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Zaragoza.---El domingo se c lau-
íuí o el X I X cer tamen de la Fer ia 
Oficia) de Muestras de Zarago
za. Presidio el min is t ro de Co
mercio, s e ñ o r ÜUas t rés . acompa
ñ a d o cíe los comisarlos generales 
óé Abastecimientos y de Ferias 
y Exposiciones, y el jefe del Ga
binete t é c n i c o de!. Min i s te r io de 
Comercio. 

Pr imeramente , el m i n i s t r o rea
lizo una detenida vis i ta a l , cer
tamen y luego en ei s a l ó n de 
actos del palacio de l a Feria , se 
c e l e b r ó l a c lausura en la que 
p ronunc ia ron discursos el a l 
calde y el min i s t ro de Comercio. 

C o m e n z ó eO. afsñor Ullastres 
destacando !a impor t anc ia cre
ciente de la F e r i a Nacional de 
Muestras zaragozana, c o m o 
prueba de u n elogiable esfuerzo 
de progreso y s u p e r a c i ó n , y l ú e -
gó d i j o : 

"Hay una a t e n c i ó n despierta en 
estos momentos hacia los nue
vos derroteros de la e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a ; hacia, las cuestiones y 
los problemas del momento, sus
citados por l a nueva o r d e n a c i ó n 
e c o n ó m i c a , y por las perspecti
vas del fu tu ro , hacia lo que vos
otros p e n s á i s que l a A d m i n i s t r a 
ción va a hacer y h a c í a lo que 
l a . A d m i m s t r a t i ó n piensa qtie va 
a ocur r i r y l o que .quiere que 
•/osotros . hagá i s . " 

"Una s i t u a c i ó n como la e c o n ó 
mica e s p a ñ o l a ac tual es d^ u n a 
complej idad ex t raord inar ia . E i 
con jun to de i n c ó g n i t a s que i n 
t roducimos en l a marcha e o o n ó -
mica e s p a ñ o l a con las medidas 
del p l a n de e s t ab i l i z a c ión era 
m u y grande y es sorprendente 
que con este n ú m e r o de i n c ó g 
nitas que t e n í a m o s delante de 
nosotro^ las cosas se e s t é n des
arro l lando en este momento, co
rno se e s t á n desarrollando, con 
la p r e c i s i ó n de u n p l an m a t e m á -
i u a m e n t é ajustado. Y<si ha h a 
bido variaciones en a l g i u m cosas 
ha sido a mejor sobre lo preyis- < 

T O D A S L A S M E D I D A S H A N 
P R O D U C I D O LOS EFEC
TOS P R E V I S T O S 

v Y o s u p o n í a que Se iba a pro
duc i r u n p a r ó n en la ac t iv idad 
. conomica, que p o d í a conducir 
u una d i s m i n u c i ó n no ya solo a 
una c e s a c i ó n del aumento de 
la a c t i v idad que hablamos ve
nido t rayendo basta ese momen
to. P a r ó n que, na tura lmente , se 
juzgaba m o m e n t á n e o y que era. 
en def in i t iva , lo que el p lan de 
e s t a b i l i z a c i ó n exige para a r r an 
car d e s p u é s sobre nuevas bases, 
más^ © r d e n a d a s , en ese creci
miento que no pensamos en el 
í i i t u r o que se in te r rumpa . 

Yo pensaba que el p r i m e r pe-
(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Esta será la emperatriz 
d e l I r á n 

Baja l a presidencia de nuestro Rvdmo. Prelado se efec
t u ó en l a m a ñ a n a de ayer l a i n a u g u r a c i ó n de curso en el 
Seminario diocesano. De dicha ceremonia obtuvo "Fede" 
la presente i n s t a n t á n e a duran te l a p res tac ión , del r i t u a l 
j u r a m e n t o por e l claustro de profesores de dicho Centro. 

r a 
M m h ü 

'or aoa ^equivoca 
de Noruega yandi 

E.stocolnio.— .El íete del Go
bierno í o v i é t i c c , K r u s c h e í , ha 
vuel to a Mes* ú d e s p u é s de v is i 
tar duran te seis d í a s Rumania , 
s e g ú n in fe rma la a é g i t c | á "Tass" 

Duran te la v is i ta , que no fue 
anunciada, c e l e b r ó e nversacio
nes con los dir igentes pol í t icos 
rumanos y con destacados miem
bros del P. C. de aquel p a í s . 
PREPARATIVOS 

P a r í s . — El Gobierno f r a n c é s 
a n u n c i ó oficialmente que e s t á l l e 
vando a cabo conversaciones con 
B o n n para preparar la v is i ta del 
canci l ler Adenauer a P a r í s , que 
se e f e c t u a r á el mes que viene. , 

En c í m u l o s d i p l o m á t i c o s se d i 
ce que l a fecha exacta de l a v i 
s i ta va a anunciarse en breve 
t a n t o en P a r í s como en Bonn . 
I R A ANTES A LONDRES 

Bonn. — E l D r . Adenauer no 
m a r c h a r á probablemente a P a r í s 
antes de vis i tar Londres el 17 

C o n c l u y e n l o s a e f ó s c o n m e m o r a t i v o s é e l 

f r í c e n f e n a r / o d e l a P a z efe l o s í r m e o s 
iil»iiiiMin||'|jlMilllTI ii 

•i r 

He aqjií e l instante en que los minis t ros f r a n c é s y es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores se saludan a l dar comienzo 
a-,sus entrevistas, con motivo; de la c o n m e m o r a c i ó n del 
t r icen tenar io de l a Paz de l é s Pirineos. — (Foto Ci f ra ) 

E l P r e m i o N o b e l d e 

J o s c i e n t í f i c o s n u c l e a r e s a 

F í s i c a 

i 

P a r í s . — Esta es l a belleza 
j u v e n i l de Farah Diba, la 
estudiante de 22 a ñ o s , de na 
cional idad persa^ a quien las 
noticias de T e h e r á n s e ñ a l a n 
como segura tercera esposa 
del Sha, quien c u m p l i ó ayer 
*0 año®. E l compromiso m a 
t r i m o n i a l se a n u n c i a r á en el 
*ues p r ó x i m o y la novia ya 

$ ha encargado en l a capi ta l 
í r a n c e s a su vestido nupcia l a ., 

S la casa Dior. — (F. Cif ra) j ; 

Efusiva entrevistado los ministros francés y español 
de Asuntos Exteriores en la isla de ios Faisanes 

JhTin,,— A las diez y veinte del 
domingo, l legó a I r ú n , en auto
móvi l , el m i n i s t r o de Asuntost Ex-
ttrltwres, s e ñ o r Castiella, a} que 
n ctnnpcstr. ¿ b a n el embajador d i 
E s p a ñ a e'ii P a r í s , conde Casas Ro
jas, y e i i n t roduc to r de embaja
dores y jefe del protocolo, b a r ó n 
de las Torres y a l to personal del 
Min is te r io . A la misma hora l l e 
gaba a Behovia, o r i l l a francesa, 
el m i n i s t r o de Asuntos Exteriores 
de Francia, M r . Couve, au tor ida-
dies y representaciones francesas. 

A í a s diez y media cruzaban a 
u n m á s m o t iempo, las delegacio
nes e s p a ñ o l a y francesa, el puen
te provis ional construido por los 
pontoneros mi l i t a res e s p a ñ o l e s 
sobre el Bidasoa. 

L a entrevis ta de los dos m i n i s 
tros e n el centro de l a isla resul
t ó efusiva. Luego pasaron revis
t a a, las fuerzas de m a r i n e r í a que 
se biallaban j u n t o a l monumento 
a l a Paz de los Pirineos y que 
r i n d i ó honores. Seguidamente, los 
minis t ros embarcaron en u n a 
lancha r á p i d a , f o r m á n d o s e una 
comi t iva de doce embarcaciones 
de la M a r i n a e s p a ñ o l a y f rance
sa, que hizo l a t r a v e s í a bajo los 
puentes internacionales, para lue
go ent rar e n el puer to de Fuen-
t e r r a b í a , en medio de clamorosos 
aplausos y e l toque de las sirenas 
de los barcos y salvas de honor 
de los buques de guerra e s p a ñ o l e s 
y franceses situados en l a rada. 

E l desembarco en el puerto de 
F u e n t e r r a b í a fue m u y emocio
nante. U n a banda de m ú s i c a in^-
t e r p r e t ó el H i m n o Nacional es
p a ñ o l . A l desembarcar los m i n i s 
t ros fueron ciunplimentados por 
las autoridades de G u i p ú z c o a . 

D e s p u é s se o r g a n i z ó la c o m i t i 
va en l a que figuraban los m i n i s 
tros, gobernadores civiles, au to
ridades y personalidades e s p a ñ o 
les y francesas. ' 

En e l cast i l lo de Carlos V, el 
comisario de l a e x p e d i c i ó n de Es
p a ñ a y Franc ia sobre documentos 
h i s t ó r i c o s y obras de arte, en t re 
gó las llaves de l a fortaleza, a l 
s e ñ o r Cás t i e l l a , para que s i m b ó 
l icamente abriera l a puer ta p r i n 
c ipa l del casti l lo, una vez en e l 
in te r io r tuvo lugar l a vis i ta . D u 
r a r t e la misma, en, los jardines 
amenizaron el acto diferentes 
bandas de m ú s i c a . 

En l a despedida los clarineros 
de l a Diputa-ción de G u i p ú z c o a i n 
terpre taron e l "Agur Jaunak ' . 
A c o n t i n u a c i ó n los minis t ros y s é 
qui to se t ras ladaron a l puerto de 
Pasajes, donde v is i ta ron los b u 
ques de guerra franceses y espe-
ñ o l e s a l l í anclados con ocas ión de 
las jornadas del t r icentenar io . 

A las dos de la tarde, en G u -
damendi , el m in i s t ro de Asuntos 
Exteriores e s p a ñ o l , ofreció un a l 
muerzo a l s e ñ o r Couve de M u r v i -
He y representaciones e s p a ñ o l a s 
y francesas asistentes a los actos 
conmemorativos.-T-Cifra. 
CLAUSURA DE LOS ACTOS 

I r ú n . — D e s p u é s del almuerzo 
ofrecido en el paratf rr Gudamen-
d i , en San S e b a s t i á n , por el m i 
nistro de Asuntos Exteriores de 
E s p a ñ a , a M. Couve de M u i v i -
lle y representaciones e s p a ñ o l a y 
francesa, dichas personalidades 
se t ras ladaron a I r ú n donde se 
c e l e b r ó l a despedida o l i c i a l y 
c ía l isura del t r icen tenar io de l a 
Paz de los Pirineos. 

A descender del vehrculo los 
minis t ros e n el rec in to aduane
ro e s p a ñ o l , fue in terpre tada la 
M a r q u e s a y, seguidamente, el 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

El de Química ha sido otorgado a un chaco 
Estocoimo.—Dos dcstajcados cientí

ficos nuOÍeares norteamericanos, 
doctores Owen Chamberlain, de 39 
años da edad, y Kmil io Segre, de 54, 
este último nacido en Italia, de la 
Universidad de California, han sí-
do galardonados conjuntamente con 
el Premio Nobel de Física para 195& 
por su descubrimiento del «antipro-
tón». 

Cuando fue descubierto ei «anti
protón» Segre y Chamberlain reve
laron a los ojos de la Ciencia un se
creto que tesoneramente habían es
tado persiguiendo ios más destaca
dos físicos del Mundo, durante más 
de un cuarto de siglo. 

La búsqueda. del «antiprotón» con 
el empleo del gigantesco «bevatrón» 
fue llevada a cabo por el doctor Se
dare ayudándole el doctor Chamber
lain. 

121 doctor Segre, que dirigió los 
trabajos para el descubrimiento, es 
uno de los miás destacados investi
gadores nucleares del Mundo. Traba
jó primero en Física a tómica; más 
tarde,, comenzó a trabajar en Físi
ca nuclear. La mayor parte de su 
labor lo desarrolló en Italia. 

Tanto él como su esposa y sus tres 
hijos residen en Lafayette (Califor
nia) . 

E l doctor Chamberlain, de 39 años 
de edad, comenzó su carrera como 
físico hace solamente 17 años. I n i 
ció sus actividades en la organiza
ción en Manhattan del Gobierno 
norteameficacno que construyó la 
Ijomba a tómica en los laboratorios 
de la Universidad de Barkeley (Ca
lifornia). 

Chamberlain nació en San Fran
cisco. Después de trabajar en el pro
yecto Manhattan —durante el cual 
contempló la primera explosión ató-

' mico en Álamogordo-— estudió pa-

en la universidad 

la 

ra el doctorailo 
de Chicago. • 

Actualmente es profesor en 
Universidad de Harva rd .—Fíe , 
PREMIO NOBEL D E QUIMICA 

Estócolmo.—El profesor checo Ja 
roslaf Hayrovsky, de 69 años ele 
edad, ha xsido galardonado con H 
premio Nobel de Química de 1959 
por su creación del «método pola-
rográfico» para el anál is is químico 
por medio del electrólisis. 

E l nuevo Premios Nobel inveUtó el 
«polarógrafo» aparato destinado a l 
..electroanálisis automát ico de; las sus
tancias hacia la tercera decena del 
actual siglo y ello tuvo Tina gran
dísima importancia en los campos 
ú n la metalurgia, y en otras ramas 
de la, industria relacionada con la 
Química, 

Jaroslaf Heyrovsky nació en Pra
ga, pero gran parte de sus estudios 
los reolizó en «University College» 
en Londres, Actualmente desempe
ña, e! cargo de directoi; del Insti tu
to Polarográfico de la Academia 'de 
Ciencias de Praga. 

Es el primer científico de su país 
que consigue un premio Nobel y el 
descubrimiento de su método de. 
análisis, que le ha proporcionado ei 
premio de 220,768 coronas suecas 
fue hallado de una forma parcial
mente casual. Una pregunta que le 
fue dirigida a Heyrovsky por otro 
científico cuando estaba realizando 
sus trabajos para obtener el gra
do de doctorado, en 1918, le abrie
ron los ojos hacia las posibilidades 
del anál is is electrolítico. Cuatro 
años m á s tarde presentó su primer 
estudio en este campo y en 1925 
construyó el «polarógrafo». con el 
que demostró que sus teoría;* po
dían llevarse perfectamente a la 
práctica;, . 

clóü» el Gobierrid 
ó armas a Cuba 
de Noviembre, s e g ú n ha dec ía 
rado un portavoz ík-i Gobierno de 
Alemania Occidental . 

H A R A UN L L A M A M I E N T O 
A FRANCIA 
Londres. — Ing l a t e r r a h a r á u n 

l l amamien to a l presidente i r á n - * 
cés . De Gaulle, para que aeceda a . 
que se celebre en breve una con- ' 
ferencia en P a r í s , s e g ú n se d ice ' 
en los c í rcu los b ien informados. 

Es necesario, se agrega, hablar 
frente a frente en una r e u n i ó n 
de los jefes de los Gobiernos oc
cidentales. Los funcionarios b r i 
t á n i c o s conf ian en que esto pue
da efectuarse "dentro de unas 
semanas".—Efe. 

NORUEGA V E N D I O A R M A S 
A CUBA 
Oslo. —' E l m i n i s t r o de Defen

sa noruego, Ni l s Handa l , ha re
pet ido en el Par lamento que el 
DeFortamento de Defensa l a 
m e n t a haber "violado por equi
v o c a c i ó n " el acuerdo de ayuda 
m i l i t a r con los Estados Unidos 
por haber enviado armas a Cuba 
que fueron fabricadas eon arre
glo a l p rograma de ayuda de 
los Estados Unidos. ^ 

K a n d a l hablaba en el debate 
sobre el e n v í o de armas por va
lor, de 4.300.000 coronas, pagadas 
por e l e?c-preeidente cubano Ba 
t is ta . Estas armas salieron de 
Noruega el 23 de Diciembre de 
1958 y fueron entregadas a F i 
de l Castro en el nuevo a ñ o , 

L A S ELECCIONES SUIZAS 

Berna.— Socialistas y comunis
tas h a n perdido e s c a ñ o s en las 
e.̂ cciCuicA gesioritlirs ÁuhvtV de l 
pasado ñ h de semaxia, y los ;h>-
c ' amtag h a n » dejirtív ' de >•«• eí 
p rme ipa i par t ido en el Consejo) 
Nacional ( C á m a r a Ba ja ) , s egún 
se anunc ia oficialmEnte, 

Los socialistas h a n perdido dos 
e s c a ñ o s , con lo cual conservan 
51. 

Los radicales ganan uno y ob
t i enen cen ello otros 51, los cori-
servadores 47. E l par t ido de cam
pesinos 23 (ganan uno) , los, inde
pendientes diez, los d e m ó c r a t a s 
seis (ganan uno) y los l ibérale; ; 
cinco.—Et'e. 

SOLO T E N I A N DOS B O M 
BAS " A " . 

Washington . — A m é r i c a sola
mente p o s e í a dos bombas a tómi= 
cas en los t iempos en que se pro
dujeron los ataques a t ó m i c o s 
con t r a el" J a p ó n s e g ú n se revela 
hoy en u n a entrevis ta manteni= 
da por u n per iodis ta con el ge
ne ra l M a r s h a l l y que solamente 
p o d í a ser p ú b l i c a d a d e s p u é s de 
su muer te . 

Publicando esta entrevista hoy, 
l l a revis ta " U j S. News W o r l d Re-

por t " , dice que el general M a r -
shaU conced ió esta entrevista a 
uno de sus directores en Í954. y 
S5, pero a c o n d i c i ó n de que no 
pudiese ser publ icada hasta des
pués de su muer te . 

En la entrevista , el general 
M a r s a h l l dice que los d i r igen tes^ 
mi l i ta res norteamericanos no te
n í a n idea del poder destructor de 
una bomba " A " hasta que se ex
p e r i m e n t ó una el 16.de J u l i ó de 
1945 en "Nuevo Méj ico . "Cuando 
conseguimos poseer l a bomba, 
comprendimos que d e b í a m o s em
plear la de l a mejor manera po
sible para salvar vidas amcr ica-
nasc Y o e s c a c h é toda clase de dis-
sucumes sobre, c ó m o debiera em
plearse l a p r i m e r a de las bom
bas." "Algunos; deseaban ar ro ja r 
l a e n el m a r frente a J a p ó n y 
otros deseaban l anza r l a en los 
campos de arroz p a r a salvar v i 
das japonesas. Peno solamente te
n í a m o s dos y l a s i t u a c i ó n era 
.grave y apremiaba".—Efe, 

Con gran t r i l í a n t e z se ha celebrado en nuestra ciudad 
la fest ividad de Cristo Rey, a cuya c o n m e m o r a c i ó n se 
refieren las precedentes placas. E n l a p r i m e r á figura l a 
presidencia del acto de a f i r m a c i ó n ca tó l i ca en el C í r cu 
lo Ca tó l i co de Obreros. En la segunda, u n momento de 
la i n a u g u r a c i ó n de temporada e n la Cocina, de Caridad, 

celebrada aye r ,— (Foto "Fede") 

a a er ig irse 

un monumento 

Z a r a g o z a 

a G o v a 

El ministro secretatio general, a París 
Madrid.-—El m i n i s t r o secreta

r i o genera r del Mov imien to , don 
José Solis Ruiz , ha salido en 
p.víóh, para P a r í s , donde asisti
r á a ' las reuniones del C o m i t é 
de Defensa de la c iv i l i zac ión 
crist iana, que preside/, el min i s 
t r o del Tesoro a l e m á n , doctor 
Lindrath.-—Cifra. 
M A G N I F I C A O B R A A R T I S T I 

CA D E U N O R F E B R E 
E S P A Ñ O L . 
Baifelcna.—'-i a salido para Es-

* tíjd.-AS Unidos eh a v i ó n el or.re-
bre , i-K-nviriiés y profesor de Re-
í i t í ^ í l o ,de la ' jc^cuela de A^íes 
Sumuarias ü o ¿ Javier Corbero. 
con objeto ríe asistir a l a inau
g u r a c i ó n del templo nac iona l de 
les Estados Unidos, construido 
e n Wash ing ton con la a p o r t a c i ó n 
de todos los obispos de la U n i o n 
y en «el cual la ú n i c a a p o r t a c i ó n 
extranjera . 'ha sido u n Sagrario, 
siete 'candelabros grandes y cua
t ro p e q u e ñ o s y u n Cruci f i jo , que 
le fue encargado al s e ñ o r . Cor
bero, quien va a montar lo^ 
E N Z A R A G O Z A VA A E R I G I R -
, SE U N M O N U M E N T O A • 

G O Y A ." 
Zaragoza,—Hace a l g ú n t iempo, 

una entidad bancar ia que tiene 
su sede central en esta, c iudad 

ofreció en c o n m e i ñ o r a c i ó n de sus 
bodas de oro, la e r ecc ión de u n 
monumento del p in to don F r a n 
cisco de Goya. 

Hcy, el escultor s e ñ o r M a r é s 
ha : presentado el boceto del mo
numento que consta jde u n cuer* 
po centra l con la f igura de Go
ya, en bronce de trels 'metros de 
a l t u r a iohre u n pedestal de ' p i e 
dra de cuat ro metros. L a f igura 
aparece en act i tud de p in t a r uno 
fie sus cé leb res cuadros. .La p a l 
te central se complementa con 
dos grupos de majos y majas so-
hi - el feésned de u u oarehr ü£l 

•n la p í a -n.oiV.' 
rií.! 

irtó irá sl t i 
VuoT.—Cifr 

U N A 

M m \ M i l iim 
13 í i M i É Píi 
m ifii« i l i t t i 

Se ceiebrrfirá el v ierms 
Ciudad del Vhtico.no.—El C a r 

denal Tardini , secretario de Es
tado del Vaticano, ha. coiivocado 
u n a conjerencia de. Prensa: jxira 
el viernes próscipic con el *fin\ 
de tratfY del próximo concilio 
ccvménico , convocado jjor el Pa
pa J u a n X X I I I en Enero ú l t imo . 
E l Cardenal Tardini . que es -pre
sidente de la ' Comtfiííón j&éjptír 
fa i tr ia del Concilio, ha Invitado 
a. la cenferencia ú los correspon
sales italianos y extranjeros. 

La., conferencia de Prensa en 
el Vaticano es vna i n n o v a c i ó n del 
jyontijicádo de Juan X X Í h L el 
cual recibió a /o? corresponsales 
edfaanjéras en u n a audiencia en 
masa, poco después ' de sn coro-

X L . A N I V E R S A R I O I 
P R O M O C I O N D É 

. I N F A N T E R I A 
Tcledp.t—La X X V I I ' ' p r o m o 

c i ó n / d e I n f a n t e r í a ha celebrado 
el X L aniversario de su J u r a de 
bandeia, con una misa de cam
p a ñ a en el pat io del Alcázar,., on ; 
te la imagen de la I nmacu l ada 
de la Academia' de I n f a n t e r í a . 

D e s p u é s de I?. misa los concu
rrentes renovaron el j u ramen to 
de fidelidad besando la misma 
bandera que j u r a r o n el 9 de Oc 
tubre de 1910 como cadetes, :v 
que fue bordada por l á Reina 
d o ñ a M a r í a Cris t ina , conservan 
dose en la actual idad en el M u 
seo del Ejerci to de M a d r i d . Pos
ter iormente, depositaron una co
rona de laure l sobre la l á p i d a 
•que en honor de los c a í d o s de 
l a p r o m o c i ó n y de los defensoreí i 
del A l c á z a r , ha sido-colocada en. 
los . s ó t a n o s de la fortaleza. Por 
ú l t i m o v i s i t a ron .las aulas y ' pis* 
las deportivas de la nueva aca
demia de infan ter ía . , donde a l 
morzaron . . . . . 
E N T R E G A D E D I P L O M A S 
' M a d r i d . — Los minis t ros del 

E j é r c i t o y de M a r i n a h a n pre
sidido esta m a ñ a n a en la Escue
la de Estado Mayor , él acto de 
la e n í r e g a de diplomas e impo
s ic ión d é fajines a los nuevos d.-
plomados que componen l a 54 
p r o m o c i ó n de la Escuela, en la 
que han terminado sus estudias, 
50 oficiales del E j é r c i t o de T i e 
r r a ; dos de la A r m a d a ; dos del 
e j é r c i t o del A i r e ; el teni€'nre co
ronel del E j é r c i t o argent ino don 
Jorge F. Vons Techar; el tenien-
tel coronel, don Gonzalo Coba 
Cabeza y ei Mayor de I n f a n t e r í a , 
don Lel io Giannangel i , del E j é r 
c i to i ta l iano y el c a p i t á n de I n 
fan te r í a , don Clair L . B o o k y él 
c a p i t á n de fuerzas blindadas, don 
Charles R. Gorder, del Ejérc iu» 
s ic ión de fajines.—Cifra. nación.—Efe. 

O f r e n d e * d e u n a p l a c a á l a 

A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 
E l general de br igada de los Estados Unidos R, Reynolds, 
Jr,, hizo entrega ayer a la Academia de Ingenieros de 
una placa r e p r o d u c c i ó n del escudo d8 s imi la r Centro nor
teamericano, e n u n s i m p á t i c o acto de hermandad del 
que darnos cuenta en otro lugar . En duestro grabado: 
momento de la entrega y r e p r o d u c c i ó n del ci tado escudo. 

(Foto "Fede") 
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A S I e l rever-
^ so de l a me
dalla c l i m a t o l ó 
gica del d o m i n 
go an te r io r fue 
el t iempo ante
ayer. D í a gris, 
dominado poiUa 
niebla, que t a n 
densamente en
volvió a l a c i u 
dad a p r imera 
hora da la m a ñ a n a . Por ello, s i 
a r á f a g a s sa l ió e l sol, e l tono 
general de la j o r n a d a fue g r i 
sáceo , plenamente • o t o ñ a l en 
cuanto a c l ima ambien ta l . 

En los d e m á s ó r d e n e s , l a c i u 
dad o f r e c i ó p o c o s perfiles i n f o r 
mativos. Efe ellos, el p r i n c i p a l 
la fervorosa c o n m e m o r a c i ó n de 
la fest ividad de Cristo Rey, con. 
m u l t i t u d de comuniones en los. 
templos, por l a m a ñ a n a , u n ac
to de a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a en el 
Cí rculo , comida de hermandad 
con p a r t i c i p a c i ó n de todas las 
Asociaciones de apostolado se
glar y, f ina lmente , s o l e m n í s i -
r r a í u n c i ó n eucar is t ico-maria-
na, con i m p o s i c i ó n de insignias 
en la Catedral . Fue esa, conme
m o r a c i ó n el p ó r t i c o de l a i n a u 
g u r a c i ó n de la Cocina de Ca r i 
dad, acto celebrado ayer y del 
comienzo de l a G r a n Semana dte 
la Fami l ia , in ic iada asimismo 
ayer lunes, fecha en l a qtie, 
también . , se ce l eb ró con é l t r a 
dicional esplendor la inaugura -

¡cióin de curso 
en e l Seminario 
diocesano. 

Por lo d e m á s , 
en cuanto a la 
capi ta l se ref ie
re , apenas s i 
cabe d e s t a » a r el 
hab i t ua l pa r t ido 
de fú tbo l en Za-
torre , donde el 
Burgos d ió o t ro 

susto a sus seguidores, s i 
quiera todo se resolviera, a l 
f i n , con u n t r i u n f o local , 
aunque por la m í n i m a A so
bre el modesto Hul le ra . Las q u i 
nielas volvieron a t raer sorpre
sas y los desplazamientos de los 
equipos burgaleses —salvo el 
t r i u n f o del M i r a n d é s — pocas 
notas agradables que stibrayar, 
ya que tan to el Juventud como 
j a G i m n á s t i c a A r a n d i n a fue
r o n vencidos. 

Y ya que nos referimos a 
Aranda lógico es subrayar el en
tusiasmo con que l a cap i ta l de 
l a Ribera c e l e b r ó diversos feste
jos organizados con mot ivo del 
g r a n acontecimiento que v iven 
los arandinos, a l ser in tegrada 
su Patr ia chica en e l p l a n de 
d e s c o n g e s t i ó n de M a d r i d . De su 
a l e g r í a par t ic ipamos con t o d a 
efus ión , a s í como en el home 
najie que aquel vecindario h a 
dedicado de modo e s p o n t á n e o y 
caluroso a su alcalde, s e ñ o r 
Mateos, que bien lo merece.... 
B . I . ASCENSO.—En corrida de escalas 

lia sido ascendido a la cuarla' cate
goría, con el sueldo anual de 33.480 

mam 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el dia de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Antonio - Ma
r ía García Martínez, Alfonso-Fran
cisco González Carranza, María-Be-
goña Barrio Fernández, Rafael Jo
sé Alvarez Domingo, Francisco-Ja
vier Ibáñez García y César García 
Gutiérrez. 

M a t r i m o n i o s : Don Je sús Ba
rroso García con doña Laura Pas
cual Bartolomé, hoy, a las doce, y 
media en San Lesmes. 

D e f u n c i o n e s : Mar ía Cruz 
Bermejo Montiel, de Los Balbases, 
89 años, Empecinado; Luisa Costea 
Aguirre, de Santander, 81 años, San 
Juan 29 y Antonio Godoy Hernán 
dez, de Las Calmas, Hospital pro
vincial. 

pesetas, doña Dolores Martínez- Abe-
lenda, profesora de la Escuela del 
Magisterio de Burgos. 

Movado 
R e l o j e r í a ESPADA - J o y e r í a 

Delegación provincial de 
Abastecimientos 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
.VENTA A I ^ P U B L I C O D E L O S 
A C E I T E S C O M E S T I B L E S . —,. 
De conformidad con l o dispues
to e n ci ar t iculo 18 de la Ci rcu-
Jar de la C o m i s a r í a Genera l de 
Abastecimientos y Transportes, 
n ú m e r o 15/59, de lecha 22 del 
corr iente ( " B o l e t í n Of ic ia l del 
Estado n ú m e r o 254, del 23), los 
precios m á x i m o s que. se p o d r á n 
aplicar en la venta al p ú b l i c o de 
las aceites comestibles que se-ex
penden a granel, s e r á n , en toda 
l a p rov inc ia , a p a r t i r del d í a 26 
del actual mes de Octubre, los 
siguientes: 

Aceites de o l iva finos (hasta 
1,50 grados de acidez, inclus iva) , 
22,30 pesetas l i t ro . 

A'ceites de o l iva corrientes 
(de m á s de 1,50 grados hasta 3 
grados de acidez) y aceites de 
frutos o semillas, nacionales ó 
<io i m p o r t a c i ó n , 21,30 pesetas l i -

ín estos precios se ha l l an i n 
cluidos todos los. gastos de trans
portes y acarreos hasta consu
mo, arbi t r ios y m á r g e n e s de be-, 
néf ic io de los dis t in tos escalo
nes comerciales. 

Con el f i n de que s i r v a n de 

base para pract icar l a opor tuna 
l i qu idac ión , los almacenistas y 
detallistas de esta p rov inc i a que 
expendan aceites comestibles se 
encuentran obligados a f o r m u 
lar declaraciones de existencias 
el d í a 24 del mes ac tua l y refe
ridas a la hora del c ie r re del es
tablecimiento, con arreglo ai si
guiente detalle: 

a) — Existencias de aceite de 
o l iva de hasta 1,5 grados de aci
dez. 

b) .—Existencias de aceite de 
o l iva de m á s de .1,50 grados has
ta 3 grados de acidez. 

c) .—existencias de aceite de 
semillas. 

d) .—Existencias de aceite de 
o l iva e n v a s á d o . 

e) .—Partidas de aceites comes
tibles facturadas y en camino , 
con e x p r e s i ó n del grado de aci
dez que, corresponde a las de 
aceite d é ol iva . 

A t a l f in , los detallistas con 
establecimiento comercia l si tua
do en localidades de la p r o v i n 
cia, d e b e r á n presentar las a lu 
didas declaraciones en sus res
pectivas Alca ld ías , que las envia
r á n con la a n t e l a c i ó n suficien
te a f in de que tengan entrada 
en esta D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
antes del d í a 5 de Noviembre 
p r ó x i m o . 

COLISEO.—"La ú l t i m a bala" (2) 1 
y "Apache" {%). 

A V E N I D A . — " U n m é d i c o f e n ó 
meno" (3R) y "Atraco perfecto" 
(3R) . 

CINE CORDON. — " S á b e l a vue l 
ve a l ataque" (3) . 

CALATRAVAS. — " L a d a m a 

marcada" (3) y "Juicio final" (3) . 
G R A N TEATRO. — " C h a r l e s t ó n " 

(3) y "Juicio ñ n a l " (3) . 
A S T O R I A . — " J u b a l " (s. c.) y 

" E l genio alegre" (3) . 
REX. —- "Los rebeldes de San 

A n t o n i o " (3) y "Don Calogero" 
(s. c ) . 

Po r su par te los almacenis
tas de toda la p r o v i n c i a y los 
detallistas de la- capi tal , presen 
t a r á n d i rec tamente ' dichas de
claraciones en, esta D e l e g a c i ó n 
p rov inc i a l antes del d í a 27 . del 
mes en curso, a cuyo efecto so
l i c i t a r á n en la misma los opor
tunos impresos. 

Información militar 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E 

H A B E R E S D E D A S E X T A R E 
G I O N , — S e ñ a l a m i e n t o de pago 
de los haberes correspondien
tes al mes de Octubre : 

D í a 29.— De 11,00 a 13,00: 
Caballeros mut i lados de G u e r r a ' 
po r l a P a t r i a y s e ñ o r e s h a b i l i 
tados. 

D í a 30.— De 11,00 a 13,00: 
Suboficiales y C. A . S. E. 
• D í a 31 .— De 11,00 a 13,00: Je- \ 

fes y oficiales. 
A S O C I A C I O N B E N E F I C A 

D E L E J E R C I T O D E T I E R R A . -
D í a 31.-De 11,00 a 13,00: Pensio
nistas viudas de dicha Asocia
c ión . 

, Diía 2 de Noviembre .— D e 
11,00 a 13,00: Personal en si
t u a c i ó n de ret i rados, 

D í a ' 3 . — De 11,00 a 13,00: Per
sonal que no haya 'cobrado los 
d í a s anteriores.. 

MATRIMONIOS.—Se concede l i 
cencia para contu-aer matrimonio 
con doña Mat ía Cyuq Sánchez Ruiz 
al capi tán de la Guardia Civil don 
Jesús- Mangas García, con destino 
en la 109 Comandan. 

DISTINTIVO—Se concede ei«i is-
fintivo de profesorado al g-enefal de 
brigada do Ingenieros don R a m ó n 
Rivas Martínez, jefe de Ingenieros 
del Cuerpo de Ejérci to VI . y de los 
Servicios de Ingenieros de la 6.8 Re
gión Mil i tar . 

MEDALLAS D E S U F R I M I E N 
TOS «POR L A PATRIA. — Se con- , 
cede la Medalla de Sufrimientos por 
la Patria al capitán de In fan te r í a 
don José González del Yerro /Villo-
ta» con destino en la cuarta zona 
de la I . P. S., herido'en acto de ser
vicio el día 20 de Marzo de 1959. 

O T R O A H O G A D O E N E L A R -
L A N Z O N . — En la m a ñ a n a del 
domingo y, t a l vez a consecuen
cia de u n desvanecimiento que 
le hizo caer al agua, en las p ro 
ximidades de San A m a r o , pere
c i ó ahogado • José M a r í a M a r t í 
nez M a r í n , de 35 a ñ o s , casado, 
vecino de Hontanas, cuyo c a d á -
v ó r a p a r e c i ó el domingo f lo tando 
en las aguas, de donde fué ex-, 
t r a í d o por los bomberos en pre
sencia del juez de I n s t r u c c i ó n , 
qu ien d e t e r m i n ó su traslado a l 
d e p ó s i t o j u d i c i a l pa ra la p r á c t i c a 
de la autopsia. 

J o s é era por tador de 2.800 pe-
estas en ' m e t á l i c o y, s e g ú n m a 
nifestaciones posteriores -de Unos 
famil iares suyos, h a b í a ven ido 
recientemente a Burgos pa ra 
efectuar unos pagas, . 

' Descanse en paz. 

ü Labradores íí 
c o m p r a m o s p a t a t a s 

p a r a p i e n s o s 
Te l é fonos 1543 y 4654 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E 
R A S — E n la Jefatura de M i n a s 
de Falencia-Burgcs y por d o n 
J e s ú s Idoeta G o r b e ñ a y otros, 
vecinos de Bilbao, se ha presenta
do instancia en sol ic i tud de per
miso pa ra investigar 355 perte
nencias de minera l de h ier ro , con 
el t í t u l o dé" "Compostela", en el 
para je "Los Terrerote, H u m a n 
tes y otros", del t é r m i n o de Pan-
corvo, perteneciente al A y u n t a 
miento de Pancorvo, 

r ras de labor, resultando her ido 
de p r o n ó s t i c o reservado el ayu
dante del chófer , J u á n Bau t i s t a 
C á r d e n a , que iba do rmido y a 
quien presto asistencia é l m é 
dico de Monas te r io de R o d i l l a . 

E l c a m i ó n su f r ió algunos des
perfectos. 

—Debido a estar m o j a d a l a 
carretera, el c a m i ó n BI—39647, 
que l levaba al volante M a n u e l 
Velasco Zabala. residente en 
Bi lbao , al c i r cu la r por el t é r m i 
no mun ic ipa l de O ñ a , c a y ó a un 
desnivel de diez metros de al
t u r a • . 

Por fo r tuna no hubo que la 
men ta r desgracias personales. E l 
v e h í c u l o r e s u l t ó con d a ñ o s de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

En Saldana de Burgos 
Se vende casa en el juego de 

. bolos. Informes, San Cosme 25, 
2.°, centro. B u r g o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer é n el Observatorio me
teo ro lóg ico del ; I n s t i t u to de E n 
s e ñ a n z a Media : 

| B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,6; a las dos de la 
tardé?, 690,5; a las siete de la tar 
de, 699,1. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 11,0 grados, a las 13 horas 
m í n i m a , 9,0, a las 5. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E., M K m s . ; a las dos de l a t a r 
de, jü., 9 K m s . ; a las siete de l á 
tarde, 5,4. 

Recorrido, 210,4. K m s . 
L l u v i a , 0,2. 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r f e 
Tiene a su disposición, más de 

500 Perfiles de Molduras pa ra 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

A l lado de la Sala de Fiestas 

E l i C U P O N PRO-CIEGOS.— 
En- el s ó r t e o correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado c o n 
250 pesetas-el n ú m e r o 856 y con 
25 pesetas, rodos los n ú m e r o s ter
minados efi ' 

E x t r a v i a d a 
en l a carretera Vi l la rcayo - B u r 
gos, cerca de V i l l a l t a , una l ib re ta 
con datos topográ f i cos . Se g r a t i 
ficará e s p l é n d i d a m e n t e l l amando 
a l n ú m . 14 de S e d a ñ o . 

hecho, r o m p i e r o n la luna , con íiní 
objeto contundente y se apode
r a r o n de 40 relojes de pulsera, 
valorados en 59.200 pesetas. 

E l v ig i l an t e noc turno de aque
l l a zona -no a d v i r t i ó nada anor
m a l cuando i n s p e c c i o n ó el ex
t e r io r de la tienda, a l efectuar su 
ú l t i m a ronda, por lo que se cree 
que el robo fue perpetrado, de 
seis a siete de la m a ñ a n a , , apro
vechando los ladrones l a r e t i r a 
da del v ig i lante y antes del ama
necer. 

Presentada, la . correspondiente 
denuncia en C o m i s a r í a , é s t a rea
l iza activas di l igencias para la 

-captura del autor o autores del 
robo. 

S e g ú n nuestras noticias, 'e l due
ñ o del establecimiento t e n í a s in 
asegurar los relojes s u s t r a í d o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
C u ñ a d o , plaza de P r i m o de R i -

. vera, 2; H é s s e M u r g a , F e r n á n -
G o n z á l e z , 53; Labrador , Za tor re , 
1, y Presa, V i l l a l ó n , - 1 0 . 

E N F E R M O . — E n la tarde de 
ayer fue asistido en la Casa do 
Socorro, Gonzalo Alonso Monas
terio, de 33 a ñ o s , soltero, p e ó n , 
domic i l i ado en Gamona l , Bloque 
7, n ú m e r o 78, quien presentaba 
abdomen agudo, por lo que los 
facultat ivos de guard ia de aquel 
Cent ro se reservaron el pronos
t i c o y de t e rmina ron su ingreso 
en el Hospi ta l p r o v i n c i a l . 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A E 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Vicente, Sabina y, Cristeta 
Florencio , mrs. 

Misa , con r i t o doble y coi0 ' 
encarnado, de Santos Vicente 
Sabina y Cristeta, segunda ora' 
c i ó n E t f ámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S i m ó n y Judas, apóstoles 
Anastasia, vg., C i r i lo . Fidel , n W 
Honora to , ob. 

Misa , con r i t o doble de segun
da clase y color encamado ¿ 
Ss. S i m ó n y Judas, segunda ora
c i ó n Et f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A P I L L A D E S A N T I A G O (Ca. 
t e d r a l ) : Cul tos mensuales de la 
M e d a l l a Milagrosa , A las ocho 
y media de l a m a ñ a n a de hoy 
misa de • c o m u n i ó n en el aliar 
de la Asoc i ac ión . Por la tarde 
a las siete, f u n c i ó n eucarlstico-'. 
mar iana , t e rminando con la Sai-
ve cantanda. 

1 

¡ M U OCÜSIOH 
Se vende g r u p o e l e c t r ó g e n o se-

ininuevo. M o t o r Moexsa 25 HP., 
60.000 pesetas. Al te rnador ¿5 
K W A . , 20.000 pesetas. Razón. 
Coopera t iva dle Maderas O R T I 
G O S A D E C A M E R O S (Logroño) . 

¿QUÜ 
- IA& QDia F I T A BS 

I Z A M I L 

A C C I D E N T E S D E C I R C U L A 
C I O N . — A l t omar una curva en 
P r á d a n o s de Bureba, se agarro
t ó la d i r ecc ión al c a m i ó n B I — 
12353, conducido por J o s é L o b ó n 
M o r a n t , vecino^ de Beniopa ( V a 
lencia) y que t ranspor taba 50 b i 
dones de aceites minerales. 

E L v e h í c u l o volcó en unas t ie -

LETRAS D E L U T O . — L a en
fermedad que desde h a c í a t i e m 
po v e n í a minando la salud' de 
nuestro querido amigo, el co
nocido i ndus t r i a l sastre de esta 
plaza, don Segundo M o r a l Que
mada, tuvo ayer t r is te desenla
ce, falleciendo cr is t ianamente e l 
paciente, rodeado de su esposa, 
h i j o y d e m á s allegados. 

A los innumerables test imoH 
nios de condolencia que con 
este ."motivio e s t á srecibiendo la 
f a m i l i a doliente unimos e l nues
t r o m u y expresivo, que hacemos, 
presente a l a a t r ibu lada v iuda del 
finado, d o ñ a I n é s - . M a r t í n e z ; h i 
jo, don Pedro M o r a l M a r t í n e z ; 
h i j a po l í t i ca , d o ñ a M a r í a Dolo
res Hur tado , hermanos y resto de 
deudos. 

Cocina de Caridad 
A p e r t u r a d e la f e m p o r a d a 

R O B O E N U N C O M E R C I O . — 
E n la calle del C ó r d ó n fue v i o 
lentado, en l á madrugada dei 
s á b a d o al domingo, el' cierre 
me tá l i co ' que protege la entrada 

. dd " R a d i o - R e l o j e r í a . MilánM, pro
piedad de don Carlos G a r c í a Ca
pillas, y d e s p u é s de forzar l a 
r ed m e t á l i c a . del escaparate de 
r e lo j e r í a , el autor o autores del 

Ayer t u v o lugar l a aper tura 
de la temporada 1959-60 de la 
Cocina de Car idad , esta Obra tan 
generosa y e s p l é n d i d a p a r a los 
pobres de nuestra ciudad. 

A las once hubo u n a misa en 
la pa r roqu ia dé San Cosme, que 
ofició m o n s e ñ o r don M a r i a n o 
Bar r iocana l Rueda, qu ien a l f i 
nal d i r i g i ó u n a p l á t i c a rogando 
a todos a pedir irnos por otros 
unidos en Cristo, protectores y 
protegidos, en estas tareas de la 
car idad, que sólo son ca r idad 
cuando por Cris to y en n o m b r e 
(le Cris to se hacen. T a m b i é n su
p l ico oraciones por - las necesl-
d a d e á e intenciones de la s e ñ o r i 
t a G l o r i a Lostau, a lma de esta 
Obra -de l a Cocina de p a r i d a d , 
cuyas tareas h a n permanecido 
siempVe en el silencio y que ac
tualmente se encuentra enferma. 

A l f ina l rezo un responso por 
los fallecidos, protegidos y p ro 
tectores en estas tareas de la 
car idad . 

A las doce y media, se d i s t r i 
b u y ó la p r i m e r a comida de esta 
temporada, que fue bendecida 
p o r el s e ñ o r obispo aux i l i a r , doc
tor d o n Demet r io Mans i l l a , q u i e n 
c o n v e r s ó con varios de los po-
'bres, i n t e r e s á n d o s e por su s i tua
c i ó n y d i r i g i ó a todos unas pa
labras de saludo y g r a t i t u d en 

nombre del s e ñ o r arzobispo, ai 
•cual s u s t i t u í a por encontrase és
te en la aper tu ra del Curso 
e n el Seminar io , destacando 
en su nombre el i n t e r é s que sien
te po r estas obras de la Cocina 
de Car idad , e l Comedor de Obró-
ras y del nuevo Seminar io como 
obras de su m a y o r a t e n c i ó n . 

T a m b i é n e l o g i ó el doctor M a n 
s i l l a la a c t u a c i ó n de las damas 
que asisten asiduamente en és
t a t a rea t a n ca l lada de servir o 
d i s t r i b u i r d ia r i amente la comida 
a los pobres, y de otras personas 
que l aboran silenciosamenet en 
las i^ieri torias tareas de la ca
r i d a d . 

A c o m p a ñ a b a n a ! s e ñ o r obispo 
a u x i l i a r , m o n s e ñ o r Barr iocanal , 
el Rvdo . d o n R a m ó n Alonso, sub
d i rec to r de la Casa de Ejercios, 
e l s e ñ o r Mi jangos , d i rec tor del 
Secretariado de Car idad y el se
ñ o r R o d r í g u e z Ojeda. 

A l bendecir l a comida, el se
ñ o r obispo a u x i l i a r v&zó u n Pa
drenuest ro p o r las necesidades 
de los pobres y de los bienhecho
res. - • 

L a comida estaba" compuesta 
de: macarrones con chorizo y 
tocino, filetes con patatas f r i 
tas, r a c i ó n de pan y manzanas. 

Se d i s t r ibuyeron 315 comidas. 

"TiiTTninmijTTOn-riir-irmii «nrminni munmi uim* 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, 2,50 
kilómetro. Tlfno. 2154. 
A B K I E N D A N S E : pisos 
Puebla, seis habitacio
nes, cuatro Vitoria, lo
cales. Vitoria, 21. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
k i lómet ros . Teléfonos 
1564 y 1520. 
T O M A R I A en arriendo 
o pequeño traspaso, lo
cal propio almacén. Te
léfono 4778. 
ALQUILO piso amue
blado, nuevo. Razón, 
Teléfono 2615. 
ALQUILO una o dos 
habitaciones, - derecho 
cocina, muv céntrico. 
Teléfono 5981. 
ALQUILO dos habita
ciones hermosas. Ra-
zon esta Administra
ción. 
P E Q U E Ñ A buhardilla 
ne- desea para señora 
sola. Informes esta Ad
minis t ración. 

T̂R R I E N D A habi
tación con derecho co
cina. Avenida Cid, 58, 
l.e, derecha. 
SE A L Q U I L A habita
ción, derecho cocina. 
Bi-iviesca, 26, 2". 

mmmm i 
«ESORÍOI 
SEGURA. Pegasoa a 
fcstrenar, entrega In
mediata. 
RECAMBIOS de Ley-
land, Man, Mercedes y 
Steyr. 
S E G U R A . Leyland, 
Man, Mepcedea, Austin, 
Steyr y otros. . 
S E G U R A Camiones, 
automóviles, nuevos y 
Tisádog, todos magnífi
co estado, precios inte
resantes. Máximas fa
cilidades. Paseo del Mo
lino 13, Madrid. 
SEGURA. Basculantes 
magní f icamente prepa
rados, 1 - 1 \ 
SEGURA Furgonetas 
reparto de importa
ción. 
S E G U R A . Mercedes 
220-5, Plyinouth? Seat, 
Dauphine y otros. 
SEGURA. Compra-ven
ta de camiones, automó
viles y recambios a pre
cios rebajadísimos. Pa
seo del Molino, 13. 
Madrid, Informes en 
Burgos: Casa Migue-
lito. San Pablo. Telé-
tono 3778. 

VENDO camión Bed-
ford 5 Tm., cualquier 
prueba. Razón Sr. La
guna. Revilla, 18. B i l 
bao. Teléfono 17398. 
I j AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla, 

MERCEDES L-326 
10-12 Tm. 220 HP . 
seminuevo. Pega
so 140 HP. alarga
do, recién repara
do. G.M.C. motor 
Leyland 10 Tm. 154 
HP. Leyland Co
meta recién repa
rado bloque nuevo 
90 HP. Mercedes 
tipa 6.600 10-12 Tm. 
motor'nuevo. Míick 
3 ejes 18 Tm. to
talmente nuevo a 
estrenar. Mercedes 
100 HP., freno mo
tor año y medio 
uso, G.M.C. T 33 
Barreiros nuevo. 
Diamond 1940 mo
tor Perkins dife
rencial Timken re-
ductora. Mercedes 
90 HP. magnífico 
estado. B,' M . C. 6-
7 Tm. seminuevo. 
Ford Mar ía de la O 
Barreiros, 4 cil in
dros, volquete. Y 
otros de diferente» 
potencias en gaso
lina y diesel. Soli
cite información 
s i n compromiso. 
Doria y Compañía 
Pamplona - Tudela 
- San Sebastián. 

BALLESTAS Fecul pa
ra automóviles, camio
nes y remolques. Hor
no para temple. Calle 
Villanubla, 5. Teléfono 
21975. Valladoíid, 
VENDO camión Che
vrolet basculante,^ tra
bajando .Teléfono 2813. 
Alfareros, 26, 
BALLESTAS t P u m a » . 
Fabricación, r e p ara-
ción, montaje, toda cla
se ballestas. Salve Re
gina. Valladoíid. 

COMPRO. Tengo com
prador para turismo, 
Wolhswagen, en buen 
estado. Informes, Go-
dote, 
TURISMO D.K.W. per
fecto estado, 45.000, o 
cambiar ía por otro m á s 
potencia. Godote. 
A U T O M O VILISTAS 
para vender o comprar, 
Godote 1 e or ientará . 
Moneda, 18. 
VENDO económico mo
tor Diesel, 28 HP., 
buen estado. Teléfono 
4144. 
VENDO^ furgoneta Ci
troen, 2 HP. Moisés 
Calvo. Garaje Norte. 
POR adjudicación ven
do Renault 11 HP., per
fecto estado. Garaje 
Moderno. 
VENDO coche O p e l 
Olimpia, barato. Carre
tera Madrid. La. Vento
sa. Garaje Cuevas. " 

NECESITO chica. V i 
toria, 31, ático. 
SE PRECISAN cocine
ra y n iñera imprescin
dible informes, cuatro 
meses Madrid resto 
Burgos. Teléfono 1341. 
Solamente m a ñ a n a s . 
A U M E N T E ingresos rá
pidamente trabajando 
horas libres casa. Soli
cite, contra reembolso 
50 pesetas, detalladísi
mas instrucciones para 
iniciar fácilmente, con 
poco capital, lucratísi-
mos negocios de éxito 
comprobado. Asunto se
rio. Apartado 119. Pon
tevedra. 
SE NECESITA horte
lano jardinero, casado 
sin hijos, de 35 a 45 
años con casa dentro 
de la finca. Inút i l pre
sentarse sin conoci
mientos e informes. Ra
zón Giménez Cuende. 
Paloma 8. 

CHICA: se necesita en 
Bar «Casa Avelino,». 
Emperador 58. 
S E NECESITA se
mentero en el Monte de 
la Abadesa. Informes 
Marcos Giménez. 
SE NECESITA niñera , 
inútil s i n informes. 
Concepción, 15, escale
ra derecha,""^.?, dcha. 
SE NECESITA chica. 
San Pedro Cardeña, 29. 
SE NECESITA oficial 
zapatero. Taller zapa
tería. Gamonal. 

CARPINTERO - eba
nista se necesita, ^ie 
primera. Informes esta 
Administración. 
PARA Madrid necesito 
cocinera y doncella im
puestas con informes," 
buen sueldo. Calvo So-
telo, 10, 3.2, dcha. 
R E P R E S E N T A N T E 
necesitamos, ciudades, 
pueblos, fábricas, ofici
nas,, cuarteles, centros 
cficiales, bancos, cen
tros de trabajo, propa
guen venta plazos i n 
teresantes a r tj i c ulos. 
Magníficas comisiones,, 
subvenciones. Apartado 
896. Madrid. 

SE H A L L A vacante la 
dula de Quintanilla V i 
var. E l presidente For
tunato Pérez. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera. Teléfo
no 2002. 
P A R A peluquería de' se
ñoras se ne'cesita auxi
liar y aprendiza adelan
tada. Informes esta Ad
ministración. 
MUCHACHA necesito. 
Madrid, 2, habitación 8 
SE V E N D E moto Guz-
zi 65. Garaje Talamillo. 
SE - NECESITA cama
rera joven, agraciada, 
buen sueldo, s impática. 
Presentarse martes 27, 
de 4 a 6 tarde, en Sin
dicato Hostelería. 

compras y mm 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de ifno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960: 
SILLONES america
nos, herramental y for
nituras, productos pa
ra permanente. Pez, 16. 
Madrid. 
VENDO o cambio apa
rato . cinta de 60 por 
otro mayor. Palacios de 
la f ierra . Teléfono 11. 

HERREROS carbones 
de fragua, el mejor de 
Asturias. Carbones Cu
bero. Avenida Cid, 63. 
Teléfono 1724. 
POLLAS próx imas po
ner. Casa David. San
ta Dorotea, 2. 
V I N A T E R O S : Vendo 
unas miles de cán ta ras , 
vino viejo, clarete, bue
na graduación, Antoni-
no Diez, en Cuzcurrita 
(Logroño), o Haro. Ho
tel Higinia. Teléfono 40 
F U E L L E d e fragua 
francés, buen usO, ven
de Fausto Alonso, Me-
cerreyes. 
SE V E N D E salaman
dra. Razón Generalísi
mo, 13; S.s. 
:COMPRO! Basura de 
oveja. Informes, Mone
da, 13. Prigo, 
SE V E N D E N gajerías-
miradores. en Avenida 
General ísimo, 3, entre
suelo. 
VENDO escopeta caza 
del 12. barata. Teléfono 
3852. 
CORAMBRES t o d o s 
usos y tartiañoa com
pro, .--cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Fé l ix Sebas
tian. Merced, 8. Teléfo
no 4342, 
SE V E N D E m o t o r 
eléctrico 20 HP., trans
formador, molino, mar
tillos, carro, de bueyes, 
Pascual Mar t ínez . Due
ñ a s (Falencia). 
V E N D O v i t r ina mos
trador, en perfecto es
tado. Teléfono 3511. 
SE V E N D E serr ín se
co por camiones, 35 
cént imos y leña de ces
tera a 65 ctms. Teléfo
no 5079, 
SE V/ENDE aparato 
eléctrk;0 Bdesa,, bara
to, l í i formes Teléfono 
3714. 
V E N D O basura. Máxi
mo Ruiz, San Pedro de 
la Pfvente. 
DISPONGO dos carros 
de ' basura de gallina. 
Informarse, T e 1 é f o no 
4157. 

COMPRO una pareja 
piedras de- moler pien
sos, que estén en buen 
uso, 1,20 de diámetro , 
trabajando a la dere
cha. Informes la Admi
nis tración. 

ENSEÑANZAS 

OFRECESE profesor 
•mercantil, edad 26, sol
tero. Razón, Teléfono 
^016. 

SE! V E N D E piso llave 
en mano. Avenida Cid 
Campeador. Informes 
Camposa, 84. Teléfono 
6342. De 10 a 5 tarde. 
VENDO l ibre ' casa de 
planta y piso, 5 amplias 
habitaciones, , dos coci
nas .grandes, patio y 
ja rd ín con gallinero, 
próxima Catedral, pre
cio razonable. Cantero. 
Concepción, 2. 
CONSTRUCTOR: Ven
de pisos exentos, de 3-
4-5 habitaciones, todas 
las comodidades, llave 
en mano, facilidades 
de pago. Informes, Ca
lle Vitoria, 107, Obra. 

VENDO CSÍB. con 
edificios anejos y 
terreno, junto ca
rretera a 3 kiló
metros Plaza Ma
yor, propios para 
granja o lechería. 
Dirigirse: «Avan
ce», Plaza José An-

. tonio, 28, Burgos, 

VENDO piso libre. A l 
fareros, 6, .3 -, dcha. 
CONSTRUCTOR vende 
pisos nuevos con galli
nero, exentos contribu
ción,, cuatro habitacio
nes, servicios, agua ca
liente, baño, parket, 
mucho sol, próximos 
e s t a c i ó n ferrocarril, 
precios ocasión, Santa 
Ana. 35, 
VENDO finca ' m u y 
bien situada cualquier 
negocio, trescientas ga
llinas y gallineros dos 
pisos para 1.200 aves. 
Escribir Angel Alcubi
lla, Osorno (Falencia). 

VENDO piso nuevo, 
exento, buena zona, fa
cilidades. Informes, V i 
llarcayo, 6, bajo. 
MAGNIFICO s o l a r , 
chaflán, 1.800 metros 
cuadrados, cien metros 
fachada, pleno casco, 
18 0 metros Correos, 
ideal, renta limitada, 
subvencionada, coope
rativas, etc., v e n d o 
(completo o parcelado), 
a d m i t o colaboración 
edificar o cambio , por 
edificación. Dispongo 

, proyectos. Interesados 
dirigirse por escrito al 
n ú m . 1331, esta Admi
nis tración. 

V E N D O casa barata 
en barrio San Pedro, 
dos locales y piso l i 
bres, jotro ocupado, junr 
to o separado. Calza
das, 16. 
PISO libre barato, tres 
habitaciones exteriores 
vendo. Llana de Afue
ra, 9, l.s. 
PISO libre próximo es
tación Autobuses, ven
do. Informes esta Ad
ministración. 
¡ F A R M ACEUTICOS! 
Situación incalculable 
porvenir, Jpcal en pro
piedad, exento, 40 me
tros, d o s a l t u r a s , 
320.000. Prigo, Moneda, 
13. Mañanas . 
¡P ISOS! Gran confort," 
exenciones tributarias, 
l u j o s a construcción, 
orientación mediodía, 4, 
5 y 6 habitaciones, jol l , 
agua caliente, calefac
ción central, cocinas 
eléctricas, baño, carpin
ter ía metál ica. Desde 
275 a 425.000, facilida
des. ¡Véanlos, se con-
vecerán! Prigo, Maña
nas. 
¡ L O C A L ! Espléndido, 
600 metros, diáfanos, 
ocho entradas, exento, 
vivienda, adecuado pa
ra almacenes, .ultima
ción Paseo La Isla, 
p r igo . 
¡ATENCION! San Pa
blo, hermosa vivienda 
con siete amplias habi
taciones, servicios, casa 
s e m i n u e v a,, 285.000, 
más 40.000 Bartco. Prigo 

¡PISITOI Precioso, tres 
habitaciones, servicios, 
Aparicio y Ruiz, 85.000, 
Prigo.. Moneda, 13. 
¡PISOS! Zona residen
cial, céntricos, 5, 4, 3 
habitaciones, cuarto ba
ño, ducha, construcción 
buenísima, 5 minutos 
Plaza Mayqr. Entre
gando desde 50.000 a 
120.000, resto facilida
des hasta 3 0 años, 
¡Aprovechen estás opor
tunidades, señoras! P r i 
go. 
¡ P E R M U T A ! Parcela 
500 metros 100.00 pese
tas, por coche turismo 
o camión. P róx ima ca
rretera Madrid, Prigo, 
m a ñ a n a s . 
Ü-CASAÜ Completa 16 
viviendas, exenta, a es
trenar.' Puede produ
cir un 10. por 100 libre. 
Proximidad es c a 11 e 
Avellanos. Con 1.000.000 
entrada, resto 1.350.000, 
Pagaii 30 añgs. «Prigo», 
Mañanas , 
CONSTRUCTOR Pau
lino vende pisos en 
Concepción, 5, y fían 
Francisco núm, 133, 
muy bonitos, doy gran
des facilidades ' pago. 
Informes Concepción, 
5, 3A De 4 a 6 tarde, 
VENDO piso, directa
mente, libre, céntrico. 
Informes Valentín Ja
lón núm. 4, 2.°. 
VENDO piso a estrenar 
todo confort, centr iquí-
simo, cal e f a c c i ó n y 
agua caliente central, 
oportunidad. Informes 
Casa Paco. Cid. 7. 
MAGNIFICO piso mo
derno ^libre, muy cén
t r ico , ' cuatro -amplias 
h a b i t a c iones, baño, 
187.000. Informes, L i 
brer ía Santa Clara. Te
léfono 5784. 
VENDO piso libre, cua
tro habitaciones cuarto 
baño y cocina. Gamo
nal. Camino la Vega, 
núm. 7. Informes en. el 
mismo. 
VENDO gallinero con 
vivienda y terreno, pe
setas 70.000. Informes 
esta Adminis t rac ión . , 

VENDO casa con cua
dras y cochera. Razón 
Hospital del Rey, 14, 
VENDO piso l ibre 'Cru
cero San Julián, 19, 2.9, 
de 1 a 3. 
VENDO piso llave en 
mano, seis habitaciones, 
calefacción, baño. San 
Lorenzo, 27, 2", izqda. 
Frente Barbería . 
P I S O centriquísimo, 
grande y libre, vendo. 
Llana de Afuera, 19, 1'.-

GANADOS Y APEBU» 

REMOLQUES de 3.000 
a 10.000 Kgs., en exis
tencia, vendemos, cam
biamos por otro, o re
formamos. Gómez Gar
cía. 
F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García . Avenida 
del Cid, 44. 
C O N STRUCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
metál icas para todas 
marcas de tractores, 
remolques agrícolas me
tálicos basculantes y f i 
jos para tractor y t i ro 
de ganado, de todos los 
tonelajes. Reparació ' i 
de toda clase de t r i l l a 
doras. Francisco Sali-
linas. 22. Teléfono: 5845. 
SE V E N D E N partidas 
buerios macacos y ove
jas. Piedrahita de Jua-
rros. 
VENDO hermoso mu-
leto burreño, 7 meses, 
y novillo h o l a n d é s . 
Martiniano S e r r a n o . 
Sálas Infantes. 
SE V E N D E par de va
cas serranas, de 9 años. 
Abílio Burgos, en Igle
sias. 
SE. V E N D E N cuarenta 
ovejas jóvenes. Para 
tratar en Belbimbre, 
con Joaquín Esteban. 
S E M B R A D O R A S de 
discos, «Case» y de ' re
jas modelo Univeréal, 
distribuidoras de abo
no, arados, de vertedera 
y discos,, molinos t r i t u 
radores «Case» de gran 
rendimiento. Vidaurre-
ta y Compañía, S. A. 
San Pablo, 20. Burgos. 

V E N D O carro de bue
yes en buen uso. Victo
rino Franco. Marmellar 
de Abajo, 
V E N D O 18 ovejas de 
vida y 18 corderas. Tra
bar, Saturnino García . 
Castellanos de Castro 
(Burgos), 
TRACTORISTAS: Va-
cu-Lug el m á s satisfac
torio método, dé reno
var las barras de sus 
neumát icos desgastados 
por el uso. Agente: Re-
cauchutados Cagigas. 
General Mola, 7. Bur
gos. 
VENDO vaca holande
sa, preñada, m e d i o 
tiempo, abundante le
che y ternero ocho 
días. F e r n á n González, 
74, 2.e. 

Mñ PEDES 

DOY pensión 28 ptas, 
completa, hay teléfono 
y baño. Calle Briviesca 
núm. 13, habitación, 8. 
H A B I T A C I O N confor
table una o dos perso-
¡nas, sólo dormir. Infor
mes esta Administra-, 
ción. 
D O Y pensión, Plaza 
Mayor. Informes esta 
Administración. 
DOY pensión o comer 
por su cuenta. Calle 
Briviesca, 26, 2.°, dere
cha. 

MUEBLE8 

SE V E N D E N butaco-
nes. Diego Porcelo, 1, 
4A Tardes. 
SE VEND'EN dos sillo
nes y algunos muebles. 
San Pablo, 11, 1 
VENDO buen comedor 
completo. Informes, Ge
neral Mola, 1, l . V izqda, 
¡ N O V I O S ! Vuestros 
muebles finos, elegan
tes, -económicos, encar
gúelos a Mar t ín -Suce
sor Talleres Lara, Te
léfono 1872, 

PERDIDAS 

P E R D I D A cartera con 
documentación y dine
ro el día 22, en calle Ca-
latravas. Se ruega de
vuelvan cartera y docu
mentos ñor correo a 
Guardia Municipal Bur
gos., 
P E R D I D A llave con ca
dena, este verano. Gra
tificaré, Moneda, 19 
HALLAZGO dos cu
biertas entre Burgos 
Valladoíid. Razón N i 
colás Martínez: Alfa
reros, 8. 

P E R D I D A el pasado 12 
de Julio cartera conte
niendo documentación 
completa. Su dueño Jo
sé Labaca, Base de Au
tomovilismo. 
HALLAZGO tocadiscos 
de campo. Razón, Tin-
te, 9, l.e 

TRASPASOS 

¡TENGO! Cliente*inte-
teresado adquirir local. 
Plaza Mayor. Prigo. 
Agente de la Propiedad. 
Moneda, 13. 
¡ F A R M ACEUTICOS! 
Para m i representado 
necesito farmacia ert 
capital. Prigo 
¡MUEBLISTAS! A m-
plio. local, calle Santan
der cedería, ¡Infórmen
se! Prigo, mañanas , ' 
¡OCASION! Por tras
lado 1 acreditado b a r 
irrisorio alquiler, eleva
dos ingresos, 275.000. 
PrigO. 
SE TRASPASA .taller 
maquinaria moderna 
sin torno, adaptable 
para mecánica o agrí
cola. Precio interesan
te. Informes esta Ad
ministración, 
TRASPASO local, San
ta Agueda, 15, Tratar, 
San Pablo, 15, ÍA 
TRASPASO tienda ul
tramarinos, buena zo
na. Informes esta, Ad
ministración, 
S É TRASPASA barbe
ría-peluquería en Son-
cillo (Burgos) o en su 
defécete se vende el 
m o b i i iario existeht». 
Dirigirse informes a 
Pilar Peña . Soncillo. 

VARIOS 

SE HACEN y dan vuel
ta a trajes y abrigos 
de señora y caballero. 
Esmerada confección. 
Calzadas, 18, 3*. 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarjetag 
de visita, invita
ciones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Callo V i 
toria, 13. Teléfono 
2852. 

PASAPORTES, pena
les, caza, au tomóvi les 
Ráp idamente . Gestoría 
San tamar ía . Calera, 811 
primero. 
SEGUROS Genérale», 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla, 
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m m cargo del B rceofl 
La ye asuna 

M a d i i d g a n ó en S a n S e b a s t i á n 
n a d a p e r d i ó en casa 

¡riunío del Deportivo 
Mirandes en Vitoria 

•novedad m á s cmiosa de e is ta 'ú l l t ima jornada, fue ese cam-
rado en la p u n t u a c i ó n del At lé t .co de M a d r i d y el G r a -
jciendc lay cesas a l r e v é s que el domingo pasadlo. T a m b i é n 
Intro de le scrpie iniente la abul tada dterreta díe Las Pal-
% propia casa y el t r i u n í o del Sev i l l a y el empate del E l 
la ajena. 
aquí t i n resumen de l o que fueron los encuentros de P r i -
jvisión. 
jetté j u g ó todo él t i e m p o — s e puede decir— can 10 jugado-
jetión de I s id ro . No obstante fueron los p r imeros en mar-
mediacjón de K u z m a n y D e l Sol , en los minutos 18 y 42 

irimera parte, 
la segunda, aumenta el juego duro, a c o m p a ñ a d o d e ^ g r e -
que mot ivan la e x p u l s i ó n de B e r n i y Q u i r a n t . Es en esta 
•uando el Elche logra l a igualada, obra d é Fuertes y Mol í , 
¡ninute^ 28 y 41. 
Madrid, el t i t u l a r hizo gala d é su m a e s t r í a y v a p u l e ó al Osa-
aciéndole encajar siete goles que fueron marcados por Pus-
"Gento, D i S t é f a n o (2), V i d a l y D i d i . 
Granada, el t e r reno de juego se hizo imprac t icab le por l a 
Hasta el d e s í a r m no &s produje ron goles. E n el segundo 
el Sevil la se de fend ió t o n tesón^ y l e g r ó el go l de l a v ic-

de Szalay, a pase de L-oreri. 
Valencia c o n s i g u i ó el ' t r iunfo en e l u l t i m o m i n u t o . L a p r i -
iarte a c a b ó con einpate a uno, marcados py i A v e r o y M a r -
rrai; el descanso, se i m p o n e n los b i l b a í n o s , bien lanzados por 
pero es M a ñ ó qu ien deshace le i guala oía, ent re ia& protes-
los vascos. A los á7 minutos , A r i e t a crea u n nuevo empate, 
bace, def in i t ivamente P i k e r a l reccgei u n despeje de Car-
juaneio se jugaba el t i empo prorrogado por las detenciones 
feo. 
fepañcl a r r i n c o n ó desde el p r imer momento á su r i v a l , que 
|j imponiéndose le en l a segunda par te . Torres e Ind io , por 
planes y Duca per los aiagonesss, logra ron establecer e l re-
iófflnitivia, en í es minutes 7; 25 y 29, respectivamente. Fue 
pun gol a los vencedores por haber estado precedido de fa l ta , 
jcanarics pudieron gozar —seguramente no lo h ic ie ron— de 
hibición a ca igo del Barcelona, Claro que l a e x h i b i c i ó n le 
mi goles a l equipo local que nada, pudo hacer per evi ta r lo . 
m la goleada: M a r t í n e z , Vi l laverde , Evari i i tc (3) , Gensana 
tez (2). 
San S e b a s t i á n , el juego fue m a r r u l l e r o y v io lento , por los 
, siendo expulsado Anscla. en el m i n u t o 43. E l p r i m e r gol se 
i a los 40 minutes a l desviar R ibe ra a l a r ed un centro pe
de M i g u e l . Esto d é s e c n c e r t ó a los donostiarras, quienes en 

fie 20 segundos, se a b a r u l l a r e n y marcaron o t ro gol, t a m -
ptepia meta, que dec id ió e l enc uentro . Tanto m á s a l conse-

|guel u n nuevo tan to , 
jalmente, el Va l l ado l i d , que tuvo en M a t i t o e l meior de los 
acres, s^ impuso a l Oviedo, m a r c á n o l o l e do^' goles m l a p x i -
aiiíe -—obra de M o r c l l ó n , de t i r o raso, v de Pontonl , ^obre 
:ha— y o t ro en la segunda, que consigue M o r o l l ó n de ca-
centro de M i r l o , en el m i n u t o 16. 

i i i 
Alicante .— E n la plaza de te

ros, con buena entrada, se cele
b r ó una r e u n i ó n de boxeo en 
la que el combate p r i n c i p a l era 
la disputa del campeonato de 
E s p a ñ a de los pesos medios en
t r e Ortega,, ac tua l c a m p e ó n y 
F r a n c é s , aspirante. 

L a polea estaba concertada a 
doce asaltos de los cuales seis 
se los a d j u d i c ó F r a n c é s , q u é lo-, 
g r ó proclamarse c a m p e ó n de Es
p a ñ a de la c a t e g o r í a . Otros tres 
asaltos fueron declarados nulos 
y los tres restantes a favor de 
Or t ega .—Alf i l . 

AMBROSIO 
p r e s e n t a r á este inv ie rno , l a 
novedad del g a b á n "OSLO" 

G a n ó p o r u n t a n t o a c e r o 

Vitoria. — Se registró eh Men-
di^orroza la mayor entrada de 
la temporada. Una tarde buena pa-" 
ra jugar al fútbol y en los grade-
ríos ' muchos aficionados de Miran
da que se desplazaron en tren y au
tocares. 

E l Vitoria hizo un primer tiem
po bastante aceptable, pero a poco 
se fué imponiendo el Mirandés, que 
ya en esta primera mi^ad conseguía 
el único tanto del .partido. En la 

, segunda parte, el equipo local bajó 
mucho en su rendimiento y aunque 
hubo jugadas de peligro dentro del 
á r ea mirandesa, éstas no trajeron 
consecuencias. 

E l 'arbitraje del señor Lucas per
judicó notoriamente al equipo local, 
pasando por alto un^ "claro penalty 
que le hicieron al delantero centro 
del Vitoria, Legorburu, cuando éste 
intentaba acosar al meta forastero. 

Fue conseguido el tanto del t r iun-
fd mirandés, a los 18 minutos de la 
primera parte por medio de su de
lantero centro, Domingo. Las ali
neaciones de ambos equipos fueron 
las siguientes: 

Vitoria. — Julito; Gonzalo, Insa-
gurbe, Cañaveras ; Narciso, Burua-
ga; Arámburu , Coque, Legorburu, 
Lasa y Ezpeleta. 

Mirandés. — Félix; Coli, Iriondo. 
Lizaso; Aitor, Delso; Mario, I t u r r i -
cha, Domingo, Arieta y Pascual. t 

Destacaron en, el Vi tor ia Insagut-
be y a ratos, Ezpeleta. Por el Mi 
randés todos actu&ron con mucho 
entusiasmo, sobresaliendo el extre
mo derecha Mario. 

E l Burgos repitió su mediocre 
actuación anterior, esta vez 
frente af Huífera, crí que venció (3-

3 S / A r E l m a r c a d o r l l e g ó a s e ñ a l a r d o s - c e r o a 

d e ¡ o s v i s i t a n t e s } c u y o d e f e n s a c e n t r a l f u e e x p u l s a d o 

isuftados y clasiíicaciofles 
PRIMERA D I V I S I O N 
idolid, 3; Oyiedo, 0. 
ícia, 3; At . Bilbao, 2. 
Sociedad, 0; At . Madrid, 3. 
Madrid, 7; Osasuna, 0. 
2; Elche, 2. 

ada, 0; Sevilla, 1. 
ñol, 2; Zaragoza, 1. 
Palmas, 0; Barcelona, 8.-

J. G. E . Pr F . C. P . 

drid 
ma 
edo 
drid 
ia 
za 
H 
iedad 
Ibao 

ílid 

ia 
a 
almas 

1 29 
2 2§ 
2 9 

7.11 
5 10 

10 6 
10 11 
15 11 
7 9 

10 14 
18 17 
12 12 
10 15 
9 14 

10 17 
6 11 

11 23 
4 15 

s e g u n d a d i v i s i ó n 
(Grupo primero) 

' \ ^ n , 5; Basconia, 1. 
3; Leonesa, 0. 

^ 2; Celta, 1. 
^ 4; Ferrol, 1.-

V, Santander, 3. 
r l ; Baracaldo, 1. 

^ell, 7- Alavés, 0. 
Tarrasa, 1. 

J. G. E . P. F . C. P 

ai 

51 

o 

1 19 
1 14 
2 17 
1 13 
2 16 
2 17 13 
3 11 8 
3 8 8 
3 9 14 
3 12 13 
4 11 13 
4 11 16 
4 7 17 
5 13 19 
4 11 23 
4 7 15 

Rayo V., 1; Córdoba, 4. 
Almería, 0; Plus-Ultra, 0. 
Murcia, 1; San Fernando, ( 
Cádiz, 2; Mallorca, 2. 
Ceuta, 4; Extremdaura, 0, 
Badajoz, 1; Tenerife, 2. 

J . G. E. P. F . 

una h a l a g ü e ñ a novedad en el 
e q u i p » que j u g ó ei domingo., 
Se p r e s e n t ó , y m a r c ó u n gol 

M F o t o F E D E ) 

Arahoetes mireirea por el eqaipe jacista 

c. p . 

Levante 
Huelva 
Mallorca < 
P. Ul t ra 
Murcia 
Rayo V. 
Córdoba 
Cádiz 
San: Fernando 
Badajoz 
Ceuta 
Mestalla 
Tenerife 
J a é n 
Almería 
Extremadura 

2 20 11 10 
1 16 11 10 
1 9 5 9 
0 17 11 9 
2 10 8 8 
2 12 12 8 
3 12 8 
3 13 12 
2 12 12 

15 16 
9 

11 14 
11 17 
14 13 
14 15 
8 18 

TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo cuarto) 

V i t o r i a , 0; M i r a n d é s , 1. 
I r u n a , 1; Vi l la f ranca , 0. 

J. G . E. P. F . C. P. 

S S e b a s t i á n 
Ver gara-
L p g r p ñ é s 
R. U n i ó n 
Tudeiano 
Tolosa 
M I R A N D E S 
Beasain 
Elgcibar 
Vi l l a f ranca 
V i t o r i a 
I r u ñ a 
Anai t asuna 
Eibar 
Al fa ro 
Azcoyen 

0 20 
1 17 

3 18 11 
2 12 11 

11 
14 
13 
19 
12 

8 11 
7 11 
4 10 
8 10 
O 9 

^ G U N D A DIVISION 
^ (Grupo segundo) 

TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo trece) 

B U R G O S , 3; Hu l l e ra , 2. 
San Pedro, 4; Europa, 1. 
Salamapca, 6; Plasencia, 1. 
Ciudad Rodr igo, 2; Palencia, 0. 
C a c e r e ñ o , - 2 ; A R A N D I N A , 0. 
Zamora, 6; Astorga, 0. 
J ú p i t e r , O; P o n f e r r a d í n a , 0. 
Bé j a r , 4:« J U V E N T U D , 2. 

J. G . E. P. F . C. P. 

2; Jaén , 1. 
1', Levante, 0. 

; ^RE de a l ta costura 

A m b r o s i o 
J * ^ v o > 35. T I . 4696 

Salamanca 
B U R G O S 
Zamora 
C a c e r e ñ o 
A R A N D I N A 
Ponferrada 
B é j a r 
J ú p i t e r 
Plasencia 
J U V E N T U D 
H u l l e r a 
^San Pedro 
Astorga 
Palencia 
Europa 
C. Rodrigo 

29 7. 
17 6 
14 5 
23 16 
15 12 

8 6 
"17 13 

9 10 
17 17 
13 14 
16 23 
16 22 
6 18 

10 13 
9 16 
9 30 

P O S I T I V O S : Salamanca 
^Burgos, 4; Zamora , 3; A r a n d i -
na, 2; Ponferrada, 1. 

N E G A T I V O S : J ú p i t e r , B é j a r 
y Astorga, 1; Palencia y Euro
pa ; 2; San Pedro, 3; C. Rodr i 
go, 4. 

Béjar.—Por cuatro tantos a dos 
: l i-.qvApo cituiar venció al Juven
tud de Burgos. ( 

A las órdenes del colegiado, señor 
Gutiérrez, los equipos formaron así : 

JUVENTUD.—Guti; Arsenio, Pes
taña, Chicha; Juanín , Herrera; Ara-
huetes I I , Martínez, Presa, Daniel y 
Arahuetes I . 

BE JAR.—rCano; Pepín, t Cantero, 
Puertas; Saracíbar, Manolín; Paqui-
to. Antigüedad, Alberto, Fernando 
y Diego. 

Los primeros, minutos del partido 
son de un constante agobio de la de
lantera local sobre la puerta ene
miga, fallándose a los 7 minutos, 
por el interior Fernando, .una cla
r ís ima ocasión de gol. 

Transcurre el partido con análo
gas caracterís t icas, ya que los foras
teros en contraposición con otras 
temporadas, exhiben un fútbol más 
técnico que ctra cosa, marcando a 
los contrarios y dedicándose a la 
destruc/ción de juego. Por esa ra
zón menudean las faltas que, muy 
bien señaladas por el árbitro, no 
tienen consecuencias para el marco 
forastero. 

A los 27 minutos Alberto recibe 
un magnífico pase y solo ante el 
portero echa el bal^n por encima 
del marco. 

Un n\inuto después se marcó el 
Un minuto después se rtiarca el 

remate de Alberto. s 

Pocos minutos más tarde, el acoso 
local da lugar a que sé saque un 
golpe franco contra la por ter ía 
burgalesa que se convierte en el se
gundo gol. Le botó Ant igüedad y 
Alberto remató a la red. 

Todo el resto de esta primera 
parte es una continua serie de fal
tas de los visitantes, en las que se 
llevan la palma los dos., medios que 
entran con demasiada dureza. 

En el minuto 41 se. registra un 
magníficoc avance del Juventud, 
que intenta acortar distancias: t i ra 
Presa magníf icamente haciendo Ca
no una gran parada. Todavía en el 
minuto 44, el extremo izquierda be-
jarano se desmarca y cuando estaba 
solo ante el portero, en su afán de 
colocar el balón, lo envió de ta l for
ma que rebotó en el poste y salió 
fuera. 

En la salida del segundo tiempo 
el Béjar ses emplea todavía con m á s 
fortaleza ya que el Juventud adopta 
una tác t ica m á s abier,ta y gracias 
a esta apertura el equipo local se 
encuentra a los 5 minutos con el 
tercer gol, en una magníf ica juga
da de Ant igüedad en , colaboración 
con Paquito, llevando la pelota a la 
red, finalmente, el primero. 

Con este gol, el juego decae bas
tante y los bejaranos se entregan a 
una confianza un poco engañosa, 
lo que aprovechan sus enemigos pa
ra atacar con tesón y entusiasmo, 
menudeando las faltas por ambas 
partes. 

Fruto de este tesón forastero es 
su primer gol,, a los 14 minutos, 
al sacar el medio Herrera un golpe 
franco cerca del á r e a y rematar 
Arahuetes-1 el primer gol. 

Un minuto m á s tarde los locales 
acosan, la puerta enemiga y es Die 
go quien tras driblar a dos contra
rias, envía el balón nuevamente Í 
la red. 

A part ir de aquí, el partido lan 
guidece y el juego se hace insulso 
E l á rb i t ro escamotea un penalty 
en el á r ea ^burgalesa, escuchando 
una fuerte protesta de los aficio
nados. 

A log 32 minutos se marca el se
gundo gol forastero en un lío en el 
á rea local rematando el extremo de
recha en jugada muy dudosa, ya 

que al parecer estaba en fuera de 
- juego. • ' 

En cheque con la defensa cuntríi-
r ia se lesiona el delantero centro 
local, teniendo que ser retirado del 
terreno de juego. 

Los últimos minutos son de gran 
barullo en el área, forastera, a con
secuencia de loa nervios y de la du
reza con que se emplean ambos 
contendientes, por la pasividad del 
árbi t ro y se llega al final sin va
riaciones.—MENCHETA 

i l i 

El p r i m a r t i e m p s c o n c l u y á 

s i n q u e s e I n a u g u r a s e 

e l m a r c a d o r 
C á c e r e s . — M a l pa r t ido el jugado 

por el C a c e r e ñ o y l a G i m n á s t i c a 
Arand ina . Los forasteros t r a í a n 
tantas precauciones que las m u 
chas ocasiones que se les presen
t a r o n a lo largo del encuentro no 
fueron aprovechadas por f a l t a de 
i n t é r é s en conseguir goles que les 
hubiera dado el t r i u n f o . 

P a r e c í a que de antemano acep
t a b a n l a derrotaj l i m i t á n d o s e 
simplemente a no ser goleados. 
Esta p r e o c u p a c i ó n que todos los 
conjuntos que van desfilando por 
el estadio de l a "Ciudad Depor
t i v a " se toman, ' ha perdido a m u 
chos de ellos, y a que el C a c e r e ñ o 
ac tua l no t iene equipo pa ra go
lear a aquellos que. le presenten 
bata l la . Esta tarde, s in i r m á s le
jos, s i l a A r a n d i n a hub ie ra j uga 
do a ganar, es casi seguro que 
hubiese alcanzado l a v ic to r i a . S in 
embargo, sólo se l i m i t ó a t r a t a r 
de no encajar goles y a s í , c ier ta
mente, no hay fo rma de vencer 
nunca. 

Del equipo forastero solamente 
se sa lvó l a l í n e a media. E l resto 
nos p a r e c i ó u n equipo mediocre, 
a p á t i c o y s in i n t e r é s a lguno p f r 
alzarse con el t r i u n f o . Por el Ca
c e r e ñ o , todos m a l . 

Con muchas precauciones por 
par te de los vis i tantes c o m e n z ó el 
pa r t ido que finalizó con el resul-
etado de 2-0 a f avor de los loca
les. N i n g ú n equipo hizo m é r i t o s 
pa ra alzarse con l a v i c to r i a si 
b ien lo consiguieron los cacere-
ños , . en par te debido a l a actua
c i ó n del á r b i t r o y por o t ro lado 
a l a a p a t í a de los visitantes, que 
daban s e n s a c i ó n de no interesar
les el par t ido . 

E l p r i m e r t i empo finalizó con 
empate a cero y por e l desarro
l l o del juego el p ú b l i c o l legó a 
pensar que el marcador no se r í a 
inaugurado en los 90 minutos . 
Has ta el m i n u t o siete de l a se
gunda m i t a d no se produjo el p r i -
m e r gol, que log ró Moreno-Baeza, 
r ematando de cerca. A los 27 m i 
nutos es N a n d i quien, a' l a media 
vue l ta pone el marcador en el 2-0 
def in i t ivo . 

A r b i t r ó el s e ñ o r R ó m u l o Fer
n á n d e z , que se m o s t r ó casero y 
los equipos f o r m a r o n a sus ó r d e 
nes de l a siguiente f o r m a : 

C a c e r e ñ o : Paqui l lo ; Tate, Soro, 
Carmelo; Mora to , P a q u i r r i ; Vera 
Moreno, Diego, Palacios y Nand i 

G i m n á s t i c a , A r a n d i n a : M a r 
chante; Gangoso, Chares, Jura 
do; R i b ó n , M i r a n d a ; Rufino, Co 
r r a l , Seijas, Saugar y Arias . 

COMENTARIO 
Béjar. -f-El encuentro catre el T?. 

jar y el Juventud de • Burgos pa 
decepcionado a la afición local, en 
especial por lo que se refiere al con
junto forastero, que ha dado sen
sación, durante casi todo el parti
do, de apat ía y, falta de resolución 
en las jugadas decisivas. No ha 
exhibido su peculiar juego alegre, 
bullidor y peligroso, que le hemosi 
visto en otras ocasiones y; por el 
contrario, se ha convertido en un 
equipo duro, que abusó mucho del 
tecnicismo, pero a d m á s sin resul
tado práctico en el marcador.. Por 
el contrario, se encontró con un 
conjunto deseoso de agradar a su 
afición. 

E l equipo local cuajó una pr i 
mera parte de constante dominio, 
y fue superior, por hombres y por 
líneas, a sus contrarios, ant ic ipán
dose siempre en la jugada y reali
zando incursiones muy peligrosas 
ante el á rea de Guti, que fue uno 
de los mejores del bando forastero. 

A pesar de este dominio, sus hom
bres no tuvieron demasiada suerte 
a la hora del remate, ya que, de afi
nar m á s la puntería , el resultado 
quizá hubiera sido de verdadero 
escándalo. 

A pesar de lo apuntado, hemos 
de señalar (fue si el Juventud, se 
prodigara más en el t iro a pderta 
y la compenetración entre sus hom
bres de vanguardia se hiciera más 
constante,' pocos equipos de este 
grupo de Tercera División contar ían 
con elementos' suficientes para po
der baíirle, tanto en campo extra
ño como en el propio, porque tie
ne en sus filas hombres de gran 
valía, que por si solos pueden resol
ver encuentros bastante m á s difí
ciles del hoy jugado por e] Juven
tud de Burgos. 

Destacaron en el equipo local Ca
no, Pepín, Saracíbar y Antigüedad, 
que fueron los artífices del bril lan
te resultado obtenido por el Béjar. 

La actuación del colegiado no me
rece ningún detenimiento, ya que fue 
buena, en líneas genérale», aunque 
quizá algo despistada al final, pe
ro como no perjudicó a n ingún equi
po, p a s ó desapercibido.—MEN
CHETA 

M a l que no mejora empeora. 
Y as í o c u r r i ó el domingo con el 
Burgos. No m e j o r ó — a l menois lo 
debido— la l í n e a media su ac tua
c ión anter ior y ei m a l se a g u d i z ó 
con la f lojera de la zaga y u n 
"p lan te" de Bei i ia , que pe rmi t i e 
r o n a los visitantes adelantarse 
con dos goles en el marcador. 
Dos goles que cualquier o t r o 
equipo hubiera defendido, p ro -
b a b l e m e n t é , ; cerrando sus l í n e a s 
y destruyendo cualquier i n t e n t o 
de hacer juego, por el bando con
t r a r i o , f En este caso bastaba l o 
pr imero , porque el juego de ca
l i d a d br i l ló —otra vez— por su 
ausencia. Y otra vez tuvimos que 
sopCitar el b r ío de u n equipo 
¡que j u g ó de cara y el temor de 
ver malogrado ur i t r i uñ f i l l o m í 
n imo , amenazado hasta el f i n . 

Pero el Hul le ra s igu ió jugando 
con verdadero entusiasmo y em-
y. ¡Je, t a n desplegado como al 
p r inc ip io y sólo se le o c u r r i ó 
perder t iempo, pr imero, y é m 
piear d e s p u é s algunas brusque
dades que encontraron " i c ier ta 
ccrrespontlencia y el castigo de 
una, expu l s ión , la del cent ra l 
Nando. 

Per ello y porque en f i n de 
cuentas el Burgos t e n í a que de
mos t ra r que era superior y que 
jugaba en casa, el tanteo adver
so fue neutral izado a l l iegar el 
descanso y superado m á s tarde, 
aunque de u n modo nada seguro, 
como q u e d ó de^n estrado', sobre 
tede. en e l m i r ¿o 33 de l a se
gunda parte , en que Bei t ia t uvo 
que jugarse arriesgadamente l a 
cabeza para evi tar u n gol hecho, 
que hubiera supuesto el empate. 
(¡ti empate que, nos atrevemos a 
pensar, ya no hubiera rafenontado 
el once local . 

Esto que resulta t a n fáci l de 
decir no lo es de consentir, a 

disponemos de jugadores de re -
conocida va l í a . 

Que nadie in terpre te torc ida
mente nuestro comentario. !No 
exigimos cambios, llevados de 
sim^aitíaiá personales. Simple
mente abogamos por u n a fo rma
ción compenietrada y eficaz, 
cualquiera que sean los jugado
res que l a compongan. 

l>e los que se a l inearon el do
mingo, g u s t ó el debutante O v i 
dio, quien acu^ó serenidad y co-
nGc imien ío de juego. Para re 
dondear su labor cons igu ió el 
p r ime r gol b u r g a l é s , cuando te
n í a m o s dios adversos. E i exter ior 
c o n s t i t u y ó con sus c o m p a ñ e r o s 
de linea, lo m á s aceptable del 
#quipo, pese a que esta no' tuvo 
tampoco la br i l lantez del d o m i n 
go anter ior . De los medios ya he
mos dicho bastante. Caries me
j o r ó su labor en, el segundo t i e m 
po. I a defensa tuvo de todo u n 
poco —bastante j u s t i f i c a t í a m e n -
te— y Be i t i a cump l ió , aunque en 
l a f a l t a que e s t a b l e c í a e l 2^0 se 
despistase con l a barrera fo rma
da por sus c o m p a ñ e r o s . 

E n el Hul lera , su guardameta 
Guerra rea l izó , j u n t o a paradas 
m a g n í f i c a s , despejes de p r i n c i 
piante, a nuestro ju ic io innece
sarios. L a zaga fue cont and ente 
y t a m b i é n , como en l a del B é j a r , 
el p ú b l i c o vió cierta dureza por 
el a la derecha. Los dos volantes 
co r t a ron y s i rvieron juego 5;on 
bastante fac i l idad, teniendo en 
cuenta el fa l lo local y l a l í nea 
de a taque ' lo fue s in contempla
ciones con unos extremos h á b i 
les y r á p i d o s —mejor el izquier
do— y u n in t e r io r —por loi me
nos n u m é r i c o — . Chuca, que, ade
m á s , hace las veces c i rcunstan-
cialmente de entrenador y que 
b a j ó e n ayuda de l a media y aun 
de l a defensa, cuando se produ-
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J ú b i l o de los jugadores bla;nqpinegros cuando G o ñ i I 
m a r c ó el tercer tan to , que h a b í a de ser el de l a v ic tor ia . 
Guerra no puede alcanzar l a pelota. — (Foto "Fede") 
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juzgar por í a s muestras de des
agrado exteriorizadas por los es
pectadores en algunos momentos. 
Ellos y nosotros nos p regunta 
mos: ¿ c ó m o es posible que dios 
jugadores buenos fo rmen una 
l í n e a mala? ¿ S e r á que no se 
compagina e l juego de J o s é Lu i s 
y el de Carlos? ¿Es que alguno 
de ellos no e s t á en debida f o r 
ma? 

Lo indiscut ible es que l leva
mos presenciados dos encuentros 
seguidos, con l a misma def ic ien
te a c t u a c i ó n de estos mucha 
chos, que or ig ina la de otros 
c o m p a ñ e r o s , forzados a m u l t i 
plicarse o fracasar. 

S i e m p r e hemos admi t ido 
— t a m b i é n hoy— que Gu i j a r ro 
sab? mejor q ü e nadie a q u i é n 
puede y debe alinear. Y , sin: e m 
bargo, nos atrevemos a propo
nerle si no u n cambio inmed ia 
to sí, a l menos, una a p r e c i a c i ó n 
detenida para decidir, d e s p u é s , 
en consecuencia. Porque supone
mos que'a él t a m b i é n le desagra-
d a r á esta clase de part idos en 
los que todo se t o rna preocupa
c i ó n y disgusto. 

Hay que tener en cuenta que 
l o que se hizo el domingo con el 
HuKera, —empatarle y ganar—, 
no s e r á t a n fáci l realizarlo, p o n 
gamos por caso, con el Zamora. . . 

Por t an to , h a b r á que t omar las 
medidas a t i empo; cosa que no 
debe preocuparnos toda vez que 

j o l a e x p u l s i ó n del cen t ra l por 
(Agresión. E n todos los puestos y 
momentos. Chuca ev idenc ió su 
v e t e r a n í a . Bueno, en todos los 
aspectos menos en e l de saber 
ganar u n pa r t ido con dos goles 
de ventaja . 

E l p r imero de é s to s se p rodu
j o en el m i n u t o 10, por obra de 
Baeza, poniendo f i n a u n r a p i 
d í s i m o avance que tuvo su o r i 
gen t ras e l rechace e n corto de 
G o ñ i I I . Previamente, e l Burgos 
h a b í a tenido u n a c l a r í s i m a opor
t u n i d a d de marcar , a l p roduc i r 
se una serie de remates y recha
ces en l a m i sma puer ta defendi
do por Guerra , s in resultado po
si t ivo, A l l legar e l m i n u t o 16, 
aumenta su ventaja el Hul lera , 
esta vez por m e d i a c i ó n de Z o r r i 
l l a al sacar una f a l t a cometida a 
l a a l tu ra de nuestro volante de
recho, Bei t ia , pendiente s in duda 
de l a o r g a n i z a c i ó n de l a opor tu 
n a bar re ra no tuvo t iempo de 
hacer o t r a cosa q^e ver entrar el 
b a l ó n n l a red . Liiego l legaron 
los pi tos y, m á s tarde, en el m i 
nuto 25 el p r i m e r t an to local . 
Se i n t e r n a Torres Pardo, i n t e n 
t a el disparo a puer ta y en ú l t i 
m a ins tancia cede a Ovidio, 
quien consigue alojar e l b a l ó n 
en las , mzUa^. Reacciona e\ 
equipo y l a a f i c ión , dando lugar 
a que se produzca el gol del em
pate cuando v a n t ranscurr idos 
33 minu tos de juego. Su autor, 
G o ñ i I a l recoger u n servicio l a r 
go de Carlos —quien ha i do 
a f i a n z á n d o s e en su puesto—. E l 
in t e r io r —izquierda hoy, por 
a ñ a d i d u r a y otros d í a s extremo 
derecha— remata de cabeza, .re
bota el b a l ó n en el por tero v i s i 
t an te y e l mismo Goñi , de cabe
za o t r a vez consigue marcar . 

Se produce u n "respiro" g ran 
de en los g r a d e r í o s , que luego se 
a n i m a n con l a llegada del des
canso en el que el marcador se
ñ a l a empate a dos. 

E n el segundo t iempo, el B u r 
gos domina m á s intensamente, 
pero con escaso f ru to . T a n solo 
un gol —que ya fue bastante 
para gana r—se m a r c ó en estos 
45 minutos . Fue obra - t ambién de 

(Pasa s é p t i m a pág . ) 
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(Viene ^de p r imera pag.) 
r í o d o podr ia du ra r como mí 
n i m o lo que í a l a b a de a ñ o . Na
da se p o d r í a decir t ampoco se
guro sobre ^os p r imeros meses 
do • 19'60 pero era m u y posible, 
que, ; dadas las premisas que 
constaban en el p lan 'de esta
b i l i z a c i ó n , ya desde los p r i m e 
ros meses de 1960 empezase a 
cambiar ej pano rama y pudie
r e n iConstiLtair esos meses el 
p u n t o de in f lex ión . A dos meses 
rio manifestar esto, en Bi lbao , 
(ten^c que conf i rmar muchas do 
las "cosas que dije y no soy yo 
só lo seguramente qu ien las con- . 
íirma1, sino tocios vosó t ros , por- . 
que en de f in i t i va las' cosas han 
sucedido en conjun to c o m o ' sje 
pensaba que sucediesen. Cier ta -
¡Hífente np con la fuerza, no con 
l a violencia y la p e i t u r b a c i o n 
que en algunos sectores nos te-
l u í a m o s , pero en l íneas genera
les, la d i s m i n u c i ó n de ac t i v idad 
so ha producido efectivamente. 
A h o r a bien, seguimos pensando 

que los . plazos que entonces 
n i a r c á b a m o s s e r á n los que juz-
g u e ñ o ¿ h e m o s var iado d é op i 
n i ó n ? Las-medidas d e l p l an de 
'esta.bilázaeión consideradas e 
•, .reducidas afecatban tanto al 
sector i n t e i l o r , como a l exte
r i o r . E n el sector m t e r i o r ha-

•foa una c ie r ta c o n t e n c i ó n de los 
•r-rastos púiáHcos y de! c r é d i t o , 
'públ ico y en. el sector pr ivado 
fios mismos supuestos, una con
t e n c i ó n de c r é d i t o s de gas- • 
tos, una o r d e n a c i ó n de ias in 
versiones que ya ven ía de he
cho r e a l i z á n d o s e desde antes de 
j a en t rada en juego del p l a n 
de e s t a b i l i z a c i ó n ; y casi exc lu
sivamente con estos elementos 
de orden m t e r i o r y .una mayor 
í l e x i b i l i d a d in te r io r en la eco-
i i omía , producto de l a desapa-^ 
í-ición -de organismos i n t e r v é n -
lures, se pensaba que se dieran 
Jos efectos deseados. E n cuanto 
jal • sector ex te r io r se t ra taba 

i f imdamenta lmente de apl icar 
t ina d e v a l u a c i ó n , una modif ica
c i ó n del t ipo , de cambio que teo-
T . a m e n t é era del cuarenta y 
stahtos. por ciento, aunque, en 
ía . realidad, p o r . l a marcha de 

. i i p r c x i m a c i ó n que h a b í a m o s ve- ' 
. n i do trayendo hasta la fecha del 

^pian. no era t a n Tuerte, j u n t o 
x:o nesa d e v a l u a c i ó n , e n t r a r í a n 
en juego medidas de l ibera l iza-
c i é n de parte de nuestro comer
cio exter ior en el sector de las 
Importaciones y una globaliza-
eion de o t ra par te de ese co
merc io exter ior que serla- una 
p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n , u n p r i 
mor paso hacia l a l i b e r a l i z a c i ó n 
de ias mismas. C ó m p l e m e n t a -
3lamente, 'el "plan compor taba 

, . u n a mayor fac i l idad para las 
ersiones extranjeras en Es

p a ñ a y otras medidas de menor 
ent idad , ei deja,mos apar te l a 
r e í p í m a arancelaria que no po
día,, que no d e b í a cintrar en jue-
go s i m u l t á n e a m e n t e con c a r á c -
ter de f in i t ivo con todas aque-
Jlas porque era u n a i n c ó g n i t a 
adic ional , p a r a la a p l i c a c i ó n de 
í a cual no t e n í a m o s n inguna ex
periencia , n i p o d í a m o s pensar 
fSn el compor tamiento de l a eco
n o m í a e s p a ñ o l a sino unos me-

• ses d e s p u é s de la puesta en 
p r á c t i c a , aunque fuese provis io
nalmente, de esos nuevos niveles 
arancelarios. 

Todas estas medidas han p r o - . 
ducido los efectos previstos. Y 
ios h a n producido con una fle
x i b i l i d a d tan to mayor cuanto 
que el pueblo e s p a ñ o l ñ a pues
to una buena v o l u n t a d ante l a 

' cua l "me tengo que i nc l i na r , 
porque una r e fo rma e c o n ó m i c a 
que las circunstancias exterio-
les nos i m p o n í a n y que se su
p o n í a que s e r í a dura , fue-acep
t ada por todo el mundo con u n 
e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n y de 
sacrif icio que ha vuel to a hacer 
r e v i v i r las mejores v i r tudes de 
nuestro pueblo. N o só lo dent ro 
do E s p a ñ a hemos contemplado 
con a d m i r a c i ó n y respeto la 
conduc ta ' de todos, s ino que en 
©1 ex t ran je ro he podido com
probar, en m i ú l t i m a salida, c ó -
.mo, a l respeto y a l a a d m i r a 
c i ó n p r e c e d i ó el asombro, la 
.sorpresa de personalidades, de 
organismos internacionales y 
de pueblos,' ante la r e a c c i ó n y 

. el compor tamiento del nuestro. 
.Una vez m á s pa ra ellos E s p a ñ a 
es l a paradoja v iv ien te . Es la 
sorpresa cont inua. Es aquel lo 
que de repente salta a l p r i m e r 
jplano de la ac tual idad in te rna 
cional , e c o n ó m i c a e ñ este caso, 
.para sorprender a todos, y cons
t i t u i r esta vez u n mot ivo de 
e j emp la r idad exh ib ido ante t an 
gos otros pa í s e s que, teniendo 

• nuestros mismos problemas, no 
perece que tengan la mi sma de
c i s i ó n o l a m i s m a fac i l idad pa-r 
r a enfrentarse c o n él proble-
ina.- • 
,UN FACTOR ESENCIAL 

E s p a ñ a está de moda en él ex-
iranjero en estos meses y lo es tá 

- - ¡gíácias' o todos vosotros. Sel trata., 
por lo tanto, de que lo siga estando 
porque la decisipn de emprendér un 

; . camino se corona con el éxito al f i -
inal de ese camino. Vuestra reacción 
romo! empresarios fue acoplar rápi-

f riamente a los datos del plan de es-
í tabilización vuestra conducta y ésto 
y' hizo l a t ransición mucho m á s sua-

hablaba de restricciones de 
crédi to y se pensaba en una resis-
tenciai de los empresarios a acoplor-

| í se a ellas. ¿Y qué ha ocurrido? 
Qüe habéis entrado en el juego tan 
perfectamente que no ha sido pre
ciso realmente utilizar éso como un 

•; i a i i i a coactiva, difícil de aplicar, si-
3iü que, en el conjunto de la econo-

; mía, lo que ha podidQ comprobarse 
. es que las restricciones os l^is ha-
: béis impuesto vosotros mismos y la 

• demanda de medios' de pagó y dé 
medios de financiación ha disminuí-

; " do de una forma espontánea que ha 
hecho mucho más viable el reajuste, 

" q u é nos es tá haciendo acercarnos 
mucho m á s rápidamente de lo pre-

, Visto al final de la primera fase. 
'Jiertamente que esta reacción vues-

",. "tra hizo entrar en el mecanismo eco-
jnómico el factor, digamos, de dis-

, yninución de actividad que luego se 
manifes tó en una disminución d^I 
consumo y de la demanda que to
dos, más o menos, habéis experimen-
í-aüo directa o indirectamente, como 

consecuencia de que al disminuir la 
actividad en las empresas, también 
los ingresos de ios que eu las em
presas trabajan en muchos casos 
disminuyeron. La capacidad de com
pra, disminuida condujo a una dismi
nución del consumo y do los pedi-
dos. Todo éstei estaba provisto. Pe
ro el que todo ésto -̂ e haya, podido 
realizar sencillamente dentro de ca
da empresa, en la mayor parte de 
los casos con una disminución de' 
horas extraordinarias sin cesación 
completa de trabajo, como yo os pe
día en Bilbao y vosotros habéis rea
lizado perfectamente, con un míni
mo de quiebra y suspensiones de 
pagos de paro toral eu la callo, es 
precisamente el efecto de esa fle-^ 
xibilidad que habéis sabido intro
ducir en vuestra actividad presen
te, pensando, en un futuro de reani
mación, que también señalaba en 
Bilbao. Pero a ésto se ha unido un 
elemento que ha tenido un efecto 
algo diferente, de lo que nosotros 
pensábamos. Me refiero al proble
ma de los «stocks». Generalmente 
se le concedía y se le concede poca, 
importancia a la que tienen los 
^stocks» nacionales en los diferentes' 
sectores en un momento de adapta
ción a~ situaciones cambiantes: a 
una mayor actividad o a una mejor 
actividad. Cuanto mayor es el nú
mero de los escalones intermedios 
y cuando las perspectivas son m á s 
claras, bien sea a Ja baja, bien sea al 
alza, los -^stocks» exigitentes en to
dos los escalones tienen mayor im
portancia. Y lo que hemos descu
bierto durante estos mesea de apli
cación del plan de estabilización, es 
quo en E s p a ñ a había unos «stocks» 
que calificaría de fabulosos en re
lación con lo supuesto que se ha
bía ido formando durante los va
rios años en que todos los españoles 
jugaban al alza, acumulándose en 
los diferentes sectores intermedia
rios, incluso también en el sec
tor final del consumidor mu
chos veces, y hasta también en el 
del productor por no haber dificul
tades de financiación y ser quizás 
uno de. los negocios más saneados 
mantener con una financiación a 
costo bajo, un «stock» que se reva-
lorizaba rápidamente pagando esa 
financiaci-n con creces. 

Esos «stocks» difíciles de evaluar 
antes de entrar «en juego el plan de 
estabilizaición, han salido a escena 
para ser ofrecidos ante el temor de 
una baja de precios, en una l iqui
dación de posiciones comerciales y 
han originado consecuencias curio-
gas, gratas en unos casos e ingratas 
en otros. Los «stocks» han salido en 
cantidad suficiente a la circula
ción como para, qué ésto afectase 
sensiblemente a la. demanda al sec
tor industrial. La liquidación de los 
¿stocks» en los escalones comercia
les ha hecho que. aunque el con
sumo final se, mantuviese al mismo 
nivel que antes o, como ha sido 
más normal, ligeramente inferior, 
el impacto en el sector industrial 
baya sido mucho mayor porque la 
demanda ha estado siendo absorbi-
bida por «stocks» y por lo tanto no 
ha llegado duran té eiftos meses has
ta el industria!, que' ha visto dis
minuidos sus pedidos o ha visto 

crecer sus «stocks» en momentos 
de financiación difícil. Y no diga
mos nada, en aquellos casos en que 
la industria trabajaba o trabaja 
por encargo, porqué ni siquiera te
nía la solución de hacer «stocks» 
aunque hubiese tenido facilidades 
de financiación. Si desde el p'unto 
de vista -interior, desde el punto de 
vista, digamos, de las pesetas, ésto 
ha supuesto una dificultad adicional 
para, el sector industrial, en cam
bio ha tenido dos efectos muy be
neficiosos. Yo los califico de muy 
importantes, sobre todo uno de ellos. 
En primev lugar, en el sector del 
comercio exterior, el sector divisas 
ha originado el que se produjese el 
tirón, la demanda súbita y volumi
nosa de artículos liberalizados, que 
suponíamos que iba ai existir al de-^. 
cretar • esa liberalización. Hay ar
tículos en los que realmente, ha si
do sensacional el efecto. Porque 
creídos de. una escasez de deter
minadas materias primas muy im
portantes, habíamos previsto las re
servas en divisas necesarias para 
hacer frente a la liberalización en 
cantidades masivas y ha repulíado 
quq en los dos meses y medio que 
llevamos del plan de estabilización, 
•ni una sola licencia se ha pedido 
de esa materia prima y la industria 
nacional ha, estado trabajando cop 
los «stoCks» existentes dentro del 
país, que nadie podía suponer que 
tuviesen ese volumen.'Esto nos ha 
originado un menor gasto de divisas 
y ipor lo tanto'una situación de la 
balanza de pagos que de momento, 
boyante en gran medida, tiene la 
enorme ventaja de reafirmar la con
fianza en. el plan en el exterior y 
en el interior orientar nuestros gas
tos en divisas hacia otros sectores 
menos atendidos en el plan de es
tabilización. Ahoí-a bien, el efecto 
en el sector divisas no es demasió- , 
do importante comparado con el 
otro de que voy a hablar ahora. No 
es m á s importante, porque en defi
nitiva teníamos los medios para ha
cer frente a esa demanda de im
portaciones. La devaluación y la 
nueva orientación del comercio ex
terior, junto con la limitación en la 
demanda interior, nos tenía sujetoB 
siempre, al mismo tiempo que la 
devaluación y las medidas comple
mentarias adoptadas están dandd 
un aire m á s activo a la exportación 
y la balanza de pagos presenta con 
todo ello caracter ís t icas muy favo
rables, pero es que además contá
bamos, como sabéis, con el respal
do de la ayuda económica ofrecida 
por organismos internacionales y paí
ses amigos, de cuatrocientos y pico 
millones de dólares que, por cierto, 
ha crecido sobre la cifra originaria 
mente dada, porque nuevos Bancos 
americanos han participado en el 
prés tamo y porque los Estados Uni
dos incrementaron su ayuda después 
como seguramente habéis leído, en 
los periódicos. Pero en realidad no 
nos hacía falta estos incrementos, 
puesto que la misma ayuda origina
ria es tá en este momento práct ica-
'mente intacta. No sólo no nos he
mos gastado nada de todos estos 
créditos, que ¿más de una vez he 
dicho que erah un respaldo psicoló
gico m á s que una necesidad prác-
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Consulta: E n la Clínica de San 3nan 
de Dios, martes y sábados de 11 a L 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i í a z 18. 1.» - T e l é f o n o 1532 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.° T . 1446 

V. OJEDA CAPCÉDC 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s Cl ín icos — Rayos X 

Metabo l ime t r l a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, 1.° — T e l é f o n o 3667 

J . M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

D O C T O R M U H C Z C A S A S 
P I E L Y VENEBEAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de l a 5 

Almirante Bonijaz 12, 1.°, Te l . 1539 

D r . V BEATO 
R W T T O S Y 6 1 N B E 0 L O 6 W 

A. Gómez López 
Del Hosp i ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2 — T t l é f o n o 5590 

ffl. A. Raiz d@ Temifio 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.°. — T i . 4370 

i m m m m m m 
€AI>CANTA.ÍUU2¡I y OS D O S 

SSaártfl, l L* Telfltmc m 

os' I 
L-J 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza- Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.? dcha. - Te l . 2432 

Josn im.3 de sebastiün 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.2 — De 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2850 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pahlo 22, 3." - Telé Joño 364¿ 

l Bilí 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o 4093 

O C U L I S T A 
[ M A U M « M ¿ - T E U R K M 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - Puricultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

V i t o r i a , 19, 2." - T e l é í o n o 3789 San J u a n , 27. — Telfs. 4745 y 3485 

26 O P T I C A I Z A M I L Laín Calvo, 
Esta Casa, en unos jminutos, le h a r á sus gafas, gracias a las ú l t imas 
' técnicas de la Industria Optica. 

tica para el plan, sino que en reali
dad estamos incrementando nues
tras reservas de divisas con respec
to a la situación del 21 de Julio. 
Sin embargo, una vez que termine 
la liquidación de «stocks» y que la 
actividad económica nacional vuel- • 
va a reemprender sui marcha nor
mal, es evidente que el t i rón de las 
divisas de art ículos liberalizados o 
no liberalizados se r eanuda rá y que 
posiblemente pasemos a situación de 
balapza favorable a una balanza 
desfavprable, prevista durante estos 
meses de 1959 y 1960, y para lo 
cual estas ayudas fueron proporcio
nadas. Sin embargo, las perspecti
vas a este respecto me da la impre
sión de que son mejores. Es dech, 
oue el déficit en divisas va a ser 
menor en todo caso durante el año 
que estaba previsto y proyectado. 
L A L I Q U I D A C I O N D E 

" S T O C K S " 
E i efecto m á s importante , no 

ha sido ' el que, por el momen
to, no nos hayamos tenido que 
gastar divisas previstas, sino 
que la . salida de todos esas 
" stocks" al mercado ha l ibera
do una masa de f i n a n c i a c i ó n 
que se ha puesto a d i s p o s i c i ó n 
(k1 la e c o n o m í a y que c o n s t i t u i r á 
en estos meses p r ó x i m o s u n ele
mento de su r e a c t i v a c i ó n . Por
que en real idad lo fundamental 
son las medidas monetar ias i n 
ternas, que son las que ponen 
en marcha y regulan el r i t m o 
del desarrollo e c o n ó m i c o nacio
nal , ya que en def in i t iva son las 
que por el sector consumidor 
crean la ' demanda y por el sec
t o r productor lós medios de f l -

. n a n c i a c i ó n necesarios para a ten
der a esta demanda. Si en el mo
mento de una r e a c t i v a c i ó n de 
la e c o n o m í a / n o s o t r o s nos p lan
teamos por d ó n d e hay que em
pezar, podemos pensar si es por 
el sector del consumo o s i es 
por el sector de l a p r o d u c c i ó n 
E n def ini t iva, cada uno de ellos 

, repercute en el otro, pero es 
evidente que hay que encontrar 

1 el p u n t o m á s adecuado, por los 
i efectos que se produzcan, que 
! son en unos casos m á s inmedia

tos y en otros m á s remotos, y 
porque a d é m á s disponemos de 
lo que p o d r í a m o s l l a m k r ins t ru 
mentos e x ó g e n o s , ; l l amando en
d ó g e n o s a los monetar ios in te r 
nos, como . son las inversiones 
extranjeras. L a a p l i c a b i ó n de to
dos esos instrumentos de reacti--
v a c i ó n es t á en manos de la A d 
m i n i s t r a c i ó n por u n lado, pero 
de vosotros miamos, por otro, 
en tan to en cuanto, son las de
cisiones de los empresarios los 
motores de la e c o n o m í a . Y vos
otros m o n t á i s v u e s t r á s decisio
nes sobre dos supuestos: el su
puesto de que q u e r á i s aumentar 
vuestra p r o d u c c i ó n o vuestras 
nuevas inversiones y el supues
to de que p o d á i s hacerlo. 

¿ C u á n d o q u e r é i s aumentar 
de nuevo la actividad? T e ó r i 
camente es tá is deseando hacer
lo desde Vr.*)r i mismo, estaos 
deseando h á c e r l o desde siem
pre, pero n o os dec id í s a hacerlo 
m á s que cuando las perspectivas 
de ventas y de precios son las 
que c o n s i d e r á i s convenientes. 
Precios a l a baja, no son pre
cies propicios para ost imular u n 
aumentos precios, estables o lige
ramente animados, si se p r e v é 
la estabilidad o la a n i m a c i ó h , 
sen propicios pa ra aumentar l a 
actividad del empresario. Pero 
no basta con querer, es necesa
r i o poder. Neces i t á i s la f inancia
c i ó n . Por lo tanto, r e a n i m a r é i s 
vuestra act ividad cuando con
jun tamente con una demanda 
aumentada que sostiene los pre
cios en el sector del consumo, 
o ias cotizaciones b u r s á t i l e s en 
el mercado de capitales, se d é 
e í que los Bancos pongan a 
vuestra d i spos i c ión ¡medios de 
f i n a n c i a c i ó n comercia l . Pues' 
bien, es evidente que par t iendo 
de' u n "p la fond" como el que 
nosotros t e n í a m o s en el p l a n de 
e s t ab i l i zac ión esta f i n a n c i a c i ó n 
es u n instrumento que por m u 
cho que vosotros quis iéseis , que' 
nosotros qu i s i é semos , t e n í a u n 
l ími te . Y si h u b i é s e m o s llegado 
a ese l ími te , no p o d r í a m o s reac
t i v a r la ac t iv idad e c o n ó m i c a 
por ese lado; se t e n d r í a que ve
r i f icar por otro a t r a v é s del 
factor e x ó g e n o de las inversio
nes extranjeras, a t r a v é s de los 
canales m á s r á p i d o s . Pensemos 
por ejemplo on ia posibi l idad de 
inversiones directas en Bolsa 
de capitales extranjeros. 

S i n embargo, l a l i q u i d a c i ó n 
de "stocks" por u n lado y . por 
o t ro vuestra p rop ia renunc ia 
desde el principio1 a presionar 
en el sector credit icio, h a n pro
ducido en este momento una 
gran liquidez en el sistema eco
n ó m i c o e s p a ñ o l , una liquidez 
que proporciona u n margen de 
maniobra muy superior al que 
p e n s á b a m o s que p o d r í a m o s te
ner per esta época , ex is ten , po r 
lo tanto, los medios de f inan
c iac ión , no creo que si vosotros 
vais ahora a vuestros Bancos 
os nieguen en la misma medida 
que estos meses precedentes los 
c r é d i t o s precisos que Ies p idá i s , 
siempre dentro de la se lección 
na tu r a l que los Bancos hacen 
entre sus clientes. Hay por l o 
t an to u n factor i m p o r t a n t í s i m o 
in t roducido actualmente en el 
sistema y en el desarrollo del 
p l a n de es tab i l i zac ión , no pre
vis to con esta rapidez, que pue
de con t r ibu i r y yo creo que es tá 
contr ibuyendo ya a esa reani 
m a c i ó n de la v ida e c o n ó m i c a . 
Nos encontramos en este . mo
mento con que si q u e r é i s se pue
de volver a reemprender l a ac
t i v i d a d n o r m a l para con ello, y 
aunque sea a costa de ü n mo
m e n t á n e o aumento de existencia 
en a l m a c é n de las empresas pro
ductoras, volver a crear los me
dios de compra en manos de los 
hombres que t raba jan en ellas 
para que esto reavive el consu
mo general. E s ' u n elemento nue
vo este de las mayores d isponi
bilidades de f inanc iac ión , que 
conviene que conozcá i s , que se 
presentan .perspectivas en las 
cuales no quiero entrar m á s a 
fondo. T e n í a que hablaros de 
esto en una vis ión general de la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a porque e s t á 
todo ligado, pero los aspectos 

m á s concretos, los pormenores y 
las decisiones corresponden a 
una competencia que no es la 
m í a . 
LAS COSECHAS 

Yo, en cambio, no puedo h a 
blar de que j u n t o con este ele
mento de r e a n i m a c i ó n que viene 
por el sector de la p r o d u c c i ó n , 
y con el que no c o n t á b a m o s con 
esta rapidez, aquellos otros ele
mentos que vienen por el -lado de 
l a demanda h a n entrado en j u e 
go y s e g u i r á n h a c i é n d o l o en las 
proporciones previstas. Me refie
ro a las cosechas. De siempre 
s a b í a m o s , porque era de los p ó -
cos estudios que h a b í a hechos en 
H i s t o r i a ecoi^ómica e s p a ñ o l a , 
que nuestra coyuntura indus t r i a l 
se m o v í a fundamenta lmente por 
r a z ó n de las cosechas. A buena 
cosecha, buenos precios, l a i n 
dustr ia marchaba boyante. A 
ma la cosecha,. o bajos precios, 
la demanda indus t r i a l d e c a í a . Es
te mecanismo, es t an to m á s sen-' 
siblc cuanto mayor es l a propor
c ión de la ag r i cu l tu ra con res- , 
pecto a la indus t r ia . Por lo t a n 
to mucho m á s fuerte en pe r íodos 
anteriores, lo es ahora, menos, i 
,porque la i n d u s t r i a l i z a c i ó n es
p a ñ o l a h a ido inc l inando m á s l a 
balanza en favor de l a impor 
tancia de lo i ndus t r i a l en nues
t r a e c o n o m í a con respecto a lo 
ag r í co la , pero t o d a v í a no ha l l e 
gado ese momento en el cual l a 
i ndus t r i a e s p a ñ o l a , por v i v i r de 
la e x p o r t a c i ó n o por su vo lumen 
en r e l a c i ó n con el de las a c t i v i 
dades ag r í co l a s , pueda desenten
derse de lo que le ocurra a l a 
agr icu l tura . T o d a v í a l a indus t r i a 
e s p a ñ o l a en muchos sectores y 
en muchas regiones sigue m i r a n 
do al campo y a l cielo, como lo 
hace el agricul tor , porque en de
finitiva sabe que depende de ellos 
su ac t iv idad. 

L a cosecha de cereales e s t á 
quedando recogida pero no e s t á 
t o d a v í a pagada. Este verano he
mos tenido una m e t e o r o l o g í a d i 
fícil que h a hecho^ que los t r a 
bajos de recogida del grano se 
h a y a n re tardado considerable
mente. Esto ha hecho que el p ro 
ducto a g r í c o l a no se haya v e r t i 
do en el mercado indus t r i a l con 
l a rapidez de otras veces. A par
t i r de ahora e s t a r á t a m b i é n dis
ponible el producto del a lgodón , 
cosecha record calculada de tres
cientas m i l balas y el producto 
del aceite, cosecha record t a m 
bién , de quinientas m i l tonela
das por lo menos, que se i r á n 
vert iendo a lo largo de los p r ó x i 
mos meses, pero que podemos ac
t i v a r en cuanto a su efecto, acu
mulando posiblemente ese efecto 
en los pr imeros meses con res
pecto a, Iqs ú l t i m o s . 

Porque se habla, y se habla en 
t é r m i n o s m u y generales s iem
pre, cuando no, hay que precisar, 
de la r igidez de la financiación de 
las cosechas. Se entiende que, 
claro, si hay u n compromiso de 
a d q u i s i c i ó n de toda la cosecha, 
hay que pagar la y no es posible 
pensar en sacar menos dinero 
que el necesario para movi l izar la 
pagando a los precios existentes 
l a t o t a l idad de ella. Pero como en 
u n proceso tempora l el momen
to en que ocurren las cosas es 
t a n impor t an te como el volumen 
de lo que ocurre, de que todo ese 
poder ae compra, digamos del 
aceite o de l a lgodón , salga b ien 
avanzado 1960 a que salga toda
v í a existente en 1959, va u n a d i 
ferencia porque en definitiva-, co
m o medio de r e a n i m a c i ó n q u é es, 
basta que produzca su efecto en 
u n momento determinado para 
que luego el propio movimien to 
general de l a e c o n o m í a nacional 
lo mantenga. 

Así, pues, l a e s t ab i l i z ac ión h a 
producido el efecto previsto en 
estos meses.pasados. Lo h a p ro 
ducido con mayor rapidez y con 
menos perturbaciones de lo pre
visto. Y nos encontramos con ele
mentos nuevos en este momento 
en que, cumpliendo a ra ja tabla 
el p l a n de es t ab i l i zac ión , vamos 
a poder echar a andar de nue
vo, a r i t m o no rma l , mucho m á s 
r á p i d a m e n t e porque tenemos en 
l a mano posibilidades con las 
que no c o n t á b a m o s . 

De l domin io de la s i t u a c i ó n 
que ello nos proporciona y del 
conocimiento de cada una de las 
teclas que func ionan en-ella, de
ducimos que qu i zá s podamos con
siderar superada la etapa i n i c i a l 
y q ü e sea el momento en que vos
otros, empresarios, e m p e c é i s a 
pensar en hacer ló que p o d í a i s 
haber pensado normalmente den
t r o de seis meses o dentro, por l o 
menos, de tres. - 1 
ES PRECISA L A TRANSFORMA

C I O N ESTRUCTURAL DE 
MUCHAS EMPRESAS 
E l desarrollo del p l a n de esta

b i l i z ac ión duran te estos dos me
ses nos ha puesto a l descubierto 
cosas i n t e r e s a n t í s i m a s . Viviendo 
a l d í a las preocupaciones de vues
t r a empresa y nosotros los de 
todas las empresas desde el Go
bierno, a veces podemos pensar 
que l o m á s impor t an te del p l a n 
de e s t ab i l i z ac ión es lo que e s t á 
ocm-riendo ahora. Y no es as í . 
E l p l a n 4e e s t ab i l i zac ión es u n 
ins t rumento , u n medio, no u n 
fin. Tenemos que tener siempre 
la v is ta puesta en el p e r í o d o pos
te r io r y en el desarrollo e c o n ó 
mico que se va a monta r sobre 
una e c o n o m í a e s p a ñ o l a es tabi l i 
zada. Por eso, en los momentos 
que las preocupaciones del m i n u 
to me dejan l ibre , me pongo a 
pensar en, c ó m o se va a presen
t a r l a cosa en el futuro, y qué 
elementos de ju ic io tenemos para 
or ien tar l a e c o n o m í a una vez 
q ü e los efectos de las medidas de 
e s t ab i l i zac ión hayan terminado 
y empecemos de nuevo el des
ar ro l lo e c o n ó m i c o In ter ior con 
vistas a u n mayor contacto con 
l a e c o n o m í a ' .internacional. Y 
a q u í si que el p l a n de estabiliza
c ión ha producido efectos verda
deramente ú t i l e s y espectacula
res. Y o me atravo a u t i l i za r el s i -
i n i l de la r a d i o g r a f í a para e x p l i 
caros lo que hemos descubierto, 
lo que vosotros mismos h a b é i s 
descubierto, en r e l a c i ó n con l a 
v ida de las empresas e s p a ñ o l a s . 
E n l a s i t u a c i ó n que se desarro
l l aban hasta e l p l a n de estabi-

. ' l ización era m u y dif íci l saber l a 
es t ructura rea l de cada empresa, 

sus posibilidades de competen
cia, sus costes reales, l a sanidad 
de su financiación. E l p l an de 
e s t a b i l i z a c i ó n h a t en ido la ' v i r 
t ua l i dad de una pan ta l l a de Ra
yos X , en la cual hemos visto 
proyectadas todas y cada una de 
las. empresas, l ibres de hojaras
cas, en su esqueleto, s e ñ a l a n d o 
aquello que los h a b í a de sostener 
en una lucha de competencia i n 
te r ior e in te rnac ional . Hemos 
visto en d ó n d e estaban los v i 
cios de coste, de o r g a n i z a c i ó n y 
de financiación. Hemos visto a 
las empresas que en plena esta
b i l i zac ión h a n vendido m á s que 

1 v e n d í a n antes. Estas son las em-
! presas verdaderamente sanas, 
I capaces no sólo, vendiendo igual 
y en una d i s m i n u c i ó n de a c t i v i 
dad como la que ha habido, h u 
biesen vendido u n poco m á s ; 
empresas p ó r lo t an to bien s i t úa - ' 
das, no tan to como las p r i m e 
ras y empresas que h a n visto 
descender ver t ica lmente sus ven
tas, empresas a las c ü a l e s a l a . 
r a d i o g r a f í a t iene que suceder el 
d i a g n ó s t i c o de la t e r a p é u t i c a y 
a algunas de ellas no b a s t a r á l a 
a p l i c a c i ó n de los remedios y t e n 
d r á n que m o r i r inevi tablemente; 
q u é duda cabe. S a b í a m o s que 
era inevi table que ocurriese y en 
bien de toda la. e c o n o m í a espa
ñ o l a t e n d r á que suceder as í . Y a 
en Bi lbao dije que d e s e a r í a que 
é s t a s fueren las menos posibles, 
porque hay empresas, en de f in i 
t iva , que si su empresario quiere, 
y e s t á decidido a a r r i m a r el 
hombro, pueden subsistir. Todas 
las empresas son t r ans fo rma
bles, se puede modif icar l a orga
n i z a c i ó n , se pueden mejorar los 
coste, se puede—tras u n pe r íodo 
de nueva i n v e r s i ó n adicional se
r iamente realizada con l a cola
b o r a c i ó n de entidades financie
ras solventes^—sacar adelante 
una empresa. 

Es evidente que la capacidad 
de consumo y de demanda es
p a ñ o l a , si el desarrollo econó
mico c o n t i n ú a , ha de i r crecien
do. L a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a no 
ha dejado de crecer t a m b i é n . 
Son 200.000 almas nuevas que 
aparecen sobre nuestra P a t r i a 
todos los anos. Por l o tan to 
n e c e s i t a r á de todas las empre
sas existentes y, de otras m á s , 
pero es evidente que u n á v i 
s i ó n sana, sensata, r ac iona l del 
problema, deja entrever que la 
o r g a n i z a c i ó n de las actividades 
e c o n ó m i c a s e s p a ñ o l a s —me re
fiero p r inc ipa lmente a la indus
t r i a— exige la r e e s t r u c t u r a c i ó n 
de sectores enteros, ya de 
an t iguo deseada y prevista . E l 
p l an de e s t a b i l i z a c i ó n ha coin
c id ido con la calda de de te rmi 
nadas empresas de de termina
dos sectores, que t e n í a n que 
caer incluso s in p l a n de estabi-
zac lón , sencil lamente por la evo
l u c i ó n que se v e n í a producien
do. Pensad en el sector s i d e r ú r 
gico.. Esto, s in embargo, n o es 
lo ú n i c o y lo esencial; el p l a n 
de e s t a b i l i z a c i ó n nos h a propor
cionado, a t r a v é s de esta radio
g ra f í a , la v i s i ó n de tfna serie de 
empresas que pa ra el fu turo no 
t ienen vida c lara . Pero lo mas 
Interesante no es lo que hemos 
vis to con respecto a empresas 
determinadas . sino a sectores 
Industriales enteros. Se ha visto 
exactamente d ó h d e radicaba l a 
necesidad de r e o r g a n i z a c i ó n . Y 
ya hay algunos de estos secto
res a los que el p l a n de estabi
l i z a c i ó n les ha servido de es
t í m u l o para hacer lo quo desde 
hace mucho t i e m p o estaban 
pensando y es presentar al Go-. 
biej-no u n plan de reorganiza
c ión es t ruc tura l que los ponga 
en o rden de competencia na
cional , e in te rnac ional si es pre
ciso. E n de f in i t iva , ese s e r á el 
efecto fundamenta l y m á s i m 
por tan te a l a rgo plazo del p l a n 
de e s t a b i l i z a c i ó n : el que los 
sectores e c o n ó m i n o c e s p a ñ o l e s 
t iagan examen de conciencia V 
r e a g r u p á n d o s e donde fuera pre
ciso, m o d i f i c á n d o s e en él sen
t ido que fuera preciso, se pon
gan en una d i s p o s i c i ó n t a i que 
nos p e r m i t a vo lver a hablar,, 
y voy a decir a q u í Ja pa labra 
una vez m á s . para "que no se 
vaya ,do nuestras cabezas, de 
jmercados comunes. Porque • con 
las preocupaciones del momen
to n o se nos o lv ide io que en 
d e f i n i t i v a m á s nos debe pre
ocupar. Una d i f i c u l t a d t r ans i 
to r i a se puede pasar de cual
quier manera, pero las d i f i c u l 
tades que nos puedan p lan tea r 
las integraciones e c o n ó m i c a s I n 
ternacionales, si no estamos a 
pun to , esas si que p o d r í a n ser 
pa ra nosotros la , muerte , 

E L C A M I N O D E L D E B E R 
\ L a marcha del plan, su des

ar ro l lo , t a l como os lo he ex
puesto en algunos aspectos m á s 
generales^ ha demostrado que 
el p l a n fue real is ta y eficaz. 
Así ló p r e s e n t é en la r e u n i ó n 
del Fondo Moneta r io I n t e rna 
cional cuando d i cuenta de él 
en m i an te r io r via je a los Es
tados Unidos ; porque nosotros 
t r a t á b a m o s de que fuese ante 
todo, realista, de acuerdo con 
las condiciones especiales espa
ñ o l a s y s in sujetarnos a n i n g u 
na clase de ideologías , t e ó r i c a s 
o doctr inales de n i n g ú n t ipo , 
pensando exclusivamente en u n 
p l a n e m p í r i c o , en las condicio
nes propias de E s p a ñ a , y ade
m á s de la E s p a ñ a de 1959, ^s ín ' 
dejarnos l l evar por demagogias 
de izquierdas n i de derechas 
Y o qu ie ro deciros a q u í que creo 
que estamos todos decididos a 
seguir por este camino. E n la 
s l t ú a c l ó n presente, en el f u t u r o 
inmedia to y e n el fu tu ro m á s 
lejano, de una mayor a p r o x i 
m a c i ó n a essas integraciones 
e c o n ó m i c a s ¡ n t e m a c i o h a l e s no 
valen las demagogias n i de iz
qu ie rda n i do derecha. I remos 
por el camino, del centro que 
es el camino del deber, sin ce
sar hasta l legar a l é x i t o o pe-' 
recer en el e m p e ñ o . No o lv idé i s 
que el p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n 
es u n ins t rumento j r a r a lograr 
el ob je t ivo f i n a l , que no es e l 
sal i r m á s o menos de apuros 
en este momento, s ino poner a 
la e c o n o m í a e s p a ñ o l a en con
diciones de soportar airosamen

te l a toma de Contacto con 
e c o n o m í a in ternacional . [$ 

M e he extendido m á s qe 
cuenta, como era de prever -p 
resumen de ello q u e r r í a f„ 1 
fuese, que, puesto que \Q¿ 
tos sobre, los cuajes estarnos tP 
bajando ahora son favorahí 
cualquier d i spos i c ión vuestra • 
orden a u n aumento de acth? 
dad. encuent ra el camino a b S 
to para , sct realizada ^ 
condiciones de é x i t o . Y, éfl tjM 
n i t i v a , y és to no os lo u 
d r í á que decir a vosotros S 
presar ios, conocodort-s . del 'M 
ció , el q u é se adelante es ni, 
t oma mejores posiciones w 
q u e r r í a qiie no se a ^ i a n t a i n 
imo o dos, sino que os adeh 
t á s e i s las suficientes para í 
ver a poner en marcha voi, 
l a ac t iv idad e c o n ó m i c a espa?^1 
la. 
E S T A B I L I D A D EN LOS 

P R E C I O S 
Y ahora vamos a hablar 

poco de abastecimientos ^ 
U n a de las consecuencias rin 

que ej p lan e s p a ñ o l haya siífc 
realista y de que vosotros'ff, 
y á l s tenido que comer, esa r 
accipn t a n f i ü m i n a n t e ' y p^. er 
de c o l a b o r a c i ó n , ha sido q u e ^ 
efecto previs to de alza de nrp 
des interiores que se proctiuv 
en todo caso de' deva luac ión S 
se haya p r o d i ^ i d o prác l ica iñen 
te, y s e r á difícil ya que -e pro. 
duzca en el f u tu ro p r ó x i m o En 
B ü b a o , y antes en ias Corte! 
tuve o c a s i ó n de pronosticar tam' 
b i é n u n poco sobre esto. Diif» 
que en e l r e a j u s t é de preci™ 
quo s u r g i r í a h a b r í a , subida ' del 
n i v e l general, natmalmento 
quo s e r í a muy pe-queña y m ¿ 
seria pasible que incluso no M¿ 
blese ninguna aunque era muy 
difícil saber exactamente lo am 
o c u r r i r í a . H a b í a razones por las 
cuales los precios t e n d e r í a n a 
subir , m o d i f i c a c i ó n de] tipo 
cambio, d é los aranceles, ciinjt 
n a c i ó n de subsidios, nuevos gra
v á m e n e s fiscales, e t c . ; h a b í a en 
cambio , otras fuerzas que con-
t r a r r e s t a r i an esos efectos; por 
ejemplo, la J lbe ra l l zac ión de tas 
importaciones. E n el .sector m 
abastecimlentosi concretamente 
el proceso do r a c i o n a l i z a c i ó n cit' 
la d i s t r i b u c i ó n de los escalones 
intermedios e s t á actuando —sin 
per ju ic io para el ágricul tor 
siempre— en el sentido de ha
cer' descender los precios para 
el consumidor . Y este proceso 
que nosotros h a b í a m o s Iniciado 
ya desde el a ñ 6 pasado con va-
rlps instrumentos, especialmen
te en los supermercados, flba a 
seguir funcionando y se iba a 
intensif icar porque h a b í a ad
q u i r i d o impor tanc ia y volumen 
de o rden nac iona l . Y efectiva
mente, as í h a sido. Todos ios 
datos que tenemos son de que 
los precios, el í nd ice de precios 
a l por mayor y el de costo de la 
vida, e s t á n p r á c t i c a m e n t e esta-
bilIzados a l mismo n ive l que en 
e l momen to de puesta en mar
cha dej p l a n de es tabi l ización. 
Es difícil disponer de los índi
ces ú l t i m o s concretamente, de 
los d í a s de Oc tubre que han pa
sado, incluso los de Septiem
bre n o son t o d a v í a definitivos 
y seguros, pero la marcha ge
neral que t e n í a en Agosto y en 
lo que hemos podido 'ver de 
Septiembre, nos indica que los 
precios han tendido a mante
nerse estables. E l sector de los 
abastecimientos pide constante 
a t e n c i ó n ĉ n dos problemas: el 
de las cantidades y el de los pre
cios. 

Cier tamente e s t á n unidos, en 1 
cuanto que la fa l ta 'de canti
dad suficiente eleva el precio, y ( 
en este momento, por ninguno j 
de los dos ladps parece • que 1 
pueda haber problema.. Tene-
nos, en el aspecto de l a cant i
dad, u n ab&itec lmiento* plenísi
mo, p o r var ias razones: por un 
lado, IX)r r a z ó n de cosecha na-, 
c ional , que en casi todos los seo- i 
tores, como ya os he dicho, es. 
abundante y en otro, por ejem
plo, en la carne, donde no pu- ; 
diese l l egar la oferta nacional, i 
tenemos por la buena s i t u a c i ó n ' 
de la balanza de pagos una dis- i 
pon ib i l l dad de i m p o r t a c i ó n ta l , 
que el abastecimiento de todos 
los sectores, se m a n t e n d r á per- ' 
fecto en cuanto a cantidades, 
Creo que el p r o b l e m a ' d e aba-, 
teclmlentos e s t á superado. Eí 
presupuesto de divisas para , 
abastecimiento, fue hace dos i 
a ñ o s , de m á s de 200 millonea 
de d ó l a r e s . E l a ñ o pasado, \Q 
redujimos a 150 millones apro
ximadamente . Este a ñ o creo . 
QUo n o vamos a tener que gas- ] 
tamos m á s a l l á cié 60 mlí lone. 
de d ó l a r e s entre l a to ta l idad 
las necesidades directas y a í g % . 
ñ a s indirectas, como los piensos i 
para el abastecimiento nacionaJ. i 

Y esto en u n momento, en el ; 
cual, como os digo, la situaciór* j 
es ó p t i m a en m a t e r i a de d lv i -y 
sas. . ) 

Como consecuencia y puesto 
que los precios de or igen en p , 
sector agr íco la no han variado 
sensiblemente, t a m b i é n el abas- :¡ 
tecimiento a l consumidor se man1; ¡ 
t e n d r á en los mismas precios. / J 
acaso con tendencia a la baja., 
como consecuencia de todos 1 ^ •. 
esfuerzos . conjuntos que eáta* , 
mas haciendo en numerosos sec
tores. Como dec í a antes, pode
mos mantener en las p rodúce lo - ! 
nes b á s i c a s los precias ^i>-
elevaciones. Hay unos sectores j 
en los cuales l a posibi l idad 
I n t e r v e n c i ó n do l a Admin is t ra* . 
c l ó n en orden al vo lumen d?1 
abastecimiento es m u y l imi tada , • 
por ejemplo en l a pesca no po^ ¡ 
demos decidir nosotros l a can- \ 
t idad de bancos de pescado que? 
t ienen que acercarse a nues
tras costas, pero independiente-
m e n t é de la can t idad de las cap
turas nacionales se tiende a re
gularizar. . :? t r a v é s de las con- . 
gclaciones,' l a oferta a lo JargQf J 
del a ñ o . ' 

Y o oigo a veces, con m á s íre- , 
cuencia ú l t i m a m e n t e , que suben • 
las cosas: que la mer luza se ha 
puesto & 80 o a 90 pesetas, el Ion-- . 
g u a d ó Otro tanto y la te rnera 
a 100 ó 110, y tengo d e s p u é s del 

(Pasa a . sép t ima p á g i n a ) - j ! 
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Ya íuncionan numerólas puestos de observación climafológica en la provincia 

R e f e r e n c i a d e l a ú l t i m a s e s i ó n d e l p l e n o p r o v i n c i a l 
El sábado' celebró, sesión el pleno 

de la Diputación, bajo la presideh-
ria de) vicepresidente, don Patricio 
Alonso Santaolalla, por hallarse au
sente el presidente y asistiendo los 
señores Miranda Barredo, Aragüés 
González, Rodrigo Lucio, Martínez 
Ronda, Uzquiza. Alcalde, Giménez 
Rico, Sainz Cuesta y Martínez ̂ anzr. 

Secretario, don Jesús Martínez-
Interventor accidental, don Datüel 

Arroyo Sicilia. 
Leída y aprobada, el acta de la se

sión, anterior, fueron adoptados, en
tre otros, los siguientes acuerdos: 

Ascender a don José María Saiz 
Colina, empleado del Servicio de 
Contribuciones de la Corporación, a 
la categoría de auxiliar de Recau
dación, de 3A v -

Nombrar, de conformidad con la 
propuesta hecha por el Tribunal que 
ha juzgado los ejercicios de Oposi
ción,' a la señorita María Isabel Ló
pez Bravo para ocupar una plaza 
de auxiliar administrativo de la Cor
poración, , 

Aprobar un expediente de recono
cimiento de créditos por un impor
te de cuatrocientas pesetas. 

Aprobar e) presupuesto de gastos 
tíe lá Escuela Profesional de Co
mercio para el año 1960. 

El señor . Alonso Santaolalla, pre-. 
Eidente de la Comisión de Agricul
tura, expuso la fituacign en que se 
halla la organización del Servicio de 
Meteorología que la Diputación acor-1 
do montar para proporcionar a los ¡ 
labradores datos obtenidos por ob- j 
servacíones de estaciones distrlbuí-

chadas por nuestros agricultores y 
ganaderos con mucha atención, por 
ser muy interesantes. 

La Diputación acordó quedar en
terada y mostrar BU satisfacción por 
los excelentes resultados que \iene 
dando este Servicio y facilitar, a 
propuesta, de la Comisión de Agri
cultura, a cuantos intervienen en 
él,, por el celo y entusiasmo que vie
nen desplegando, especialmente al 
jefe del mismo, don Fernando Me
dina, cuyas predicciones se esperan 
y escuchan por todos con el mayor 
interés. 

A propuesta de la Comisión ele 
Agricultura se acuerda dan las gra
cias al gobernador civil por el em
peño y diligencia puestos en buscar 
éj posible remedio a la situación á 
que ha conducido a los labradores 
de la provincia el temporal de llu
vias que impidió realizar normal
mente la recolección y felicitarle 
por el éxito de sus gestiones cerca 
del Gobierno, rogándole al propio 
tiempo que urja la puesta en prácti
ca de las medidas acordadas a su 
instancia por éste, porque de la rá
pida ejecución depende, en gran par
te, su eficacia: 

T que se exhorte a los labradores 
liara que se agrupen en Cooperati
vas con objeto de adquirir maqui
naria que permita recoger la cose
cha rápidamente, en evitación de 
perjuicios como los que este año han 
experimentado que, indudablemente, 
no se hubieran producido o serían 
mucho menores si hubiesen dispues
to de máquinas adecuadas para ace 

tero enfoque del problema de la des
congestión de Madrid han puesto 
tanto interés en incluir a Aranda 
entre las poblaciones que deberían 
contribuir a resolverlo, y felicitar al 
alcalde arandíno, don Luis Mateos 
Martín, por el éxito de los incansa
bles esfuerzos desplegados para el 
logro de esta aspiración de la villa 
y al Ayuntamiento, que con tanto 
entusiasmo colaboró con él en la 
tarea, al pueblo entoro y a sus co
marcanos, por los grandes beneficios 
que, indudablemente, les producirá 
esta medida del Gobierno, procurán
doles una. prosperidad de la que 
también participará el resto- de la 
provincia. 

I»a Diputación acuerda hacer cons
tar en acta su profundo sentimiento 
por la muerte del delegado de Ha
cienda, don Enrique Fernández 
González, tan querido en Burgos y 
que so traslade el pésame a la fa
milia. 

Por. último se acuerda felicitar a 
don Florentino-Rafael Díaz Reig 
por haber sido nombrado para el 
cargo de subdirector general del 
Instituto Español de Emigración y 
a don Julio Gonzalo Soto por haber 
sido galardonado con la Medalla in
dividual del Ahorro. 

A p e r t u r a d e c u r s o e n 

e l S e m i n a r i o d i o c e s a n o 

P r e s i d i ó el acto et arz 
obispo de ta d i ó c e s i s 
Ayer, a Jas once y media, ter

minadas las tandas de Ejercicios 
Espirituales que sus aiu'mnos han 
practicado, .ce verificó la apertu
ra de curso en el Seminario Dio
cesano. 

El acto tuvo lugar en la capilla 
del antiguo Seminario ' de San 
Jerónimo y fue presidido por el 
Excmo. Sr. • Arzobispo, Dr.. Pérez 
Platero a quien acompañaban en. 
el presbiterio Monseñor Diez y 
Diez y d M. I - Sr. D. Hermene
gildo González. 
• Al pie del presbiterio se habían 
situado el Claustro de Profeso
res e invitados, entre las que se 
hallaba la representación de la 
Academia de Ingenieros y de la 
Universidad de Curas y Coadjuto
res, rector dei Seminario de Mi-
sieues y varios Sacerdotes. 

Celebro la misa del Espíritu 
Santo Monseñor don Felipe Abad, 
prefecto fie Estudios del Semina
rio y, terminada esta, el pro
fesor don Aureo Torres dló lec
tura, al discurso de apertura, que 
versó sobre el tema "Palabra y 
Revelación'". 

Acto seguido las profesores hi
cieron la profesión de íe y el 
juramento antimodernlsta y, des
pués de haberse dado cuenta de 
los premios concedidas en el cur
so anterior, el Excmo. Sr. Arz 
obispó declaró abierto el Curso 
1959-60. 

das por toda la provincia, que pue- I lerar las faenas. Cooperativas que 
den serles de smn ivHUrfnrt nr^^fár,. i facilitarían, además, entre otras co den series de gran utilidad orientán
doles en sus planes de trabajo y 
facilitarán también un estudio con
junto tíe las condiciones climatoló
gicas de sus distintas zonas, apro
vechables para fines agrícolas, fo
restales y ganaderos. 
" Los puestos termopluviométricos 

instalados hasta ahora, son: Aranda 
de Duero, Castrojerke, Lerma, Villar-
cayó, La Vid y Oña, que están a 
r-argo de agentes, de Extensión 

-Agrícola, religiosos y maestros na
cionales. 

Puestos pluviométricos se han 
montado en Críales-de Losa, Sante-
Mces, Nava de Mena, Pineda de la 
Sierra, Salas de los Infantes, Peña
randa, Hontoria del Pinar y La 

' Aguilera. Están a cargo de guardas 
forestales. 

Colaboran también con nuestro 
servicio y están en trance de incor
porarle a nuestra red climatológica 
provincial: Arija, Huerta de Rey, 
Ordunte, Roa, Santo Domingo de 
Silos y Condado de Treviño. 

Se van a montar estaciones com-
pietas, probablemente en este mes 
de' Octubre. .<in Santiuste, La Vid, 
üña, Aranda, Miranda y Quintanar 
dé la- Sierra.. 

' A base de los datos recogidos se 
dan charlas radiofónicas de orienta-

! ciórí agi'ometeorológica, bajo el tí-
1 tulo «Agricultor: tu tiempo», en do-
1 mingos alternos, a las 14,15, por Ra-
^ dio Popular. Estas charlas se comen-
i jsaron el 16 de Agosto y son escu

sas, la adquisición y distribución de 
abonos. 

La Diputación, siempre atenta a 
cuanto signifique beneficio paya los 
agricultores de la provincia, pondría 
& su servicio todos los medios de que 
dispone, para ayudarles en sus ges
tiones y planes, especialmente a tra
vés de su Comisión de Agricultura 
y de sus técnicos. 

Los señores diputados expresaron 
laí gran satisfacción que les ha pro
ducido la noticia aparecida en los 
periódicos locales, por haberse acor
dado en el Consejo de ministros del 
viernes, autorizar al Ministerio de 

' la Vivienda para la adquisición di
recta en Aranda de Duero, de un po
lígono para la descongestión de Ma
drid, con el que entra ya en vías de 
ejecución el proyecto de hacer de 
la industriosa villa una ciudad sa
télite de la capital de España, lo que 
indudablemente producirá grandes 
beneficios a Aranda, a su comarca 
y a la provincia entera, con incre
mento de población y de riqueza, 
mediante la creación de industrias 
tan necesarias en esta rcirión «n que 
tanto escasean, pudiendo esperar que 
esta solución traerá consigo otras 
complementarias que aumenten él 
provecho que ya por si sola, ha de 
rendir. 

Y la Corporación acordó que' se 
envíen mensajes de gratitud al mi
nistro tíe la Vivienda, al director 
general de tlrbanismo, que con cer-

jlcreditado almacén de vino, situada céntricamente en esta ca
pital, muy buena venta, poca renta, exento de servidumbre, se tras
pasa con o sin existencias. 

Informes: 

José Marijuán - Llana de Afuera, 12 
Teléfono^ 2753. — BURGOS 
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En la iglesia parroquial de la 
Concepción de Madrid han con
traído matrimonial enlace la dis
tinguida señorita María tíel Pi
lar Aranda Broto, y nuestro, que
rido amigo don José María de 
Sebastián Carazo, médico hema-
tólogo y miembro del cuadro fa
cultativo de la Asociación de la 
Prensa de Burgos. 

Les apadrinaron la madre del 
contrayente doña María del Ro
sario Carazo de Sebastián y el 
padre de la novia, don Jesús 
Aranda Navarro subinterventor 
del Ayuntamiento de Madrid, per
sona muy conocida y estimada en 
nuestra ciudad donde desempeñó 
el cargo de interventor munici
pal. 

Ante el abogado don Santiago 
Rodríguez Piñero, que ostentaba 
la representación judicial, firma
ron el acta como testigos, por 
parte de la novia su tío, el cate
drático de Sevilla, don Rosendo 
Pochs alcalde de Madrid, conde ] 
de Mayalde; director general de* 
Administración local, don José 
Luis Morís; primer teniente de 
alcaide del Ayuntamiento de Ma
drid, don José María Soler; se
cretario general del mismo, don 
Juan José Fernández-Villa; sub
director general del Instituto es
pañol de Emigración y ex-alcal-
de de Burgos, don Florentino Ra
fael Díaz Reig; don Carlos Quin
tana, también ex-alcalde de 
nuestra ciudad, asi como don Jo
sé Fariña, don Basilio Martín Be-
llesté y don Eduardo del Pueyo. . 

Por parte del novio testificaron 
su padre, don Rodrigo de Sebas
tián, médico analista y también 
miembro del cuadro de la Aso-̂  
elación de la Prensa; su hermano 
don Jasé Antonio de Sebastián 
Carazo; sus tíos don Gonzalo de 
Sebastián, Licenciado en Cien
cias, don. Nicolás Murga Santos, 
lugarteniente general de la Guar
dia de Franco y don José Carazo 
Calleja, presidente de la Diputa
ción y que pertenece igualmente 
a los servicios médicos de dicha 
Asociación periodística; su pri
mo, don Nicolás Murga Carazo; 
el consejero del Reino y presi
dente' del Consejo general de Co
legios' médicos, don Antonio Cres
po Alvarez, el catedrático de la 
Universidad Central, vdon Rafael 
Vara López; don Juan Magdale-
no y don Antonio Villaverde, 

En los locales de la parroquia 
fue servido un "lunch" a los dis
tinguidos invitados. 

Reciban ios novios y sus fami
liares, tan conocidos y estimados 
en Burgos, nuestra más cordial 
enhorabuena. 

G a n d í a -> G o n z á l e z 
El pasado domingo, a la una 

de la tarde y en la Iglesia parro
quial de San Julián, San Pedro 
y San Felices, tuvo lugar el/en
lace matrimonial de la bella y 
simpática señorita. María de las 
Mercedes González Fontecha, eon 
ci joven industrial de esta plaza, 
dea Eliseo Gandía Peña. 

A. los acordes de una marcha 
nupcial hicieron su "entrada en 
el templo los contrayentes. Ella, 
que lucía precioso traje de raso 
blanco natural, con velo de tul 
ilusión, del brazo de su tío y pa 
drino en la ceremonia, don Vic
toriano Fontecha Castrillo, agon-
te comercial colegiado. El con 
trayente, que vestía de etiqueta, 
ofrecía su brazo a la madrina, 
doña Amparo Riquelme de Fon 
techa, tía de la novia. Portaba 
las arras la angelical niña Ma-
rujita Cantón Nogal, prima de 
la desposada. 

Itecibió al cortejo nupcial, al 
pie del altar, don Manuel Abia 
párroco de Venta de Baños y 
familiar de la novia, quien acto 
seguido procedió a bendecir la 
unión matrimonial, oficiando asi
mismo en la Misa de velaciones 
al • final de la cual dirigió sen 
tída plática a los contrayentes 

Concluido el acto religioso y 
en la sacristía del templo se pro
cedí óa cumplir con el requisito 
civil del matrimonio, suscríbien 
do el acta, ante- la representa 
ción judicial, por parte de la no
via, su padre, nuestro estimado 
amigov don Francisco González 
y González, funcionario de la Di 
putación provincial; su tío, don 
Femando González, industrial, 
don Pedro Villanueva, don je
sús Sofero, (agente comercial), 
don José-Luis Com i nges {secre -
tário de la Cámara Oficial de 
Comercio e Industria) y don Luis 
Sancho, industrial de esta plaza. 
Por parte del novio lo hicieron 
sus hermanos, don Crescencio y 
don Basilio Gandía Peña, guar
dia civil de Cubo de Bureba y 
propietario de Aguas Cándidas 
í-ospectivamente. así como su tío 
don Tomás Peña, empleado oe 
la RENFE. 

iAi primeras horas do la . tarde, 
los novios, familiares y numero-¡ 
sos invitados se reunieron en el, 
restaurante de la "Sala de Pies- , 
tas", donde se sirvió exquisito 
almuerzo seguido de animado 
baile y los nuevos señores de 
Gandía-González, para quienes * 
deseamos todo género de ventUr' 
ras en su nuevo estado, salieron 
a pasar la luna de miel con di
rección a Salamanca, Madrid y 
Zaragoza. 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra; cordial felicitación. 

...^.ü¿sí.m. 
V i c a r i o - A b a d 

El sábado y on la capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos, de la 
Santa Iglesia Catedral, bellamen
te, adornada e iluminada, se ce
lebró el matrimonial enlace de 
lá bella y simpática señorita Ma
ría Purificación Abad Alonso 
con el industrial de ésta plaza-
don José María Vicario Arribas. 

Los nuevos esposos. hicieron su 
entrada en el templo a los acor
des de solemne marcha nupcial, 
haciéndolo ella, que realzaba su 
belleza con precioso vestido de 
tui raso ilusión, del brazo; de su 
padre y padrino don -.Antonio 
Abad Diez, mientras el novio da
ba el suyo a su madre y madri
na doña Saturia Arribas, viuda 
de Vicario, Los recibió al pie del 
altar don' Aurelio Román Valla
doíid, notario eclesiástico del Arz
obispado, quien después de ben
decir la unión, pronunció senti
da plática y celebro la misa de 
velaciones', asistido por el bene
ficiado don Gerardo Sanmartín 

Después de la ceremonia reli
giosa, en la que fue portadora de 
arras la angelical niña Marisa 
Vicario, sobrina del novio, en 'la 
sacristía se firmó e! acta civil, 
suscribiéndola con los contrayen
tes, como testigos por parto del 
novio, don .Antonio Arribas Gar
cía, don Pedro Arribas Alvarez, 
don Jaime Ureta, don Fernando 
Palacios^ industrial; .don Santia
go Santidrián, capitán de Avia
ción; don José Calvo, capitán de 
Oücinas M. y don Zenon Grasa 
y por parte de la novia, sus tíos 
don Nicolás Alonso; don Gabino 
Preciado, industrial de esta pía 
za; don Damián Abad Alonso, 
hermano de la contrayente; don 
Fulgencio García Abad; don Hi
lario López Terán, industrial ga
nadero; don Eugenio Abad Diez 
auxiliar sanitario y don Dámaso 
Rodríguez Cerro, secretario del 
Ayuntamiento de Ubierna. 

Los numerosos invitados fue
ron obsequiados con un almuer
zo servido por él Restaurante de 
Auto-Estaciones y los nuevos es
posos salieron en viaje de novios 
para San Sebastián, París, Roma, 
Palma de Mallorca y Sevilla. 

Nuéistra felicitación muy efu
siva a los contrayentes, a quie
nes deseamos eterna luna de miel. 

S á e z - P é r e z 
A mediodía del domingo, en 

la iglesia de PP. Carmelitas, se 
verificó el matrimonial enlace de 
la encantadora señorita María 
Amparo Pérez Ortega —que iu -
cía en la ceremonia precioso ves
tido de raso duquesa con velo 
de tul ilusión— y el industrial 

de esta plaza don Felipe Sáez 
Reoyo. 

Bendijo la unión eJ párroco do 
Quintanadueñas, don Manuel 
Martínez y actuaron de padri
nos la madre del novio, doña 
Concepción Reoyo y el padre 
de la contrayente, don Bernabé l 
Pérez, también industrial. 

Terminada la ceremonia, du
rante la cual fueron interpreta
das diversas composiciones por 
orquesta y solistas, se firmó el 
acta matrimonial, actuando 'co
mo testigos, por parte de la des
posada, su padre, su tío, don Fé
lix Pérez, industrial; sus primos, 
don Pedro y don Fernancb Ma
rijuán, industrial y veterinario, 
respectivamente y el abogado . 
don Isidoro Bedoya. En repre
sentación del novio, lo hiciero'n 
su padre, don Tomás Sáez, in
dustrial; su hermano don Victo
rino, veterinario .y el coronel don 
Victorino Saiz. 

El banquete nupcial, al que 
cencurrieron más de 150 invita
dos, so celebro en el Restaurante 
de Auto Estaciones y los nue
vos esposos, a los que deseamos 
eterna luna de miel, salieron en 
viaje de novios' para Madrid, 
Valencia y Palma de Mallorca. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena, extensiva a sus res
pectivas familias. 

IttflUlM \\ |líl! illtilfi 
¡lllIinllHlfi 

Madrid.—-La Dirección Gene
ral de Correos hace público que, 
a partir del 2 de Noviembre pró
ximo, se restablece el intercam
bio de giros postales internacio
nales. Inicialmente se efectuará 
con Alemania - occidental, Bélgi
ca, Colombia, Francia, Italia^ y 
Suiza. Tanto el pago de los giros 
impuestos en España para los 
países antes mencionados y para 
cuya formalización el interesa
do ha de obtener la previa auto
rización del Instituto Español de 
Moneda . Extranjera, como el de 
los giros remitidos desde aque
llos países a residentes en Es
paña, se efectuará siempre en 
pesetas. El impreso necesario pfcr 
ra solicitar la autorización del 
Instituto Español de Moneda 
Extranjera será facilitado eh fes 
administraciones de Correqs. La 
Dirección General de Correos 
prepara una ampliación del inter
cambio de giros a otros países-. 

Peí üaitiiti I m w i 
CLAiSES DE GUITARRA, 

LAUD Y BANDURRIA 
Se cursarán en su domicilio So

cial (Llana de Afuera, 8, 1.?) a 
partir del 1." de Novienibre, todos 
los martes, jueves y sábados de 
las 2ft,15 a las 22 horas, actuando 
de profesor el socio de la entidad 
don Pedro Gil Otero. • 

Dirección Musical y ensayos de 
Rondalla (lunes, miércoles y vier
nes) a cargo de su director don 
Fernando González Ortiz. 

Burgos, Octubre de 1959. 
El presidente, RAFAEL ORTE

GA MUR. 

S E N E C E S I T A 
AÚXILÍAR CONTABILIDAD MASCULINO DE 16 AÑOS 

i n f o r m e s : P u b l i c i d a d C a s t i l l a 

¡Atención! 

Importante Empresa M a s j e r a 

Necesita c u b r i r planfílía de agentes 
vendedores a domicilio. 

C o n p r e v i a c a p a c i f a c i ó n , g a r a n f l z a -

m o s m á s d e 4 . 0 0 0 p é s e t e s m e n s u a l e s 

£dad aproximada, 18 a 45 años. Dirigir
se: Sr. Alberdi, los días 27 y 28 a ¡as 12 
de la mañana y 5 de la tarde. Exigimos 
puntualidad. 

Dirección: Vitoria, 27, 1° dcha. 
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• o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n d e 

/a f i e s t a d e C r / s f o R e y 
Gabardinas 

í s actos fieros presididos por e! ar 
i U ? el obispo m \ u l l - S o g 

m e á i o é í a bubo u n seto da a k m a c i ó f i c a t ó l i t a 

y por h tarde i m p o d c i ó a d é i a s í p i a * 

21 domingo S3 celebró en nues-
. ciudad, con especial solem- | 
iad, la fiesta de Cilsto Roy, 
ya jornada fue dedicada .por 
Jerarquía de la Iglesia a exai-
• al mismo tiempo que la rea-
a divina de Jesucristo, ei es-
•itu de hermandad.de todas las 
Kiaciones apostólicas. 
[Jon tales propósitos, sé 0fre-
ron en todas las iglesias mi -
; do comunión que se vieron 
iraordinariamente concurridas 
a las doce de la mañana , hu-

Un acto de afirmación cato-
a en el salón-teatro del Circu-
C atol ico de Obreros, que apa-

:ía completo de militantes do 
ción Católica y de otras obras 
apostolado seglar con sus ban
cas y. los guiones de la Junta 
Consejos diocesanos, en sus 

i tro ramas. 

g! m n i m m 

ilsüe u k m M \ 

\. primera hora de la tarde de 
ir pasó por Burgas, con direc-
n &• Madrid, en viaje de^re-
iso después de asistir a los ac-

conmemorativos del. tricen-
tario de la Paz de los Pirineos, 
ministro de. Asuntos Exterio-
, que almorzó en el Hostal 
ada. 
También se detuvo en dicho 
stal el eníbajatíor de Francia 
Madrid, que asimismo regre-

)a de San Sebastián. 

m concuños de la 
Fítanaéiíic» 

ar, comienzo mañana, miércoles, con 

i Orquesta de Cámara de Mannlieim 

ja Sccieclad Filarmónica abre 
:urso do 1959-60, con una mág
ica agrupación orquestal, la 
rpfáizzisches Kammerorches-
, fundada en el año 1952 para 

conocer, en insuperables 
X - os y radioaudiciones que 

>an del centenar, obras de la 
;üela de Mánnheim, centro [ 
isical que influyo en la rotor-1 
. dél estilo en- autores tan re-, 
antes como Haydn y Mozart, * 
perjuicio de cultivar otras es

lías clásicas y - modernas,, por 
que figuran en su programa 
cores como Frescobaídi, del si* 
1 X V I , gran autor y extraordi-
rio organista italiano de aque-
época y Juan Sebastián Bach, '• 

! que se interpretará el "con- i 
rto en La" para violin yv~Gr-! 
esta. -
Dirige tá.n extraordinario gru-! 
de solistas alemanes el prestí-1 

iso director Wolgang Hofmann, 
ien tiene a su cargo los pro-
amas de música de cámara de, 
rias estaciones alemanas de 
.dio y T. V., así como el regís-: 
> musical de las películas cul- ' 
•ales alemanas, y forma patte. 
mo . violín concertino, Ferdí-
nd Magger, antiguo componen-
de la orquesta de cámara de 

ittgart, tan conocida y aplau-
la en Jos medios musicales del 
mdo entero. 
3u j i ra por España —viene por 
2 primera a nuestra Patria— 

despertado gran interés y las 
:iedades filármónicas se han 
íputado sus conciertos —muy 
lucidos por las dificultades que 
Ha para desplazarse de Alema-
í - - contándose entre aquéllas 
de nuestra ciudad, donde ma
na, miércoles, a las 7,45 de ia 
tic, se presentará en el Teatro 
enída, para 'que los amantes 
la buena música conozcan y 

mpruebon el impulso grandio-
que nació de la Escuela de 

innheim, escuchándose las 
ras do los autores que integran 
uélla. 
L,a Sociedad Filarmónica, en 

misión cultural, brinda a las 
rsenas que no pertenecen a la 
ciedad, una ocasión .más para 
rse de alta en ella, íacílitándo-
i la tarjeta de inscripción- en la 
li i i l la del Teatro Avenida, pa
lo cual se abrirá con tres ho-

3 de antelación a l concierto. 
B. 

Presidieron el arzobispo doctor 
Pérez Platero; obispo auxiliar, 
doctor Mansilla; vicario general 
y canciller - secretario, señores 
Diez y Barriocanal, este consi
liario de la junta diocesana de 
Acción Católica; vicepresidente 
de la Junta técnica- nacional de 
Acción Católica • Española, don 
Antonio García Pablos; presiden
te de la Junta diocesana de Bur
gos, don Moisés Arroyo, y el 
del Circulo Católico, don Julio 
Gonzalo Soto, además de su con
siliario R. P. García Ortiz, S. J. ¡ 
Entre otros directivos se hallaba 
en las primeras filas del patio 
de butacas, el presidente electo 
de la junta, don Angel Cuesta. 

Después de las preces, de rigor, 
el señor Arroyo hizo la presen
tación del señor Garcia Pablos, 
quien después pronuncio- una 
interesante conferencia acerca de 
la necesidad urgente de lograr la 
más estrecha unidad y herman
dad do todas las fuerzas seglares 
que militan eh él Ejército P9-
cíítco de Cristo, unidad do las dis
tintas asociaciones de apostola
do que no debe confundirse con 
una radical uniformidad, sino que 
debe conseguirse dentro' dé la 
armónica y rica variedad que ca
racteriza a los grupos de asocia
ción seglar de la Iglesia, si bien 
en todo caso sometidos todos al 
mando y dirección de la Jerar
quía, 

El .señor García Pablos, ci
tando varios testimonios do ios 
Romanos Pontífices, dejo perfec
tamente establecido el orden de 
acción unitaria de aquellas gru
pos,* con el fin de dar' la máxi
ma eficacia a la batalla de re-
cristianización frente al materia
lismo pagano de nuestros días. 

Por último,' el Prelado de la 
diócesis doctor Pérez Platero, di
rigió una alocución pastoral en 
la que, reafirmando las ideas ex
puestas por el señor García Pa
blos,-, subrayó el grave deber, de 
los católicos ciue pertenecen a 
obras de apostolado, de estable
cer entre sí una sólida ligazón 
subordinando sus actos a las di
rectrices y al magisterio del 
obispo y del sacerdote. 

A las dos y media hubo en el 
Hotel España una comida de 
hermandad y a las siete y me
dia, en la Santa Iglesia Cate-
darl, se celebró solemne función 
eucarístíce-mariana que fue pre
sidida por el Excmo. Sr, Obis
po auxiliar que llegó al Templo 
Metropolitano acompañado do 
tedas las banderas dé Acción Ca
to! ica. 

Después de las preces propias 
del día, dio la bendición con 
Santísimo monseñor don Felipe 
Abad, asistido de los señores don 
.Marcoliano Martínez y don Au
reo Torres. 

Asistieron al acto los rabnse 
ñores Diez y Barriocanal, con 
sdiarios, presidentes y miembro 
ele la Junta diocesana y Conse 
jes de las cuatro Ramas, prior de 
la Universidad de Curas párro
cos y coadjutoes y numerosísi
mo público. 

Dada la bendición y hecha' la 
reserva, el doctor Mansilla, en re 
-presentación del Excmo. Sr. Arz 
obispo, hizo la bendición o im
posición de insignias a 154 miem 
bros de la Acción Católica d 
las cuatro Ramas. 

Terminada la imposición, pro
nunció una brillante alocucioi 
explicando -el significado de la 
fiesta de Cristo Rey y del acto 
que se realizaba y exhortando 
a todos a llenarse del espíritu 
•de Cristo y asi pertrechados, ir a 
la conquista de las almas para 
llevarlas a Cristo, cooperando 
asi, bajo la dirección de la jerar
quía, a la recristianizacion del 
Mundo. 

Finalizó, tan solemne acto con 
la bendición, ĉ ue dió el propio 
doctor Mansilla, quien, acto se
guido, fue acompañado por las 
banderaá hasta el Palacio Arz
obispal. 
E M P I E Z A XA «SEMANA D E L A 

FAMILIA» 
Anoche se inauguró la «Semana 

de la Familia» en el salón-teatro del 
Circulo Católico' de Obreros, que 
aparecía lleno de público, formado 
por matrimonios de Acción Católi
ca y cursillistas de Cristiandad. 

La conferencia de apertura corrió 
a cargo del reverendo P. Román 
Cortés, de la diócesis de Vich, el 
cual proseguirá hoy, a las ocho y 
media de la tarde, sus disertaciones. 

m a s 

e c c i ó n 

« 

e n z o 

» 

l e g a n t e 

m o d e r n o 

e s m e r a c m m a 

Inmediato pago de los terrenos 

adquiridos en ¿randa de Suero 

para llevar a cabo la inclusidn 
en el plan de deseongssíioa ds Madrid 
B l d o t n i o g o s e c e l e b r a r o n j u b i l o s a s 

f i e s t a s e a l a c a p i t a l d e l a R i b e r a 

C o l o r e s c l á s i c o s 

d e n o v e d a d 

por ciento 

descuento 

e s t e m e s 

e x c l u s i v a 

- T e l é f o n o 2 8 2 8 

D e f r a u d ó l a novi l lada de A r a n da de Duero 

E l r q o n e a d o r d o n R a f a e l P e r a l t a f u e p r e m i a d o c o n 

u a a o r e j a y F r a n c i s c o R o d r i g o r e s u l t ó h e r i d o 

i l e g a c i d n A d m i n i s t r a t i v a de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

scuelas vacaníes para ser provistas por 

naesíros aprobados en las oposiciones 
Relación îe las escuelas vacan-
; que van a ser objeto de elec-
m el próxímcf jueves por ios 
ositores maestros aprobados en 
> Oposiciones a ingreso eh el 
agisterio, convocadas por Or-
n de 30 de .Octubre de 1958: 
Adrada de Aza, ARüora de 
ontija, Arandilla, Arauzo de 
lee, Arija (dqs secciones gra-
ada), Arroyuelo, Los Balbáses, 
inos de Valdearados, Barbadi-

del Pez, Barrasa de Mena, Bis-
eces, Brezacorta, Campillo de 
anda, Caniccsa de la Sien-a, 
m labran a, Cañizar de los Ajo^, 
istniio de Murcia, Cerezo de 
o rjron (sección graduada), 
aooncha. Cilleruelo de Arriba, 
moado de Valdivielso, Contre-
s, Dobro, Fresneda de la Slf-
t, ^uentemolinos, Guadiíla de 
llamor, Hontangas, Iglesiarru-
i , Jaramüio de la Fuente Pa

dilla de Abajo, Padrones de Bu-
rebq, Pineda de la Sierra, Pinrlla 
Trasmonte, Poza de la Sal (gra
duada), Quemada, Quintana del 
Pidió, Quintanaloranco, Quinta-
navid^s, Quíntanilla del Agua, 
Quíntanilla de la Mata, Salas de 
Bureba, San Mart ín de Don, San 
Quirce de Ríopisuerga, Santa 
Cruz de la Salceda. Santa Cruz 
de Juarros, Santa Gadea de A l 
foz, Tobar. Tosahtos, Los Tremó
nos, Valdeande, Villalbilla de Gu-
micl, Villaldemiro. Villandiego, 
Villavedón, Villaverde Mogina y 
Yudego. 

EL DELEGADO 

DIARIO OE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de '«La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

Aranda de Duero (Por teléfo
no, do nuestro corresponsal, 
Juan SANZ JUEZ. — Novillada 
organizada por la Pena Tau
r ina con motivo de. la in-
dr id y como homeneje al alcalde, 
organizada por las peñas tauri
nas. 

Se.is novillos de los hermanos 
Quíntanilla Vázquez,, de, Sevilla, 
grandes, de mucho respeto y que 
dieron en general mal juego. Tar
de magnífica, pero media entra
da, porque mucha gente apro
vechó 1?. bondad climatológica 
para- dedicarse a las faenas de 
"saca" de la remolacha, ya que 
la fábrica está en plena produc
ción. 

A l ,ocupa r l a presidencia el al
calde don Luis Mateos Mar t in 
es objeto, de una calurosa y uná 
nime ovación y el-público puesto 
en pie lo aclama, como recono
cimiento al gran beneficio ob
tenido para la población por su 
inclusión' en el plan de descon
gestión de Madrid. En el palco 
presidencial le acompaña el v i 
cepresidente de la Diputación 
provincial, don Patricio Alonso 
Santaolalla. 

En el primer toro de rejones, 
Rafael Peralta hace una sorpr;en-
dente demostración de ,50, domi
nio ecuestre y coloca tres rejo
nes de adorno, e n t r e ios 
aplausos d e l público. Pren
de luego tres pares de ban
derillas, el último de las cortas y 
es nuevamente Ovacionado. A 
fuerza de porfiar coloca un rejón 
de muerte que basta y el astado 
dobla, para fiar rematado por, 
el. cachetero. Ovación, una oreja 
y salida al tercio. En el cuarto 
de lidia y segundo de rejones 
no puede lucirse, porque el toro 
es mansurrón para el caballo, 
pero en cambio acude bien a los 
capotes. A fuerza de porfiar. Pe
ralta coloca tres rejones de ador
no y se luco otra vez con las 
banderillas. Clava dos rejones de 
muerte y termina por echar píe 
a tierra, para descabellar. Pasa a 
la enfermería, resentido de una 
lesión reciente y el público le des
pide con aplausos. 

En lidia ordinaria, Francisco 
Rodrigo torea al segundo de la 
tarde por . verónicas y se hace 
aplaudir. Dos varas e intervienen 
en quites Roíirigo y "Facultades". 
Faena a base de pasos por alto, 
en redondo, naturales, uno de pe
cho y derechazos, sin llegar a en-
tusiarmar ?.l público. Tiene ma
la suerte con el estoque y seña
la seis pinchazos, para terminar 
descabellando después de varios 
intentos, tras haber escuchado 
un recado presidencial. Se reti
ra cojeando a la eníermeríá, pa
ra no volver a reaparecer, por 

•!o que "Facultades" ha de en
tendérselas con los tres novillos 
que quedan en los chiqueros. 

Manolo Morán "Facultades" 
no puede lancear a su primero, 
que parece estar reparado de la 
vista y siembra el pánico en el 
ruedo. La lidia se convierte en 
una capea pueblerina y un pi
cador se excede en .sus funcio
nes, por lo que la presidencia le 
llama al orden. Faena buscando 
el aliño, con excesos de precaucio
nes,'En el tercero de lidia ordi
naria no vemos tampoco nada 
digno de ser reseñado. El toro, 
que es de mucho poder, acepta 
tres varas recargando y dos refi-
lonazos.. Faena breve, carente de 
relieve, para dos enteras y media 
estocada. Pitos. En el que cierra 
plaza "Facultades" opta otra vez 
por el camino breve. Acepta el 
astado dos varas y no vemos un 
lance de mérito. . Faena de ah-
ño, con oxceso_de medrosidad y 
precauciones. Lstocada y desca
bello al quinto golpe. Arrecia la 
bronca al concluir la corrida. 

El público salió de la plaza 
defraudado, porque ha presen
ciado el peor festejo de la tem
porada. 

En la enfermería se apreció a 
Francisco Rodrigo una herida 
penetrante por borde externo del 
pie izquierdo, con orificio de sa
lida por la cara plantar, de pro
nos líco reservado, que se produ
jo al pincharse con el estoque. 
Firma el parte el doctor Celesti
no Romera. El herido fue- tras
ladado a Madrid. 
RESUMEN DE LA JORNADA 

TAURINA DOMINGUERA 
Barcelona.—En la plaza de Las 

Arenas se celebro una corrida 
de toros, con uno de Leopoldo 
Clah-ac y cinco" de Urquijo de 
Federico. 

Bernadó, en su • primero ova
ción y saludos. En su segundo, 
ovación. En el quinto, aplausos. 
Muril lo, t n su primero, aplausos, 
en el segundo, ovación, petición 
de oreja y vuelta. En el último, 
apláusos. 

—Palma de Mallorca.—Seis to
ros de don Juan Guardiola, gran
des y con mucho poder. Uno de 
ellos condenado a banderillas 
negras. 

Rafael Girón, en su primero, 
aplausos y algunos pitos. En su 
segundo, ovación, oreja, petición 
de otra y vuelta al ruedo. 

Miguel Campos, en su primero, 
ovación, petición de oreja y vuel
ta al ruedo. Ln su segundo, ova
ción, vuelta y saludos. 

Enrique Molina, en su prime
ro, palmas. En su segundo, ova
ción y vuelta. 

Los tres diestros son despedi
dos con aplausos.—Cifra. 

—Huércal Overa (Almena).- Co 
rr ida de feria. Cih*o toros de don 
Angel Robra de Arce. 

El rejoneador Mariano Cristó
bal, ovación oreja y vuelta. 

Cáscales en su primero, pitos 

En su segundo enorme bronca 
El Tino, en su primero, ova-

ción, dos orejas y vuelta. En su 
segundo ovación, dos orejas y 
vuelta. 

El Tino y Mariano Cristóbal 
salieron a hombros. 

—Vilier^a (Alicante),—Corrida 
de feria, mixta con un toro de 
don Juan Belmonte^ cuatro toros 
y dos novillos de los señores Es 
cudero Calvo hermanos, de Ma
drid. 

El rejoneador Angel Peralta 
ovación, dos orejas, rabo y vuel
ta y saludos. En su segundo, ova
ción, una oreja, vuelta y saludos 

Juan Jiménez "El Trianero' 
en su primero, ovación, dos ore
jas y dos vueltas. En su según 
do, palmas. 

El novillero, Paco Medina, en 
su primero, palmas. En su se 
gundo, silencio. 

Hubo pocas novilladas. En la 
Monumental madrileña se cerró 
la temporáda y Curro Gómez 
Luis Ortega y Fernando Zabal 
za no hicieron nada de extraor 
dinario. 

En Valencia, cortaron una ore
ja Doria y Tornillo, • 

El novillero peruano Miguel 
Cárdenas también mereció un 
apéndice en. Huesca, lo mismo 
que Baldomcro Mart ín "Terre 
moto". 

Cipriano López cortó dos apén
dices en- Villanueva del Arzobis
po (Badajoz), 
ANTONIO ORDONEZ Y " C H I -

CUELO I I TRIUNFARON EN 
L I M A 

Lima.—Se ha vuelto a llenar 
por completo la plaza de Acho, 
con motivo de la última corrida 
de feria, lidiándose tres toros do 
Belmonte, bravos y manejable jf 
tres do Salinas, muy bravos y dé 
fácil toreo, que fueron ovaciona
dos durante el arrastro. 

Después del paseíllo, se gurdó 
un minuto do silencio como t r i 
buto póstumo al doctor Francis
co Graña , fallecido recientemen
te. Bienvenida gran ovación. En 
su segundo, faena 1 valíente.Ova-
ción. Ordónez faena valiente. 
Mato rápido. En su segundo, dos 
orejas y vuelta al ruedo. "Chi-
cuelo I I " falló con la espada y, 
perdió, las orejas. En el otro 
gran estocada, dos orejas y rabo 
y. dos vueltas aljruedo, para sa
lir a hombros.—Eíe. 
PEDROSA TRIUNFA EN 

ARENAS DE SAN PEDRO 
Arenas de San Pedro (Avila).— 

Festival taurino con reses de Lo
renza Cortés, buenas. Gregorio 
S6nchez, dos orejas y rabo; "Cu
r ro" Girón, dos orejas, rabo y 
pata; Rafael Pedrosa, dos ore
jas y rabo; Victoriano Roger 

, "Valencia", dos orejas y rabo y 
Eíra ín Girón, dos orejas y rabo. 

Aranda de Duero (de nuestro 
corresponsal J U A N S A N Z 
JUEZ).—- Estos días que Aran-
tía está celebrando el gran 
acontecimiento do .su inclusión 
en el plan de descongestión de 
Madrid y que de tanta trascen
dencia ha de ser para su futuro, j 
cual si fueren las fiestas tradi- , 
clónales que anualmente so ce-1 
lebran en el mes de Septiem
bre en la festividad de Nuestra1 
Señora de las.Viñas, el entusias
mo se desborda y da la imp: í -
sión de que un pueblo vuelvo 
a la vida,, renaciendo de un le
targo de muchos áños. La pés-
pectiva no puede ser más hala
güeña y la rapidez- con que . se 
va a llevar la puesta en acción 
de este gran acontecimiento, es 
una muestra fehaciente de reali
dades. 

. Ayer lunes han dado comien
zo los trabajos de presentación 
de documentos por los propie
tarios para proceder inmediata
mente al otorgamiento de lass es
crituras de venta de los terrenos 
afectados en este plan de des
congestión con el fin de proce
der a su pago inmediato. Una 
vez adquirida por la Comisión 
Interministerial la propiedad, 
de los mismos, darán comienzo 
las obras de urbanización, para 
la más ráp ida puesta en marcha 
de- las zonas industrial y resi
dencial. 
LOS ACTOS D E L DOMINGO 

El domingo, muy de mañana , 
el disparo de cohetes y bombas 
despertó al vecindario, invi tán- , 
dolé a sumarse a los actos que 
iban a desarrollarse durante ia i 
jornada. A las nueve, y en un : 
autocar, llegó la magnifica ban-! 
da dé música del Regimiento 
Infantería "San Marcial", de 
Burgos, que recorrió las calles 
de la ciudad, interpretando ale
gres marchas y pasodoblcs. | 

A las once, gigantones y ca
bezudos recorrieron las calles do 
Aranda, haciendo las delicias de 
la grey infantil y a la. misma 
hora, en la ermita de Nuestra 
Señora de las Viñas, se celebro 
solemne misa, a la que asistió 
el Ayuntamiento en cuerpo de 
comunidad y bajo m'azas.. Ofició 
el arcipreste don Abilio Fe rnán- . 
dez que, asimismo, dirigió una 
breve plática, alusiva a las fies- j 
tas tan señaladas .que está v i 
viendo la capital de la Ribera. 1 

De doce a dos de la tarde.! 
la referida banda de música tu
vo a su cargo un selecto con
cierto en la Plaza del Caudillo, 
que fue escuchada por una gran | 
multi tud, y por la tarde tuyo 
desarrollo la novillada organiza
da por las Peñas taurinas como 
homenaje al alcalde don Luis 
Mateos y de la que damos re
ferencia aparte. De siete a nue
ve de la noche, hubo una sesión 
de bailables en la citada plaza, 
a cargo también de la banda 
die mqsica del Regimiento de 

San Marcial, 

A las diez y media y en la pla
za de Madres Bernardas, fue que
mada una vistosa colección de 
fuegos de artificio, del pirotéc
nico de Huerta de Rey, don Au-, 
gusto Guerrero, ante una gran 
multitud, y por la noche, hubo 
bailes de sociedad en el .Casino 
artístico y en la sociedad "La 
Tertulia". 
TELEGRAMAS DEL PRESIDEN

T E DE LA DIPUTACION 
Con motivo de los acuerdos adop

tados por el Gobierno sobre la in
clusión de Aranda en el plan de 
descongestión de Madrid, el presi
dente de la Diputación, señor Cara-
zo, ha cursado los siguientes tele
gramas: 

Madrid. Excmo. Sr: Ministro de la 
Vivienda. — Complá^come elevar 
V. E. acuerdo Diputación provin
cial Burgos expresarle la más vi
va gratitud por resolución adop
tada en Consejo Ministros autori
zar a V. E. para adquisición direc
ta un polígono de descongestión y 
defensa de Madrid en Aranda de 
Duero, como resultado vivo interés 
mostrada por V. E. en esta solución 
a tales problemas, con la que tan
to se favorece a la par que a Ma
drid a Aranda y a, la Provincia que 
verán incrementada su población y 
riqueza. Salúdale respetuosamente. 

Aranda de Duero a la que tan de
cisivamente contribuyó V. I , con su 
directa intervención y que tanto be-» 
neficiará a la par que a Madrid y 
Aranda a la provincia, cuya rique
za y población se incrementará no
tablemente. — Respetuosamente le 
saluda. 

Aranda" de Duero.—D. Luis Ma
teos Martín.—Con gran júbilo en
teróse Diputación acuerdo Consejo 
Ministros autorizando Ministro Vi
vienda, adquisición polígono descon
gestión y defensa Madrid en osa 
Villa, en el que culminan las asiduas 
gestiones llevadas con tanto entu
siasmo por tí, admirablemente se
cundado por el Ayuntamiento y 
acordó por unanimidad felicitarle 
efusivamente así como al Ayunta
miento y al pueblo arandino y su 
comarca por el éxito alcanzado can 
esta resolución qsue c6lma los An
helos de todosi y es nuncio de días 
de prosperidad para la villa, para 
la Ribera y para la provincia, que 
habrán de agradecerte; así como a 
tus colaboradores, el empeño puesto 
en conseguirlo. Cordialmente te 
abraza, José CARAZO, presidente 
Diputación. 

s u s s u e n ü s 
doseonsendo mefor on un 

PIDALO ASI 

UN COLCHON 

Nuevo modelo 
de muelles sin 

nudos 

m e i O .BU L . . O . M c : : C r . 

XV corsos ge aérales 
e peifeccloaanMo 

sai 

Madrid.—limo. Sr. Director Gene
ral de Urbanismo. Ministerio de la 
Vivienda.—Complázcome transmitir 
a V, I . acuerdo Diputación provin
cial Burgos expresarle su más vi
va gratitud por resolución Consejo-
Ministros adquisición polígono des
congestión y defensa Madrid on 

La Escuela, Nacional do Sani
dad convoca los XV Cursos Ge 
nerales de su "Obra de Perfec
cionamiento Sanitario de Espa
ña" , que tendrán lugar en Ma
drid, Barcelona y Palma de Ma
llorca, durante los días 8 al 18 
de Diciembre próximo con asis
tencia becaria y libre de sagita
rios ejercitantes en el medio ru 
ral. 

El tema general para médicos 
será "Selección de problemas 
clínicos y sanitarios más frecuen
tes en el medio rural" , desarro
llado por ilustres catedráticos. 
También se desarrollarán en el 
Hospital del Rey, de Madrid, 
un Curso práctico sobre Polio
mielitis, Los farmacéuticos y ve
terinarios cu r sa rán programas 
especiales. Las Instancias de be
cas para médicos deberán d i r i 
girse a los respectivos jefes pro
vinciales de Sanidad. Las far
macéuticos y veterinarios se d i 
rigirán a la Secretaria General 
de la O. P. S, E, (Ciudad Uni
versitaria, Madrid), asi como los 
médicos que deseen matricula l i 
bre. La matrícula becaria se ce
r ra rá el día 25 de Noviembre y 
la libre el d ía 9 de Diciembre. 

viajante ferretería para Burgos. 
Escribid ?1 número 2,669, Apa--
t a¿0 , 166— SAN SEBASTIAN. 

V i s i t a d e u n a m i s i ó n 

A c a d e m i a 

mi l i t ar n o r t e a m e r i c a n a 

d e I n a e n i e r o s 

Precedentes de Madrid, pega
ron ayer a nuestra ciudad en vi
sita de cortesía a ia Academia de 
Ingenieros, los miembros de la 
misión militar norteamericana, 
con destino en Madrid, general de 
Brigada R. Reynolds Jr.; .coronel, 
J. Byrnes; teniente coronel W. T. 
Gordcn; comandantes J. Klínck 
y J. Price y capi tán A. Calero, 
Acompañando a la citada misión 
figuraban el coronel 1 Morenés y 
teniente coronel Barbudo, del Es
tado Mayor Central. 

A str iiegada al centro castren
se íyeron saludados por los pro
fesores con los que visitaron las 
distintas dependencias de la Aca
demia. Una vez terminado el re
corrido en uno de los salones, 
después de breves palabras el ge
neral norteamericano hizo entre
ga en nombre de la Academia 
de Ingenieros norteamericana de 
un escudo de aquel Centro mi
litar. Dió las gracias el teniente 

coronel Samaniego y acto seguido 
el general americano firmó en el 
libro do Oro. A continuación fue 
servida una copa de vino espa
ñol, 

A las dos y media se reunieron 
en comida intima los oficiales 
norteamericanos y españoles. 

Durante el día de hoy segui
r á n sus visitas y mañana conti
n u a r á n su viajo a Logroño y 
Pamplona. 

He aquí el texto do la leyenda 
que campea en la parte poste
rior del emblema: — "Escudo de 
la Escuela do Ingenieros del Ejér
cito norteamericano. — Fort Bel-
voír.—Virginia. — El escarlata y 
blanco del escudo de armas, son. 
les colores oficiales Miel Cuerpo-
de .Ingenieros. El Castillo y el le
ma han sido símbolos del Cuer
po, desde principios del siglo XIX. . 
La lámpara de la Sabiduría es-
indicativo de la Escuela.—26 Oc-» 
tubre 1950". , 
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P r e c a r i o fr iunfo é e l B u r g o s 
(Viene de tercera página) 

Gañí X en fulminante disparo, 
tTag una bonita jugada en la 
alie intervinieron Rosque y To-
!Les Pardo. Ya ganábamos y ca-
i,ía abrigar esperanzas, que no 
filaban confirmación. Aumen
taron éstas cuando en el minuto 
35 se registra un desplazamien
to largo sobre la puerta de Gue-
rríu sale éste, acosado por dos 
delánterosi burgaleses y uno de 
ellos, Resque, le carga, por lo 
aue Guerra cae con el balón 
dentro de la portería. El defen
sa central, Nando, larga un gol
pe al burgalés y Cabrillo, árbitro 
Aei encuentro —perfecto segui
dor del juego durante los 90 mi-

La Asociación de Adoradoras, 
invita a Vd. a la tanda dé 

m m i m m n 
para señoras y señoritas que 
tendrá lugar en la Capilla de 
jas! RR. Esclavas del Sagrado 
Corazón, dirigidos por el R. 
p. Teodoro Martínez, S. J. 

Darán comienzo el día 9 de 
Noviembre. 

ñutos*— decreta la expulsión del 
forastero. 

Pero ni siquiera entonces me
joro el Burgos la cuenta. Entre 
otras cosas, porque Chu^a se en
cargo de aparecer en todas par
tes donde pudiera surgir un co
nato de peligro, cabiendo desta
car tan sólo, un.paradón de Gue
rra, en el minuto 21 a fuerte 
disparo de Poli y otro de Beitia, 
en el minuto 33, en el que Beni
to evitó un gol claro a costa de 
exponer miucho. 

En resumen: otro triunfo por 
la mínima, que no va dé acuerdo 
con las aspiraciones que abri
gamos. 

Dirigió la contienda el cole
giado Sr. Cabrillo, que estuvo 
bien y anuló al once local dos 
goles —a nuestro parecer muy 
justamente. Le ayudaron en las 
bandas los burgaleses Solía y 
Delgado. 

Alineaciones: 
HULLERA.— Guerra; Ramón, 

Nando, Miro; Uría, Zorrilla; Re
ñones, Chuca, Avelino, Baeza y 
Tino. 

BURGOS.—Beitia; Monasterio, 
Goñi I I , Poli; José Luis, Carlos; 
Rojo, Resque, Torres Pardo, Go
ñi I y Ovidio. 

VICTOR - MANUEL 

Ya han aparecido 
catorce "plenos" 

Madrid. — En el escrutinio de 
las Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas han aparecido, hasta 
este momento, catorce .boletos 
máximos acertantes de catorce 
resultados y doscientos sesenta, y 
nueve de más aproximados de tre
ce aciertos.—Alfil. 

M i g u e l P o b l e t s e g u n d o 

e n e l G r a n C i r c u i t o d e 

Acqui (Italia). — El corredor 
italiano Plerino Baffi, ha gana
do esta noche ei Gran Circuito 
de Acqui, disputado sobro 62 k i 
lómetros, clasificándose en segun
do lugar el español Miguel Po
blet.—Alfil. 

loter ía Nacional 

Premios mayores 
Madrid—Números y poblacio

nes que han resultado premiados 
en el sorteo de la Lotería cele
brada hoy en la capital de Es
paña. 

Premio de 600.000 pesetas al 
número 21.992. Betanzos, Vigo, 
Mieres, Madrid. Sevilla, Oviedo, 
Nava del Rey, Mo|ina de Segu
ra, Jaén, Madrid. 

Premio de 300.000 pesetas al 
número 56.226 Madrid. 

Premio de 150.000 pesetas al 
número 877, Alcanices, -Madrid, 
Gijón. Madrid, Trujillo, Vigo, 
Huesca, Madrid. 

Premiadcs con 9.00Q pesetas 
3.287 Granada, Jerez, Santa 

Brígida, Madrid, Bilbao, 

(Viene de cuarta páglni) 
primer mpynento de mal humor, 
"otro de buen humor. Porque 
ésto quiere decir que nos hemos 
olvidado ya de aquellos tiem
pos en que el problema del abas
tecimiento nacional era un pro-
blema de minimo vital para la 
mayoría de los españoles que 
estaban dispuestos a utilizar cual 
quier calidad y Cualquier pro
ducto. Cuando las críticas y las 
discusiones se centran eh los 
productos de mejor calidad, se 
llamen judías del Barco de 
Avila, o ternera de Castilla o de 
Gerona, quiere decir que las ne
cesidades, las verdaderas nece
sidades, están superabundante-
mente cubiertas. Aún tengo que 

Vendo casa amplia taberna, dos 
matrículas ante notario, facilida
des de pago. Zacarías Alcalde. Vi-
llafría de Burgos. 
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S Q U I F O S T E C N I C O S 

8.851 

18.088 

22.662 

24.224 

Sama de Langreo, Zara- deciros que si el gusto eSpañol 
goza. Murcia. ^ decidido inclinarse por estos 
Arriendas Rota Aviles, lartículoé tí(e primerípima cali-
Madrid Sitges Viso del i dad me temo que no vamos a 
Biíbab a iníluir SU precio' 
Panes0" AIcov Puerto de!borque no hay Producción su-
Santa María Madrid. B i l - t P / . ^ d í e Í ^ ^ t í ^ S ^ a!ía 
bao, Tudela,'Moreda', T a - l g ^ l \ f ^ ¿ V l o ¡ e s £ 
rrega Valenc a, Ubrique. ^ Para toao,s tos espa-
Alcllá de Guadaira, Ta-'"oles' mjentras que están so-
rrasa, Santa Cruz d¿ Te- ?yarldo ae ,uHna ío"na lameilta-
n e r i ¿ Barcelona, Sevi-'bIe las ca^daaes cle segun5af0 
lia, Madrid, Lérida, A l z - ] ^ ™ ™ calidad, que es en defi-
méda Madrid pntiva lo que hemos comido toda 
Alicante, Barcelona, Ali-Ila vida los españoles Pero en 

1 fm, como el consumidor manda 
y como no tenemos hada 

cante, Barcelona, Sevi
lla, Avilés, Madrid. 

31.665 Madrid. 
"34.951 Madrid. 
37.803 Las Palmas. 
40.737 León. 
57.830 (Reserva). 

Cine Club de la A. C.I. 
Hoy, martes, a las ocho, se ce

lebrará una sesión de cine para 
los spcios de esta A. C. L, en el 
domicilio social, calle Vitoria, nú
mero 19, 3.?, con documentales 
alemanes. 

u c e s o 
Alicante.—Un incendio ha destruí-

do completamente una fábrica de 
persianas, elevándole las pérdidas a 
varios millones de pesetas. 

Q i u r c M 00 

a 

v o l v e r á 

ir por dinero 

e n l o s u c e s i v o 

si! listeÉ i ¡211^ 
Londres. — Sir Winston Churchill 

novolve'rá a escribir por dinero, se
gún ha manifestado uno de sus más 
íntimos colaboradores, quien cree 
«muy probable^ que el gran estadis
ta y escritor,' uno de los mejor pa
gados del Mundo «vuelva/a coger la 
pluma como profesional̂ . 

Churchill, que ganó casi 200 millo
nes de pesetas con su «Historió de 
la segunda guerra mundial», piensa 
dedicár más tiempo a la política y 
a la, pintura.—Efe. 

«( 

que ahora se ha convertido en 
discriminación por calidades y 
nosotros tenemos quo orientar 
la producción también según 
ella. . 
EL EXITO DE LOS SUPER

MERCADOS 
Es decir, una .orientación cua

litativa de la producción. Cono
cemos esa nueva demanda cuali
ficada a través de la opinión ge
neral de la demanda en los su
permercados, por ejemplo. Su
permercados en que nosotros 
mismos hemos podido comprobar 
que una de las bases de su éxi
to es la de constituir centros de 
contratación en los cuales se ma
nifiesta el mando absoluto del 
consumidor. No hay coacciones 
de nadie en cuanto a la elección. 
Ahí está cada cosa con su mar
ca, envasada o enlatada; el con
sumidor compra, compara y aca
ba decidiendo sus preferencias y 
basta un descenso en las condi
ciones de calidad, peso, etc., para 
que rotundamente desistan en su 
ulterior decisión y transfiera su 
compra a otro artículo, calidad o 
marca. En definitiva es servicio 
del consumidor y el triunfo de la 
calidad, porque esta situación, se 
traduce en mayores ventas para 
esa calidad, para esa marca y 
menores para las demás,; auto
máticamente se orienta la pro
ducción hacia lo que el mercado 
demanda, con más rapidez que 
el cualquier otro sitio. 

Buena parte de la normaliza
ción de precios se debe al super
mercado. Mañana vamos a inau
gurar uno, precisamente es ei úl
timo que inauguraré de la red 
piloto de la Comisaria de Abaste
cimientos y Transportes, el que 
hace el número doce y. en fechas 
muy próximas, en las próximas 
semanas, se abrirán los dos últi
mos de los catorce previstos. Ya 
el Estado no creará más super
mercados. Hemos sido desborda
dos por la iniciativa privada. El 
movimiento está en marcha. En 
un plazo no muy superior a un 
año, se • han abierto sesenta su
permercados por la iniciativa pri
vada; ha habido un plebiscito to
tal a favor de este sistema de
mostrado en el interés de los 

Huesca.—Cuando se dirigía a Za- empresarios que, como decíamos, 
ragoza para recoger a su esposa, toman sus decisiones cuando ven 
pereció en accidente de automóvil el el porvenir claro de este sistema 
inspector de zona del L N. P., don , Que es el instrumento indirecto 
Angel Fernández Trapa, cuyo coche rnás eficaz pára controlar los 

que 
objetar a esa demanda nueva 
y como todo es una muestra de 
la elevación en nuestro nivel de 
vida, nosotros estamos dispues
tos en la Administración y con 
cretamente a través, de la ges
tión del ministro de Agricultúra 
y de la Comisaria, de Abasteci
mientos, a iros dando gusto "en 
esto también. Lo que ocurre es 
que ei esfuerzo será muy labo
rioso debido a que hasta hace 
poco se . trataba de atender a 
una demanda indiscriminada de 
mercancías de las que sólo in
teresaba la cantidad, demanda 

chocó contra un árbol al evitar una 
colisión con dos camiones, 

Madrid.—Benito Oliver Santocinia 
.y sî  hijo Víctor han perecido into
xicados por las emanacicones de un 
pozo negro que limpiaban en su do
micilio. 

—-O — 
Zaragoza.—En la estación de Pa-

precios de los abastecimientos y 
para suprimir intermediarios in
necesarios, porque de los necesa
rios nadie nos debemos querer 
desprender. 
EtOGIO DEL COMERCIO 
« HONESTO 

El intermediario es un elemen
to tan productivo y tan vital pa
ra una economía como pueda 
serlo el productor y cuando más 

de ahora se han encontrado sus ca
dáveres. . 

II ii i i 

L o a n u n c i a u n a C o m p a ñ í a 

n o r t e a m e r í c a n a 

Nueva York. — La "Kaísers-
teel", una de las 12 compañías 
que se han resistido a las de
mandas de contrato ciel sindica
to unido dé obreros del acero, 
por espacio de 103 días, ha in-

x íormadb a la "comisión coordina
dora", que ha decidido 'irmar un 
acuerdo de paz por separado. 
DIEZ M I L OBREROS FRAN

CESES EN. HUELGA 
París.— Diez mil de los vein

tiocho mil obreros encargados 
de instalación y reparación de 
telecomunicaciones, se han de
clarado en huelga durante 24 ho
ras.—-Efe. 

Nuestros teléfonos: 1281 y Í015 

racuellos descarrilaron el tender, fur compleja y 'cuanto más progresi-
gón y tres coches del rápido Bar- va sea aquélla tanto más necesa-
ceiona - Madrid. No hubo desgra- rio, ya que son eslabones econó-
cias personales. ; micos que satisfacen necesidades 

,0 ¡y cumplen misiones que en nin-
„, ~, . ^ •., . . . | g ú n otro sector especializado 
EICa1ro.-Cercade Asuanhansl-, de satisfacer en circUnstan-

do encontrados los cadáveres de un cias normales; cuando la dife_ 
americano y dos franceses desapa- rencias de ios son fabulosas 
recidos hace tres meses. Se perdxe- 0 suele en momento¿ 
ron ambos en la zona desértica don-;de gran inflaciónf los margenes 

¡comerciales pueden tentar a'losx 
ino especialistas a entrar en el 

J negocio transitoriamente; ¡que 
'¡no se confíe la sociedad en que 
¡cuándo llegue el momento de 
[normalización van a seguir ácu-
jdiendo! No son especialistas y 

Su trabajo simplificado con la por unos márgenes pequeñísimos 
pequeña MAQUINA DE SUMAR no corren los riesgos; no tiene 
Y CALCULAR montada la organización. Es pre

ciso que la organización inter
mediaria española, que tiene tra
dición, solera y honestidad sea 
encauzada para que siga cum
pliendo su misión y para que la 
cumpla cada vez mejor. Eh mo
mentos de dificultad y con la 
mejor voluntad, todo el mundo 
busca soluciones de emergencia 
y que pueden servir como regula
doras en esos momentos. Pero 
tenemos que pensar que las so
luciones de tipo definitivo ven
drán por los canales normales de 
una organización ¡estable, per
manente y solvente, individual 
y socialmente. Y esta es la del 
comercio en cualquier escalón 

.justificado económicamente. 
¡ He querido romper esta lan
za aquí en favor de un sector 
económico español, que está ex
cesivamente vituperado en estos 
últimos tiempos, porque es nece
sario que la opinión española se 

haga idea de que puede ser sus
tituido por soluciones, como di
go, de emergencia o de momen
to que son útilísimas, y que han 
dé ser utilizadas como un ar
ma, no cabe la menor duda, pe
ro no como un mecanismo_exclu- , 
sivo en̂  la economía española. 

Volviendo a los supermerca
dos he de decir, que ademas de 
contribuir a regularizar el cam: 
po de la distribución, han ori
ginado una serie de industrias 
colaboradóras de todo tipo que 
suponen cndefinitiva creación de 
riqueza y mucha mejor utm- • 
zacion de los recursos producti
vos españoles. Y además de es
tas industrias colaboradoras do 
ánduato-ialización, de congela
ción, etc., se ha producido tam
bién una animación extraordi
naria en un sector que estaba 
muy abandonado en España y 
que crece vertiginosamente' en 
este momento sirviendo las ape
tencias y los deseos de los con
sumidores, y de las consumido- ' 
ras que son en definitiva las que 
más sé fijan en esas cosas. Me 
refiero ai problema del envase. 
Los tradicionales envases espa
ñoles nos damos cuenta ahora 
de lo alejados que estaban de 
los tipos internacionales. Hay • 
una diversiíicación, una rique
za y una magnificencia, de pre
sentación en fia andufetria det 
envase actual de la cual nos
otros estábamos muy lejos. Y 
ha sido precisamente la presen
tación de los productos en los 
mercados, lo que ha estimulado 
este sector y ello puede tener 
una importancia económica ex
traordinaria, rm todo caso tie
ne la enorme ventaja de presen
tar los productos en el comercio 
de una forma mucho más atrac
tiva y mucha más solvente , en 
cuanto a peso y calidad, porque, 
como decía antes, están indivi
dualizados por unas marcas que 
los respaldan y f garantizan-
Pero los supermercados que re
suelven estos problemas no han 
nacido para acabar con nadie, 
sino para servir al consumidor 
y al consumidor le sirven tam
bién otros sistemas intermedios 
en el ramo de la alimentación 
que no pueden ni deben desapa
recer pero si transformarse, por
que esa transformación ha teni
do también lugar en el extran-
pero, y nos tenemos que poner 
en línea con ellos. Por eso, la 
Comisaria de Abastecimientos 
está ocupada en. ese problema 
pues es su misión concreta y es
pecífica y va a patrocinar un 
•'Instituto del Auto Servicio" 
que como quizás podría:dar lu
gar a alguna confusión he do 
aclarar que se trata de un cen
tro, de estudios que se ocupará 

(Pasa a última página) 

•4 S I M E C A " 
VEVEY (SUIZA) 4.850 PESETAS 

con su estuche de plástico 

E . D E L A V E G A 
Madrid, 2. BURGOS 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o | 

Plántele^ para la formación de l 
viveros 

Solicite catálogo gratuito a 
VIVEROS PROVEDO 

LOGROÑO 

4 0 0 p l a z a s c o n m á s d a 

anuales, en el Cuerpo de Poli* 
cía •Armada y de Tráfico. Sólo 
varones. 21-30 años. Programa 
sencillísimo. No se exige título. 
Instancias, sjn documentos, has
ta el'7 de Noviembre. Se admi
ten opositores con y sin carnet 
de conducir. Exámenes en Bur
gos y otras capitales. Clases ora
les y por correspondencia em
piezan el 15 de Octubre. Pida 
urgentemente programa gratuito 
con modélo de instancia, acom
pañando dos pesetas franqueo, 
a la 

A c a d e m i a C a b a l l e r o 
Calle Santa Bárbara, 4 (jun

to Fuencarral, 57). MADRID-10. 

áNONCiOS OFICÍALES 

L O S A Ü S / N E S 
El próximo domingo, dia l.» dc. 

Novienibre a las trece boras se 
subástará la taberna de Quinta-
nilia. 

l l 
El día 1.° de Noviembre^ a las 

cinco de la tarde, se subastará la 
Casa-can tina. 

V E N D E M O S " J E E P " 
L a n d R o v e r , e c o n ó m i c o p e r f e c t o e s t a d o 

A p a r t a d o 7 9 1 , B i l b a o , t e l é f o n o s 9 6 - 8 0 0 - 8 - 9 

G B U T A N O 
e J m a y o r s u r t í d o e n 

C O C I N A S P A R A G A S B U T A N O 

J e o f r e c e 

D I A 

B I L B A O 
Gran Vía, 2 4 

TRAMITAMOS SOLICITUDES 

B U R G O S 

C I D , 9 - T e l é f o n o 2 2 5 0 
SAfsf SEBASTIAN 
Mayor, 2 (Bulevar) 

^ ^ ^ ^ 



a n o 

i n mu 

actcs a m m o M v s s de 
triceuísaario de la Fez de los Pirineo 

i i 

Lc/nírts—- Al£xan<l/:r Sn-
itey, inválido, se presento en 
tu <;lJla de ruedas en la Co
misaría de Ed^vare a la me-
cüanoche para pedir pra-
ttcelón centlra su hermano» 
afirmando que liarjia soste-
niüc lina inerte discusión 
cen é t 

La. Policía se dio cuenta de 
que Suttey había bebido mas 
db la cnenta y hcy ha sido 
multado ecn diez chelines 

^ per cendntlr una silla de 
| | inválido embriaga de,—Efe. 

(Viene de primera pág.) 
Himno Nacional español, mien
tras las íuerzas armadas rendían 
los honores de ordenan/a. Des-
puéíí loé ministros revistaron las 
tuerzas, 

Jucamente en el centro del 
puente tuvo luiíar la despídida 
tic los señores Castlella y Couve 
de Mcurville, que fue visiblemente 
cmctiíjnante, haciendo los minis
tros los mejeres votos en pro 
de España y Francia después de 
unas jornadas internacionales tan 
fraternales. 

Les ministros, durante el cur
se de la jornada de hoy, tuvie
ren frecuentes ocasiones para 
donver/sár acerca de las relaclo-
Mt hispano-írancesas. 

Al despedirse el ministro fran
cés» que ciuzó el resto del puen
te a pie, la banda de paracaidis
ta.̂  coloniales, Interpretó el him
no francés mientras las fuerzas 
rendían honores, desfilando a 
continuación. Y a en la Aduana 
de Hendaya, las secciones mo-
teii?adas de la gendarmería na
cional, iban á iniciar la marcha 
en dirección a Bayona, cuando la 
banda municipal de música de 
Irún ¡interpretó el pasodotale "¡Vi
va Españal", que venía a ser 
ti cálido saludo del pueblo fron
terizo. E l señor Castlella, séqui
to y aiBíoridades, retornó al la 

de español a pie, mientras la 
bantla militar interpretaba el 
Himno Nacional en el comienzo 
a la irunesa avenida de Francia 

Madrid.—Durante el día de 
bo yha llovido ex\ casi toda la 
Península, y Baleares!. 

Prediocióri válid.i para, el día 
2 7 C o n t i n u a r á el régimen de 
inestaljilidad en toda, la Pen
ínsula, con lluvias y chubascos 
alternando con claros, alendo 
m á s importantes las precipl-
iaciones en la mitad oriental. 

Las temperaturas de Madrid 
han Bido de 16,7 grados, a. las 
17 horas y 12,5 • grados, a la 
unahora. . 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a Huelva, 
con 24 grados y a Pamplona, 
con oeho,—Cifra. 

l ¡EL G O R D O D E 

E N B U R G O S ! 

CARBONICA BURGALESA 
se complace en comunicar a sus clientes que en el sorteo de la Lotería Nacional, celebrado ayer, 

ha correspondido el 

Primer premio de 20.000 pesetas 

se formó una presidencia de ho-
»nor presidida por el señor Cas-
tiella, y a continuación, deslíla-
ron todas las fuerzas militares 
en rnedlo^del entusiasmo popu
lar. En la despedida final, cuan
do en automóvil iniciaíja el mi
nistro español el viaje a San Se
bastián, con los gebernaderes ci
vil y militar y demás autorida
des, la banda de chiíítuiaris de 
Irún interpretó' el "Agur Jau-
nak", c&mé homenaje a esta 
gran jornada histórica y de amis
tad hispano-francesa. 

AMPLIO ACUERDO 

París.— De fuente francesa se 
declara que los ministros de 
Asuntas Exterelorcs de España yl 
Francia se mostraron ampliameni 
ile de acuerdo sobre la tendencia i 
ttnversaciones mantenidas con i 
de Ras asuntos mundiales on las 
motive de la. conmemoración del 
tricentenario del tratado de los 
Pirineos, ^ 

Los des ministros tuvieron una 
conveTsaclón de noventa, minutos 
en el trans.;urs> de su almue zo 
del sábado, en San Juan le Luz, 
y les informadores franceses di-
ten que dicha conversación siguió 
la pauta de las celebradas por el 
íieñor Castieila con el general De 
Gaulle y cen Couve de Murvi-
lle en París, el día, 6 de Septiem-
bré último. Añaden que los dos 
ministres se mostraron di? acuer
de sobre los planes generales de 
Occidente relativos a una confe
rencia, cumbre y a otras medi
das encaminadas a disminuir la 
tuantez mundial, y que se mos-
traron eirperanzad¿s en el éxito 
de tales meelidas. 

Se añade de fuente francesas, 
que los señores Castieila y Cou
ve de Murville, estuvieron con
formes en cuanto a la necesidad 
ÚÉ intensificar el eamcrcio íran-
te-español, pero no entraron en 
df talles a este lespecto, y que 
u.ros temas de conversación fue
ron el de les problemas de Afri
ca considerada en conjunto y de 
la tendencia de Europa hacia la 
unidad.—Efe. 

Mi i M É l 8 i m 

Itta mlvi al hep 
ofliÉ m i É 

u n m m c a s o de 

e m i g r a n t e t i n e r f e ñ o 

expedido en nuestra ciudad, y 

O T R O S M U C H O S P R E M I O S 
cuya lista completa publicaremos en breve 

2 C a l i d a d y m i l e s d e p r e m i o s l e o f r e c e n t ( L A C A S E R A 

Santa Cruz de Tenerife. — Un 
joven tinerfeño que emigró hace 
años a Venezuela en busca de 
bolívares, ha vuelto sacerdote an
te la sorpresa de sus parientes y 

(K amigos. 
p Desde Caracas, el emigrante 
d cuyo nombre ha querido él que 

permaneciera en el incógnito, 
f/ !, mantuvo, con "su familia los natu-
(¿ rales lazos de comunicación pe-
P ro nunca hablaba en concreto de 
(Á \ la clase de actividades a que se 
&i dedicaba. Por fin, después de una 
(Á\ larga estancia en aquel país lle-
(6! eó la hora del ree:reí?o. del ansia-

R í «RESAMOS (1p uixa í úidad *b 
Arté U n b êtptivo&a o«mm« Gra

nada: d« Ario r.iwlUU ado y eariquci »-
do i>or la Historia y la. naturalza, »-.u 
el grado que es universalmcnte noto
rio. Como nuestra, viisita se reáuzába 
d»^spués de dilatada ausencia., la ten
tación a establecer eomparaeiotves en
tre la ciudad de años atrás y la do 
ahora no podía ser más jusiiOcadii - . w l 
y poderosa. /Cómo no rotejur (xts-
jKctivas nrhaua.s, callos, plazas, rin
cones, jarlínes, casas, tiinn*, costum- , 
hros...? Xnrstro punto do vista tcivót 
Oue. estar, v en rl'ecío lo estuvo, im-
pregiuido do la melancolía go/.osa y f 
])anidójicíi, (pie es propia de tmios los 
retornos. Pero • los encontrados, senti- Blí¿; 
ridentos del que vuelve a su solar, no • 
estorbaban el juicio que una compli
cada realidad obietiva lo suscitada a cada paso. 

Cuanto (iranada dti que pensar aspecto a la con
servación de sus beUe/as y de ese otro atraciho 
más sutil que es el carácter o espíritu de la ciudad, 
puede ser aplicado Sevilla o ai Toledo, a Brujas 
d a Venecla, ya que el problema, se plantea donde 
quiera se alcen piedrafi labradas con arte o se nos 
brinden paisajes de singular emoción. L a vida corre 
cada, vez a ritmo más acelerado y esas pi<Hlras,! en
noblecidas por alarifes y arquitectos e incluso por 
la pátina de los siglos, así coiino esos paisajes de 
inefable encanto, pueden llegar a estorban lai vida 
presente o la futura de una eindad para la que su 
patrimonio artístico es, sin duda, espléndida dia
dema, y puede llegar a ser por la fuerza material 
de las cosas, una carga que la impida -moverse, ex
tenderse, en la variedad de .sentidos que su desairo-
11o imponga. ' 

Tradición y progreso, arte y vida, exigencias de 
un pasado procer y necesidades de mi ensanche que 
haga la vida del vecindario más fácil y má« prós
pera... He aquí'La extensa zona de fricción en que 
conceptos muy dispares, ya que no siempre radi
calmente contrapuestos, dan lugar al arduo proble
ma de la urbanización en las ciudades, de Arte. 
¿.Cómo construir sin demoler?. ¿Cómo privar a una 
ciudad de su expansión vital, sin comprometer al 
pasado de que iim hablan este templo, aquel case
rón solariego, la recoleta plazuela de más allá, el 
umbroso jardín que nos halaga con su perfume 
y su imisfcerio .̂? prescisamente nació en Cro
ñada el escritor extraordinaria que por prime
ra vez habló en, Kspaña de estética urbana: 
Angel Ganlvei. Su «Granada la bella» es libro de 
obligada lectura para todo el que haya de consi
derar y resolver ese tipo de cuestiones, variadas 
en inmensa casuística. Cada ciudad, tiene su proble
ma, y aún el problema estrictamente local ofrece 
muy diferentes! aspectosi que requieren, correlati
vamente, soluciones distintas. 

Que la AUiambra y el Generalife se asienten en 
colmas , que los aislan hasta cierto punto, es cir
cunstancia favorable a su conservación, aunque el 
peligro de «las piquetas progresistas» nunca deje 

| j j | | S £ | | j i i f i Í I WÉSIiSíBStl&SSM 

de amagar. Tero es evidente que (iranada puea» 
• onsancharse sin tocar a sus más preciados motjjT 
mentos nazarltas. VA jirob^ma se localiza ^ ! 
casco de La ciudad donde tanto riesgo corren otr^ 
valiosos monumentos, j^a que no el de ser destrtii 
dos, sí el de peüdW su ambiento, asAxiándos^ g.* 
relornuis urbanas que les priven de air© hlstórtcy! 
o de componer mi armónico conjunto. Ootts^l^ 
un grave error el creer que en la» ciudades a ? 
te no todo es digno de ser respetado, puw» ^ 
muchos los edificios y los pajraj^s, tusignlfloaíif^ 
al parecer, que contribuyen a dotar de alma íü 
caserío y su contomo. E n esa A-aloraeión de lo a<v 
í'esorio, del detalle, que para muchos es siiperfW 
0 vulgar, estriba muí de las más delicada» cu ô. 
1 iones relacionadas con las ciudades de arto, y 
cías a que fue alcalde de Granada Antonio Vian^ 
go Burín en año^ de fecunda labor. Granada *oín 
prende, jmito a sus grandes pj-eseas inenujnental6¡ 
y artísticas, con las pequeñas jfoyas de ima plaj^ 
rescatada del olvido, o de una detemilnada 
pectiva puesta a salvo, con la creación de arnblente 
propicio como/e! que envuelvp —concretando eje^, 
píos— la imponente Catedral y la Capilla Jfceaj, ^ 
a más reducida escal», la Universidad, flanqueada 
l>or la iglesia de lo* Santos Justo» y Pasto»- y pyj, 
el Colegio de Santiago. l a clave suprema, de (im, J 
nada radica, desde luego, en la AJhambm, fá* 
descubrimos otros secretos de la incomparable ein
dad en la plaza de los Tiros en la do Santo Do. 
mingo, eu la Alcaicería, en la calle de San Juan 
de los Reyes, en los callejones de Gracia, 

Los monumentos no son piezas aisladas de üh 
tesoro acumulado por los azares de la, Historia, 
sino elementos del comipuesto orgánico que es, q 
debe aer, toda /ciudad artística e ídstóricamente 
substantivada, por lo que en toda reforma interior 
ha de precederse con suma cautela, con ese tino 
que ha hecho posible, ya que no otros aciertos, ia 
supervivencia, verbi-gracia, del barrio gótico de 
Barcelona. E n todo caso, lo más seguro y efica^ es 
que las ciudades se reformen hacia fuera, que se 
ensanchen hacia él campo en que el futuro pueda 
ser conquistado sfai detrimento de la tradición his
tórica, remansada en viejas calles, jardines, casas 
legendarias y piedras monumentales. 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid-. 

i r a 
(Viene de séptima, página) 

excliií-ivamente de Auto Servi
cia';, sino de todas aquellas no
vedades y avances quo en el 
campo de la distribución, pre-
•v;ntación y comercialización de i 
Eos alimentos se está producien
do en el- Mundo. Este Instituto 
del Auto Servició se pondrá: a 
disposición del comerciante es-
pancl para que a t ravés de cur
sillos, conft-rencias, f l iagíamas, 
ípüéCos, viajes e intercambios 
óf- todas clases, vaya enterándo
se de los progresos que en el . 
exterior sel realizan para quo 
puedan ir aplicando de la ma
neta que les parezca convenien
te, esos avances a su propia ac
tividad < de jefes de, empresa 
española. 
hA PESETA . YA ESTA 

ESTABLE 
Voy a terminan. La peseta ya 

está estable. Está estable en., el 
int t r lor porque tiernos estabili
zado los-precios y esta firme y 
estable en ol exterior, y no sólo 
f:ú este momento, sino que se
guirá • estando 'firme y estable 
-n el futuro. Ai«riesgo muy poco 
al aventurar e^te juicio. Hemos 
ríerseguido una moneda .estable 
para montar muestro desarrollo 
M)bre bases ordenadas,- un des-
árrollo que en definitiva, lo que 
pretende es la elevación del n i 
vel de vida de los españoles. Pe
ro yo no querr ía terminar, por 
lo menos esta vez, y aunque sea 
m¿- misión especifica, ' hablán-

. doos de cuestíonea económicas 
y de |*a. elevación del nivel de 
vida. T'orque hablamos demasia
do de elevación del nivel de vida 
' ecnémico , y muy poco de la 
elevación de otros niveles de 
vida no tan materiales. Si que
réis que os diga la verdad, os-
ülré que en un sentido me ale-
sro de que España , tuviese que 
adoptar un plan de estabiliza
ción y que se plan comportase 
sacrificios, dificultades y esfuer
zos. -Hace veinte años libramos 
una guerra. Veinte años son mu
chos años. Muchos >ya. no se 
acuerdan de la guerra y muchos 
han nacido después que la gue-
tra terminó y ni siquiera pue-

' den traer el recuerdo de vez 
en epando los sinsabores y amar

guras que en aquella pasamos. 
No es mucho que cada veinte 
años tengamos una ijiíicultad 
que sobrepasar. Si no la tuvié
semos, tendríamos que buscár
nosla, porque está muy bien ele
var eí nivel de vida de los es-, 
pañoles, ponernos ai nivel con 
los pueblos de fuera en lo ma
terial, pero ¡por Dios!, que sea 
sin perder nuestras virtudes 
tradicionales, que sea sin perder 

a !rtserva espirituaJ cfpe Es
paña es para el Mundo, porque, 
si nos vemos ?. "integrar y a 
acercarnos al Mundo, tiene que 
ser para algo más-que para re
cibir beneficios económicos, nos
otros estamos en condiciones 
de dar, lo'que otros pueblos no 
pueden estar quiza en condicio
nes de dar como nosotros, que 
son beneficies de otro orden su-, 
perior. Y no creáis que las vir
tudes dé la raza pueden indefi
nidamente sostenerse en un c l l - . 
ma de excesiva confianza, de 
euforia permanente, porque así 
n i en el orden espiritual n i tam
poco en el material, que en defi
nitiva van bastante unidos, lo 
conseguiríamos. 

Vuelvo a deciros: Me alegro 
de que haya habido que pasar 
ciertas dificultades. Estaros to
davía, si queréis, en la noche dé
la estabilización, pero ya se vis
lumbra el amanecer. Que las 
horas que quedan de noche sir
van para hacer si no lo habéis 
hecho todavía, examen 'de con
ciencia', y que al lanzaros a ese 
nuevo amanecer de la economía 
española, cuando se produzca, 
lo hagáis con el espíritu do 
siempre, dispuestos a conside
rar aldo de vuestras legítimas 
miras individuales^ los más altos 
inetreses de la nación. 

Para obtener la perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS. FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición n 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

- "DIARIO DE BURGOS" 

U L L A S T R E S EN BARCELONA 
Barcelona. — Procedente de 

Zaragoza, ha llegado, a úl t ima 
liora de la tarde, el ministro de 
Comercio, don Alberto Ullas-
tres, que mañana • pronunciará 
una conferencia en esta ciudad. 

gó la hora del regreso, del ansia-
do abrazo a los parientes más 
cercanas y el joven en cuestión 
que ya había dejado en parte de 
serlo, comimicó que no ta rdar ía 
y en el barco estaría de vuelta, 
pero elv "indiano" esta vez se 
presentó vestido de sacerdote an
te la sorpresa de sus allegados. 

Es el caso extraordinario del 
hombre que marchó a buscar bo
lívares y encontró su vocación re
ligiosa.—Cifra. 

NUESTROS T E L E F O N O S 
Redacción, 1280 

Administración, 2015 

MUJER 
Toda tarea requiere -aprendi
zaje, si queremos que su rea
lización sea perfecta . Por eso 
tiene excesiva importancia la 
formación de la mujer. Soli
cita el Servicio Social. 

U M E S M A L T E O U E S U P E R A 

i. MMl IMEMM HMMIM 

Cuando Vd. hoyo utílí* 
zado ei esmalto que 
crea de meior cioie, 
pruebe con K E M • 
tUSTRAL "42" y opre-
cia;ó todas aquellas 
cualidades que marcan 
esta diferencia. 
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^Crónica Be 
'T'achln"l pa

ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Lo mejor, a nuestro juicio,, del 

último domingo de Octubre, fue qiie 
este cronista, multimillonario en 
unidades de penicilina, dejó de to
ser, se puso una bata, se sentó en 
una butaca y pasó el día con una 
manta sobrp las rodillas, al más pu
ro estilo galdosiano. Unas gafitas 
negras y nos sale otro «episodio 
nacional» en vez de la croniquilla. 

Los catalanes residentes en Ma
drid se tragaron en el Repro la dul
ce sardana, cogidltos las parejas de 
la mano y altos los brazos, con gep-
to de comediantes que saludan al 
término de la comedia. Como toda
vía no disponen de una «cobla» se 
valieron de discos gramofónicos. 
Gran éxito. 

Marpessa Dawa. la famosa intér
prete de «Orfeo negro» y revelación 
del último festival , de Cannés, obse
quió a los niños impedidos del asilo 
de San Flafael. Ya estuvo en Ma
drid en otra ocasión, cuando era 
pobre y desconocida. 

Otra exhibición de Madrid, esta 
vez'ante el Osasuna, el cual, al que
rer evitar los siete tantos del año 
pasado, se encontró con otros siete. 
Ante estas goleadas estrepitosas del 
Real Madrid y del Barcelona, con 
sus injertos de maravillas futbolís
ticas, insistimos desde nuestro r in-
concito, en que se va por mal ca
mino desde el punto de vista de
portivo. Y con el tiempo, quizá tam
bién desde el económico. Porque in
teresan los partidos, competidos, co
mo los británicos, con resultados en 
los que raramente surge un dos, no 
aquellos ep que la gente dice: «¡Bah, 
no voy^ H a b r á goleada!» La despro
porción entre los equipos de la Pr i 
mera División es de día on día ma
yor. Y ésto no es deporte. En el ver
dadero deporte ha de haber equili
brio. Los plomos en los caballos, los 
guantes y lo^ kilos en el boxeo, et
cétera etc. Llegará un momento en 
que al público le interese m á s un 
Elche-Oviedo.que un Barcelona - Be-
tiíí y será muy natural. Hoy manda 
el aforo, que permite esos injertos 
formidables Y ¿ q u é va a hacer el 
atoro de ¡J^an Juan junto a l de Cha-
mart ín . En fin, adelante con los 
faroles. Y que la «hinchada» siga 
gozáudolg, con los 17 .a 0. E l cro
nista, que es un romántico incura
ble, sigile sufriendo cuando se ex
pulsa a un jugador, sea del equipo 
que .fuere, pues ya se produce un 
antideportivo desnivel. Serio mejor 
quo continuara jugando. Y castigar" 
lo después fuertemente por ¡ju fal
ta. Y perdón por habernos atrevido 
a emitir 'esta mínima opinión. 

La tardq no era taurina. JJubes y 
pequeños lloros celestes de vez en 
cuando. Menos de media entrada, 
por lo tanto, en la Monumental. 
Curro Gómez y Luis Ortega se mos
traron valientes y enterados. El de
butante Fernando _ Zabalza se que
dó por bajo de sus compañeros. 
Hasta mató un toro recibiendo. Evo
cador gerundio. 

POPOvS 

Durante las veinticuatro horas 
del día pasan por la Plaza de Gi-

. beles la friolera de 118.000 vehículos, 
autobús más, motocarro menos. A 
las horas llamadas «punta» corres
ponde, lógicamente, la mayor afluen
cia. En términos generales durante 
todo el día ingresan eu la famosí
sima plazo 25.498 Vehículos proce
dentes de la Plaza de la Indepen
dencia y 36.483 procedentes de la 
Avenida de José Antonio, y de la. 
Puerta del Sol. 

NOTICIAS B R E V E S 

tas el kilo, arbitrios municipales 
aparte. • 

— E l número de servidores do
mést icos inscritos en el Montepío 
asciende a 150.000. 

— E l pasado verano fueron salva
das por los «socorristas» madri leños 
547 personas. 

— Tres millonos y medio de turta 
tas visitaron España en 1958. 

— Los , cementerios ¡ municicpales 
de Madrid ocupan 118 hectáreas. 

— No- es cierto que este cronista 
haya invitado a Nikita Kruschev a 
pasar unos días en su casa, i 

— Sigue la llovizna. 

Turégano, al general Casto 
. P o r E u l o g i o S A N C H E Z I M R E N A 

Turégano, vi l la segoviana de evo
cadoras grandezas, se ha vestido 
con sus mcjox'es galas para premiar 
la labor que -al correr del tiempo 
ha ido desarrollando uno de sus hl-1 
jos: el general médico don Nicolás 
Canto Borreguero. 

Cuarenta años de estudio ince
sante, de trabajo aniquilador para 
dar a conocer los opimos frutos 
que sus investigaciones han sabido 
arrancar del arcano del saber y lle
varlas para alivio de ia humanidad 
doliente, merecedores son de la más 
fervorosa admiración. Y por éso 
.Turégano, cual madre cariñosa, le 
ha mostrado su agradecimiento nom
brándole hijo predilecto. Constan
cia, fe y amor han sido las virtudes 
que han aconipañado al general 
Canto en sus innúmeras horas de 
estudio y así ha llegado a conquis
tar un reputado nombre en la ciru
gía, española y a dejar Impresa su 
labor en la obra perdurable y ve
neradora del progreso. Ha sabido 
incorporar la propia personalidad a 
la esencia misma de la vida y esto 
le ha transformado en glorioso ejerp-
plo. Ejemplo quo debe servir a los 
tureganensea para que sus volunta
des se muevan y palpiten, sus en
tendimientos discurran, sus memo
rias resurjan y sü sensorio se estre
mezca, porque en él se moverán, v i 
vi rán- y serán, para continuar con 
sus enseñanzas la marcha ascen-
cendente y generadora de la c ivi l i 
zación. Laten en el general todas 
las ansias nobles y la emoción pu
ra, que las grandes ideas producen 
y esto ha quedado marcado en múl
tiples operaciones quirúrgicas con 
las cuales su experto bisturí ha l i 
brado a infinidad de familias de que 
el dolor dejara impresas sus hue
llas por ia pérdida de serea queri
dos. Siente el hervor de la savia de 
las nacientes auroras y ello lleva 
aparejado el ansia creadora. Porque 
crear es representar como el gene? 
ral Canto la* vida, el porvenir y la 
razón de las ideas y la belleza de 
las cosas y perpetuar lo noble y Jo 
subjime para enseñanza y, deleite de 
la generación presente y venideras. 

Quizá el principal méri tb —entre 
los muchos —del general Canto sea 

el saber, incorporal- aj su ingente la
bor de cirujano la rectitud, H 
renidad, la bondad, la senslbillcláii 
y el amor qüe son el dechado de vfi'-
tudes que guían siempre bus actos 
en.toda su vida ejemplar. 

II 

l a m b i é i l í ay 

b a i f a n l e j muerios 

Estambul.—Un Intenso tetri^j 
de tierra se ha registrado i 
mañana en la zona oriental 
Turriula después de otro terrena 
to ocurrido ayer y en el que re' 
sultaron muertas varias per»* 
ñas y más dé 350 casas destruí 
das. 

No se tienen noticias sobre 
daños producidos poi' el seiSP 
de hoy pero, en el de ayer, 
más Importantes daños fufi'JJ 
provocados en el distrito de 
nls, situado al Sur de ErzurüJ 

Se sabe también que 13 
ñas resultaron muerta^! en J 
pequeñas localidades de HinlS/ 
cuatro en otros, pueblos. 

La Policía de Emirum ha 
íormado que puede haber 
cadáveres y.heridos entre los <•* 
combros de las casas derrainj» 
das en los que contSnuarí ^ 
trabajos de salvamento. , 

Aviones militares han t r ^ J 
dado a las tonas afectadas ^ 
pos de médicos y alimentos. _ 

Se anuncia que en te reg1 
de Urga, al Sureste de 
las inudaclones originadas P 
las lluvias han provocado ta a 
trucción de varios puentes. 

— Nuestro Teatro es tá en Terce
ra División y hab rá que hacer f i -
chajes de figuras extranjeras. H a 
dicho P e m á n . 

Se nos comunica de fuente au
torizada que a partir de hoy co
menzará el suministro de carne con
gelada .de importación, en toda Es
paña, a} precio de cincuenta pese-
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E L S E « O W 

D. S e g u n d o M o r a l Q u e m a d » 
I N D U S T R I A L S A S T R E D E E S T A P I A Z A 

falleció en el dia do ayer, a los 64 años d« edad s 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición d« ?' 

Q. E . P. D. 
Su apenada esposa, doña Inés Mart ínez; hijo, don Pedro; hija-
lítica, doña María Dolores Hurtado; nietos; hermanos, María Ni
colás y Pedro (ausentes) y Rufina; hermanos políticos, Rita "V11"' 
ginia, Clementina Egulluz, Justo Uzquiza,. Padre Antonio, 
no Recoleto (ausente), María y Aurelia Mart ínez y Samuel Ma-' 

ñero de esta plaza, tíos, sobrinos, primos y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por ei eterno descanso «e 

su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se- f̂* 
lebrrrán en la, iglesia narroquial de SAN G I L , las primeras HO>' 
A L A S CUATRO Y MEDIA, seguidamente la conducción del ^da-
ver al cementerio de, San José, el segundo MAJÍANA, D I A 28, a 
D I E Z , actos piadosos por los que les antiolpan las gracias. 

Casa mortuoria, Laín Calvo número 9. 
LA HUMANIDAD». Gran Funeraria 


